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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
m B S R A M A S POR B l G&BLB. 
H E R V I O I O PA.RT1CÜ)LAK 
o Sí-
MíAKIU DE LA MAJi lMi) 
A I . DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 6 de enero, á las ¡¡ 
8 ¿ 6 2a mañana . S 
U n a c o m i s i ó n h.a s i d o e n c a r g a d a 
de r e d a c t a r u n p r o y e c t o de l e y p a r a 
e l i n g r e s o , a s c e n s o y t é r m i n o de l o s 
e m p l e a d o s , y t a m b i é n l a s a n c i ó n 
p e n a l p a r a l o s q u e d e l i n c a n . A s i 
m i s m o d e b e o r g a n i z a r u n a c a j a de 
p e n s i ó n p a r a é s t o s . 
L a c o m i s i ó n e s t á o b l i g a d a á p r e 
s e n t a r d i c b o p r o y e c t o e n e l t é r m i n o 
de s e i s m e s e s . 
P a r í s , 6 de enero, á l a s ) 
8 y 25 ms. de la mañana . S 
E l m i n i s t r o d e M a r i n a e s e l a l m i 
r a n t e I T r a u t , y n o IMr. de G - e r v a i s 
c o m o s e h a b í a d i c h o . 
Bruselas, 6 de enero, á l a s ) 
8 Í/ 40 ms. de la mañana . S 
U n p e r i ó d i c o d e e s t a c a p i t a l d i c e 
que l o s a u t o r e s d e l a s c a r t a s s u 
p u e s t a s q u e t a n t o h a n d a d o q u e h a 
b lar , f u e r o n v a r i o s b o m b r e s de n e 
gocios, d e s e o s o s d e f a c i l i t a r u n e m 
p r é s t i t o p a r a B u l g a r i a , y q u e l o s o r 
l e a n i s t a s s o n i n o c e n t e s d e l o s c a r -
gos que s e l e s h i c i e r o n p o r a t r i b u i r 
s e l e s l a p a t e r n i d a d d e l a s m i s m a s . 
Boma, 6 de enero, d las f 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
H a b i e n d o m a n i f e s t a d s M r . G-lads-
tons e l d e s e o d e v e r á S u S a n t i d a d , 
• 1 P a d r e S a n t o h a a c c e d i d o á e l l o y 
l o . r a c i b i r á c o n e l c e r e m o n i a l e m 
pleado e n l a s v i s i t a s de l a s p e r s o n a s 
no c a t ó l i c a s . 
Madrid, G de enero, á ía i 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l (3-obierno d e s t i n a r á l a s u m a de 
2 0 , 0 0 0 p e s o s a n u a l e s c o n obje to 
de t ener u n fondo p a r a l a c e l e b r a -
c i ó n de l a s f i e s t a s d e l c u a r t o c e n t e -
nario d e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é -
r i c a . 
Nueva York, 6 de enero, á tas) 
9 y 40 ms. de la tarde. $ 
L a A s o c i a c i ó n l i t e r a r i a h i s p a n o -
a m e r i c a n a o r g a n i z a d a c o n obje to 
de e s t r e c h a r l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
los h i j o s d e E s p a ñ a y d e l o s p a í s e s 
de o r i g e n e s p a ñ o l e n . A m é r i c a , h a 
dado s u p r i m e r b a n q u e t e a n u a l . 
Lóndres , 6 de enero, á las i 
10 y 5 ms. de la noche, s 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r c i a l e s efec-
t u a d a s e n " W i n c h e s t e r h a n t r i u n f a -
do l o s c o n s e r v a d o r e s . E s t e a u m e n -
to de l a m a y o r í a d e l a C á m a r a s e 
c o n s i d e r a c o m o u n g r a n g o l p e á l o s 
a u t o n o m i s t a s i r l a n d e s e s . 
P a r í s , 6 de mero á 10 y 
20 de la m a ñ a n a 
E n l a s e l e c c i o n e s t r i e n a l e s p a r a 
r e n o v a r l a p a r t e e l e c t i v a d e l S e n a -
do, l o s c o n s e r v a d o r e s b a n g a n a d o 
t r e s a s i e n t o s , y e n l a s s e g u n d a s e-
l e o c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s s e e s -
p e r a q u e t o d o s l o s q u e t r i u n f e n 
s e a n r e p u b l i c a n o s . 
E l e s p e c u l a d o r d e B o l s a M . C a l -
t i m b a c l s h a q u e b r a d o p o r l a s u m a 
d e l O m i l l o n e s de f r a n c o s . 
Roma, 6 de enero, á las 10 y } 
35 ms. de la mañana . S 
A y e r s e c e l e b r ó u n a g r a n m i s a e n 
l a B a s í l i c a de S a n P e d r o e n b o n o r 
d e l o s p e r e g r i n o s q u e s e e n c u e n -
t r a n e n e s t a c a p i t a l . 
A s i s t i e r o n a l a c t o 3 4 c a r d e n a l e s , 
139 ara fob i spos y o b i s p o s y 2 O ? O O 0 
p e r e g r i n o s . 
E l s u m o P o n t í f i c e n o t u v o n o v e -
d a d h a s t a l a c o n c l u s i ó n de l a m i s a , 
e n q u e s e m o s t r ó a lgo fat igado. 
D i é r o n s e a t r o n a d o r e s v i v a s , de-
s e a n d o l a r g a v i d a a l p a p a - R e y . 
Ijóndres, 6 de enero, á las i 
11 de l't mañana. S 
C o n t i n ú a e l c a m b i o de n o t a s e n 
t r e A u s t r i a y R u s i a , c o n objeto de 
q u e d e s a p a r e z c a l a t i r a n t e z q u e 
e x i s t e a c t u a l m e n t e e n t r e á m b a s po 
t e n c i a s y q u e s e l l e g u e á u n a p o l i 
t i c a de p a z . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCAKKS. 
Blanco, trenes de Deroane j 
Billieux, bajo á regular.. . . 
Idem, idem, Idem, idem, bue-
no á superior. 
Idom, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
ídem florete, n9 19 4 20 td . . . 
9 á 9 i ra. oro arroba. 
9{ ra. oro arroba. 
10i á 10i ra oro arroba 
4 | á 5 rs. oro arroba. 
5i á 64 ra. oro arroba. 
54 á 6 ra. oro arroba. 
6 á 61 ra. oro arroba. 
64 á f r a . oro arroba. 
74 & 7} rs. oro arroba 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUAKAPO. 
Extranjero.—Polarisaoion 94 á 96.—Sacos: de 6J 
á 7J ra. oro arroba.—Bocoyes: de 64 á 6f reiles oro 
arroba, según número. 
AZUOAB DE MIEL. 
PolarUaciun ¿6 á 90.—De 44 á 5 realei oro arroba, 
«egun enrafie 7 número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Francisco Autran y Eren. 
D E FRUTOS.—D. Francisco Marll l y Bou y don 
Joaquín Toacano y Blain. 
Be copi» --Habana, 5 de enero do 1888.—Kl 81r 
dioo, M . Núñez. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 5 de enero de 1888. 
O R O (Abr ió ft 239^ por 100 y 
DEL \ cierra de 239^ ft 289% 
o a Ñ o ESPAÑOL, f por 100 A las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 100 interés y 
a n o ae amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 i l , 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarioB del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p § D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 174 ^ 18i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 64 á 6f p § D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . • . « . . . . • . . . . 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados.... 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 50 á 504 PS D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
dé la Habana 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 544 PS D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 184 á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 184 á 194 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus . . . . . . . 4 á 5 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 124 & 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D. oro 
Ingenio "Central Keden-
ciou" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario da la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias sil 6 
por 100 interés anual . . . . . • . . > 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. , 
Upo d9 
las 
p g D 
DE OFICIO, 
60 d ir , , 6 á 
r x i L s a R A Í D A S C O M E R C I A L B S 
N u e v a V o r k , enero 5 , d l a s 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, & $15-70. 
descuento papel comercial, 
7 ^ por 100, 
Cambios sobre Ltímires, 50 djT. (banqueros) 
á Í4-84 cts. 
Idem sobre París , 00 div. (banqueros) ft 5 
francos 21% cts. 
Idom sobre Hainburgo, 00 dfT. (banqueros) 
& 95H* 
Bonos registrados de los Estados- Unidos. 4 
por 100, á 126Í4 ex-cupon. 
Centrífagas n. 10, pol. 90, & 6^ . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 ^ . 
Befcnlor á buen refino, de 5% á 5?^. 
Ázdcar de miel, de 4 ^ a 5, 
W*Vendidos: 7»700 sacos de azúcar. 
£1 mercado firme y sin yariaclon en los pre-
cios. 
Mieles nueras, & 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8. 
L ó n d r e s , enero fí, 
Ázúcar de remolacha, á lóiIOVo. 
Acdcar centrífuga, pol. 96, 17l6. 
Idem regular refino, fi l(>i6. 
Consolidados, á 102 13il6 ex-inter^s. 
Cuatro por ciento español, 66 ex-dividendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
1 0 0 . 
•> J?airi9, enero 5 , 
cts. ex-di-fceuta, 8 por 1 0 0 , á 8 1 fr. 
' rldendo. 
85 
N u e v a Y o r k , enero 5 , 
Las existencias de azdcar en este puerto y 
los de Baltímore, Filadelfla y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 4 8 , 0 0 0 to-
neladas contra 102,800 en igual fecha del 
afio anterior. 
(Queda prohibida la fegroduccion de los 
télegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 3). de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Bafael—Alfon 
so, don Emilio—Agoatine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, t ) . Francisco—Barina 
ga, don Juan' Antonio—Bermúdez, don Antonio H.— 
Becali, don Petlro.—Bohígaa, don Fel ípé.—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, dQP 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano lucían, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D. Dario—Gumá y Ferran, D . Joaquín—Gar-
cía liuiz, D Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jimé 
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D . Julio—Madan, D . Cristóbal P. 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D José María—Matilla, D . Pedro—Pérez D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federi 
co del—Hamos, D . Bernardino—Ruíz y Gómez, don 
José—líeinlein, D. Roberto—Roca, D Miguel—Bo 
qué y Aguilar, D. Pablo—Sentenat, D . Tkfanuel— 
Soto Navarro, D. J o s é - S a n t a c a n a y Blay, D . Jaime. 
—Saavedra, clon Juan—Toscano y Blain, don Joaquín 
—Vázquez de las lleras, don Manuel—Iturriagagoitia, 
don Ruperto—Zayas, don José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol— D . Eloy Belliny P ino—D. José 
Treto y Nates—D. Baltasar Gelabert.—D. Francisco 
Flores ¡Estrada y Bustamante.—D. Juan Bautista 
Moró y Avilés.—D. Pedro Mier y Ruiz.—Waldo P. 
Villamíl.—D. Jorge Diaz Albertini y Martínez. 
NOTICIAS DS VALORES 
o s o 
DEL 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid & 289% por 100 y 
c e r r d d e 2 3 9 ^ a 2 3 9 ^ 
por 100, 
COTIZACION M 
C O L B Q - I O 
KSPAÑA 
D E C O H R E D O H E S . 
C a m b i o s . 
í 4 á (> p3 P- oro es-
\ pañol, según plaza 
" ] fecha y cantidad. 
I N f t L ATJSBRA \ m * 0t0 
( español, á 60 á\y. 
>5i á 6 p g P., oro es-
V R A N C I A ¡ g , ^ ? 1 ' ¿ ®? dlT-
1 6 i á 6 i p g P., oro es-
panol, á 3 dfv. 
A ' . K MAÍSIA r ^ í l f i ; P., oro es-SO dir . 
• *VA DOS-ÜNI DOS 
f l L . , . 
ai a BC A N -
SÍ á í)i p g P., oro es-
pañol, á 60 div. 
H á 10i p g P,, oro 
eepatiol, a 3 á\y. 
á 10 pS> anual ero y 
billoiea. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Cata l ina . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur., 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hiapano-Ame 
ricana Consolidada 
noinnafifa «le Caminoa de H i e r r o 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
* de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos y Villaclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Beñner íade C á r d e n a s . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . 
Comprídores. Yend? 
á lOOVex-c? 
31 á 33i V 
15 4 16 P ex-? 
á 6 
65 á 48 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£1 recluta disponible del batallón Depósito de Cá 
diz, Antonio Duro Seijo, que en noviembre del sño 
1883 era vecino de la calle del Morro n. 4*», y cujo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gouierno Militar de la Plaza, de 3 á 
de la tarde, en día hábil, con el fia de hacerle entrega 
de unos documentos que le perttneoen 
Habana. 2 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano i f a r t f . 3-5 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Bernardino Celada Cepeda, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de Lamparilla n. 35, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Militar, de 8 á 4 de la tarde, en día 
hábil, con el ñn de enterarle de un asunto que le con-
cierne 
Habana, 30 de dioiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i 3-3 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El músico de 1? retirado D . Mamerto Valcárcel 
Quiroga, que según noticias ertra-oficiales sirve en 
uno de los cuerpos de Voluntarios de esta capital, se 
servirá presentarse en la secretaría de este Gobierno 
Militar en día hábil, de tres á cuatro de la tarde, para 
enterarle de un esunto que le concierne. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—El Coman 
danta Secretario, Mariano Mar t í . 
3-81 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretar ía .—Anuncio . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de ayer sacar á subasta 30,000 
kilógramos de jarcia trozada existente, sin aplicación 
en el Arsenal, bajo el tipo de 4-50 pesos oro por quin-
tal métrico y demás condiciones del pliego que queda 
expuesto en Secretaría todos los dias hábiles de once 
á dos de la tarde, y señalado el remate para el día 31 
de enero próximo á la una de la tarde ante la expre-
sada Corporación, se hace presente al público con ob-
jeto de que puedan presentar sus proposiciones los 
que deseen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—Luis de la P i la . 
Cn l8 t6 6-31 
COMANDANCIA GENERAL D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Desierto el concurso celebrado hoy para enagenar 
los 4,185 kilógramos de estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de esta fecha, 
repetirlo bajo las mismas condiciones, ó sea al que me-
jore oferta sobre el tipo de $6 oro por quintal métrico 
del mencionado artículo. 
Y señalado el día 9 del entrante enero para el refe-
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con sus proposiciones á la expresada Corpo-
ración que estará constituida al efecto, los que deséen 
tomar parte en él. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—JkMt« de la Pi la , 
C 1834 10-29 
COMANDANCIA G E N E R 4 I i D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretar ía .—Anuncio. 
D? María del Pilar Bial y Mato, viuda del maestro 
mayor que fué del taller de pintura y escultura del 
Arsenal del Ferrol D . José Beroández, se servirá 
presentaroe en esta oficina," en dia y hora hábil, para 
entregarle nrr documento que le int<>resi. 
Habana, 29 de diciembre de 1887 .—Luís de la 
Pi la . 3 31 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
PE l-A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E ' recluta disponible del batallón reserva de la L a -
guna (Canarias) Manuel Radron Sfho^sstí, que en 
dicimnbre de 1884 habi taba calle Baratillo núm. 4 y 
despufls Obispo 97, se servirá presentarse en este Go-
bierno Militar én din. no feriado, de tres á cuatro de la 
tarde, para imponerle de un aeunto que le concierne. 
Habana, 26 de dio.iembre de 1887.—El Comandan 
te Secretario, i /an'ano l fa r<í * 3-Í8 
COMANDANCIA GENERAL P E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE I.A HABANA. 
Secretarla. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de esta fecha, proceder á la ven-
ta en pública subasta del casco del vapor Guadal-
quivir bajo el tipo de 2,600 pesos oro y demás condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secreta 
ría todos los dias hábiles de 11 á 2 de la tarde; sé hace 
saber por este medio, que la referida subasta tendrá 
lugar el 17 de enero entrante, hora de la una de la 
tarde en qu« estará constituida la citada Corporación 
para atender las proposiciones que so pnese^tea. 
Habana, 16 de diciembre de 1887.—Luis de laP i la . 
8-18 
AVISO A L0S~ÑAVEGANTE8. 
N U M . 1 2 1 . 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
ISLÁ.S BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R R A , COSTA S. 
610. CASCO PELIGUOSO PE UN REMOLCADOR AL 
E. JJB CTJLVER CLIIT, SOBRE LÁ ISLA »U WIGHT 
(RECALADA SUR DE LA RADA DE SPITIIEAD.) ( A . a: 
JST., número 1002587. P a r í s 1887.> E l remolcador 
Lioness se sumergió próximamente á 1,25 millas al N . 
8fi0 K. de Culver O l i f f y su casco constituye un peli-
gro para la navegación, su palo queda á ñor de agua 
en las bsja-mares de BÍzigias. E^te casco está marca-
do por una boya verde rotulada con la palabra WRBCK 
fondeada en 11 metros de agua, á unos 30° a l S E, 
del casco. Desde eeta boya flemoran: el fuerte Ilerse 
abierto ligeramente de la punta Bembridge al N . 4° 
O.; el fuerte de l a bahía Sandown abierto un poco de 
BulverCliff alS 839 O. 
Situación: 50^ iO7 N . y BQ 8' E -
Carta número 532 y 5^8 de l a sección 11. 
I R L A N D A . 
611. ADICIÓN DE UN SBOTORROJO ALA LUZ DE 
LA PUNTA ROCHE (PUERTO DE CORK). f A . a. I f . , 
número lOO/SSS. P a r í s 1887. J E l Io de agosto de 1887 
marcará un. sector de luz roja en <1 foro de la punta 
Soche el bajo que existe delarto de l á punta Dogsnpss 
en la costa E . de l a entrad i del puerto de Pork. 
La luz aparecerá roja desde que se marca al S 19° 
40' E. hasta la tierra situada al E. 
Agréguese al cuaderno do faros núm. 81 B , página 
126, y cartas números 51 y ^2 de la sección 11. 
MAR ADRIÁTICO. 
A U S T R I A - H U N G R I A . 
612. ALUMBRADO DE DOS LUCES VB^TIOA^ES EN 
LA PUNTA ÜRAS. f A . a. N . , número 100^89 P a r í s 
1887J Se han encendido dos luces blancas fijas sobre-
puestas en las ventanas de la cas* del guarda cons-
truida en el extremo de la punta Ubas, á la entrada 
del canal de Arza. (véase Aviso número575 de 1887/ 
Véase cuaderno de faros número 83, página 134, y 
carta número 135 de la sección I I I . 
613. FONDEO TEMPOR VL DE UNA VALIZA FLO-
TANTE PARA REEMPLAZAR UNA BOTA DE CAMPANA 
SOBRE EL BAJO BfcRGIIOFEB (ISLA MORTER) ( A . a. 
iV"., número 1002590. F a r í s 1887.) Se h* fondeado 
provisiorjalmente sobre el bajo Drasemaki (Bergho-
fer) al SE. de la isla Mor t e r , l ina va l i za flotante, sin 
aparato de campana, para reemplazar la boya de cam-
pana que se ha llevado la mar . 
Carta número 135 de la sección H I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
PORTUGAL. 
614. LUCES EN OLHAO T EN LA. PUZE^A. ( A . a. 
N . , número 100^591. P a r í s 1887.} B l cuníandante del 
aviso de guerra francás l 'Ardent participa qjie ha vis-
to distintamente, al a p r ó x i m a r s e al cabq de Santa Ma-
ría, las dos hisea rojas de Olhao (anunciadas en pro-
yecto en el cnaderno de faros), lq mismo que la luz 
roja de Ihtzeta. 
NOTA. La luz del cabo da Santa María alumbra 
bien, pero so oscurece con frecuencia; ae han notado 
cuatro eclipses de tres minutos durante las tres horas 
que l 'Arden th* tenido & la vista dicha luz. 
Véase al cuaderno de faros número 84, página 10, 
y cartas números 116 A, y 703 de la sección I I . 
MAR DE AZOF. 
615 SUSTITUCIÓN MOMENTÁNEA DEL ALUMBRA-
DO DE PETROLEO, POR EL ALUMBRADO ELECTRICO 
DEL FARO INFERIOR DE BERDIANSK. ( A . a. JVV, n ú 
SECRETARIA D E L EXCMO. A FUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
setvido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segando Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana v da 12 á 3 de 
la tarde en la Oñcin? de Becaudaoion, Cárdenas 13, á 
cargo de D . Faustino García Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dii;ho plazo y se les «ncuentre ven-
diendo ambulantemei te desde el 1? de febrero al W de 
jardo próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la par'.e proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al p'iego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 81 de agosto último. 
So recuerda par.-i evitar perjuicios que no están ex-
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 
Habana, dioiembre 30 de 1887.—Agustín Quaxar-
do. 3-3 
COMISARIA D E GUERRA DE L A H A B A N A . 
INTERVENCION DEL MATERIAL DE INGENIEROS 
No habiendo tenido ei'ecto las convocatorias para 
proposiciones verbales que so hicieron en la Gaceta 
Oficial y DIARIO DE LA MARINA de 16 y 28 de A gos 
to último, para la enagenaoiou de dos lotes de efectos 
que resultan inútiles á la Comisarla de Ingenieros de 
esta Plaza, compuestos, uno de 4,001 kilos de hierro 
viejo y otro de 37 metros cúbicos de madera de varias 
clases, se ha dispuesto por la superioridad en 2 del ac-
tual se proceda nuevamente á su venta coa el 20 p 3 
de rebajo en el precio de la anterior tasación de cada 
lote, quedando reducido por tanto el del lote de hierro 
á $48 oro y el de maderas á SO pesos también oro, ha-
ciendo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar parte en la enagenacion ocurran el dia 13 del 
corriente, á la una de la tarde, á la Comisatía de Gue-
rra, Intervención del Material de logeoieros, sita en 
la calle de Tacón n. 1, donde tendrá efaoto dicho acto 
bajo las condiciones siguientes: 
L a subasta se adjudicará al mejor postor, no se ad-
mitirán ofertas por ménos del precio de tasación de 
cada lote, pudlendo hacerlas por ámbos 6 por cada 
uno de ellos. 
E l que se adjudique dichos l»tes ó uno de ellos, en-
tregará inmediatamente su importe al Sr. pagador del 
material de Ingenieros, mediante recibo que interve-
nido por el Comisario Interventor le será entregado 
Caso de resultar dos ó mas ofertas iguales y admisi-
bles contenderán sus autores entre sí, adjudicándose 
el remate en favor del que mejore la suya en bien del 
Botado, y de no mejorarla ninguno decidirá la suerte. 
En el pía7 ' j.e seis dias, á contar desde el en que 
tuvo efecl .a, subasta, serán retirados los efectos de la 
Maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
Es requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta, la presentación de la cédula personal. 
Los gastos de anuncios en la Gaceta Oficial J B I Á -
Río DE LA MARINA de esta capital, serán abonados 
por el rematador. 
Habana, Enero 3 de 1888.—El Comisario de Guerra 
Interventor, Federico G, de Burgos, 
Cn 52 8-5 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de Enero pró-
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial correspon dien-
te al segundo trimestre del actual año económico, ve-
rificándose todos los días hábiles desde las diez de la 
mañana hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Enero, y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recuerda que rtformado el art? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá logar la notifica-
ción á domicido que ántos se hacía. 
Terminado dicho p azo se anunciará la concesión 
de otro de t i es dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 1? de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de d i -
chos tros dias incurrirán los morosos cn el primer gra-
do de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana 26 de Diciembre de 1887.—El Subgober-
nador, U . Moyano. 8-28 
MIALES. 
Crucpro Don Jo^e Juan.—Comisión Eifoal.—DON 
JUAN PEREDO T CASTELLANY, alférez de navio 
de la Armada y Piscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de primera clase Joaquín Ruiz 
Duarte. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
para que en el término de treinta dias, á contar desde 
la publicación do este pregón, se presente en esta Fis-
lía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
el m'ancionado marino de primera Joaquín Ruiz Duár-
te, á quien estoy procesando por él dtslito de primera " 
deserción, en la inteligencia que de no verificarlo â -í 
se le seguirá la causa juzgándosele en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo. Habana, 29 de diciembre de 1887.—Juan 
Pered/t Castrilany. 8-1 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAFORMB I>B TRAV13B1A. 
HE B S P E R A Ñ 
Enero 7 Carolina: Hamburgo y escalas. 
7 Olivotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 9 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
11 Ma^ootte: Tampu y Cayo Hueso. 
13 City of Washington: Veracruz. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
15 Kamoo de Herrera: 8t Thmnaa y escalas. 
16 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa / Cayo Hueso. 
„ 19 México: Nueva York. 
21 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
84 8*. L. Vülaverde: Puerto-Hioo y eaoalaí. 
3ALDRÁÍij. 
Enero 7 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 7 Citr ot Atlanta- Nna^a Yor* 
9 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: St. Thomaí» v escalas. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veraernz, 
11 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
11 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
12 Saratoga: Nueva York. 
14 City of Waahlncton: Nueva York. 
14 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 16 San Marcos: Nueva York. 
16 Masootte Cayo Hueso y Tampa. 
„ 26 Niágara: Nueva York. 
S E E S P E R A H . 
Ker? IR Eamon de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitaa. 
8ALDKÁN. 
Eer? 8 Argonauta: (de Batabonó) para Cienfusgos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro , Santa Gnu, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitaa, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, loa 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: los juóvea para Cárdena», Bagu» y Caiba-
rien, regresando los mártea» 
RODRÍGUEZ: para Cárdena» los mártes, rogresendo 
los riárnes. 
BAHIA-HOHDA: par» Bahía Honda, Bio Blanco, 
Berraco», San Cayetano y Mala» Agua», los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADBLA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los s í • 
^a ío . reir?««»ndo '<s» m1ArM\t\t 
PUERTO D E I Í A UáJBANA. 
ENTEADAS. 
Dis 6: 
De Baltímore en 14 días berg. amer. Harry Smith, 




Para Matanzas vap. ing. South-rt'ood. cap. Garn wortty 
Tampa (Florida) 
Cayo-Sueao. 
S&orfc S e a Stoate. 
? » A 3 » A . T A M P A ( F X s O U Z l M U 
COSÍ ESCALA K N CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTB, 
Oapitszx H i a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTB. cap. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay 
MASCOTTK. cop. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay 
MASOOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
Sábado Dbre. 81 
Lúnes Enero 2 
Miércoles . . 4 
Sábado . . 7 
Lúuea . . 9 
Miércoles . . 11 
Sábado . . 14 
Lúnes . . 16 
Miércoles . . 18 
Sábado . . 21 
Bn Tampa hacen conexión con el South florida 
Saüvraí (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A SANFOKD. J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANNÁH, C H A B L E S T O N . W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O B K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - D n i -os, como también por el rio de San J u a n de Banford 
áJaoksonvil le y puntos intermedios . 
Se dan boletas de vla]e por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. G?, Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es Indispensable para la adquisición de pasaje U 
presentación de un certificado de vacunación e x p e -
dido por el Dr . D . M . Burgeas, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente eo U 
Administración General do Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consigna tari Ot. 
smoaderos 85. L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agente del Esta, 301 Broadvay, 
H u r a York. 
Í71847 WUl? E 
Mexican Mail Steam Ship Liae. 
Los vapores de epta aoroditada línea 
City of ülesandria, 
capitán John Deaken. 
City oí Washington* 
capitán J . Reynolds. 
City o í Columbiaf 
capitán W . M . Rettig. 
City of Atlanta, 
capitán J . Burley, 
COMPAÑIA DS VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
B l vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n M i l n o r . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 10 de enero de 1888. 
E l flete para VBBAOBTJZ, LAS ANTILLAS, NOKTB T 
SUD DBL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
día 9. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N . 
AGENTE. OFICIOS 16. 
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MORGAN I M 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H D T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
M O E G A N Staplea . . Enero 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería ha»-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores informarán suec onsignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 1793 2R-21 D 
NBW-TORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany 
H A B A N A IT N B W - ' S r O & Z C . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R B O , 
S A N MAHCOSp 
sapltanBUBBOROS. 
eapitan T . 8. CURTIS. 
OBUFO 11, HIBAKA 
G I R A N LETRAS «n todas cantidades á cor-
fS tay larga vista sobro todas las principales pla-
c í a s y pueblos de esta I S L A y la de PtJBRTO-
QQ mCÓ, SANTO DOMINGO 7 S t THOMAS, 
< B s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I&la sa C a n a r i a s , 
T vnibieu «obre ¡«« priocipale» plaiM d» 
Fr&a©isí,t 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
JLO» B s t a d o s - X J n i ó i o s . 
capitán F. Stevens. 
Salen de Xa H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d » 
R T e w - T b r k todos l o s j ^ á v e s a l a s 
t r e s de l a tardo» 
X Í I M H A Ü B M A S f A X i 
e n t r e 3!f e w - Y ' o r k y l a H a b a n a . 
Salen 4© New-¥or&. 
9 
0-pitan BENNIS . 
Caá magníñoas cámaras pa?» paaaJews, ísJdráa de 
dichos puertos como sigue: 
S A L B K T D B N B W - T O K K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e i 
SAN MARCOS Sábado 
N I A G A R A 
SARATOGA 
Enero 
Empresa de Vapores Espaaoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S a U L I T A B E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A * 
y'PM MANIJE L.A, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Ssta rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 d« 
enero, á las 5 de la tarde, para los da 
b i a e v i t a a , 
l i b a r a , 
B a r a c f e i s . , 
GKaantáaa .ms' , 
C u b e , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e s s , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
S t . TboznaSw 
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólisua para la carga de trarasía , sólo se admitan 
hasta el dia anterior de su salida. 
O O N S I G N A T A E i OÜ. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa Sres. Moaósy C-f 
Guantánamo.—Sres. J . Buen» y TJp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . E. Traviesa y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J . y P. Salazar. 
Mayagttes.—Schulze y Comp. 
Aguadüla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Fede?aoa y C? 
St, Thomae.—Sres. W . Brondsted y Cf 
Se despacha por SOBRINOS D E H E B R K S A . — 
SAN PEDRO N9 28, P L A Z A D E L U Z . 
I n 2 2 313 E l 
Vapor 
capitán U R R U T l B E A S C O A , 
Este hermoso y rápido vapos hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i é m e * & las »Hs de 
la tarde y llegará á CAHD'SNAB y SAQUA. los s á b a d o i , 
y á CAXBAKIEN los domingos al amanecer. 
H é t e m e . 
Saldrá de CAIBABIEN los már te s directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapov 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especíalos que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
4 Cárdena* á Sagua.. i Calbartea 
I n S l 1§6 E l 
Crucero J>. Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—Dow 
JUAN PERBOO Y CA«IÍÍI.Í^J>(I, alférez de nar ío 
de la Armada y Fiscal nombrado de Orden «npe-
rior pora instrnir sumaria al marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incégnito. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
?ara que en el término de treinta dias, á contar desde 
x publicación de este pregón, se presente en est^ Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa juz-
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana veinte y cinco de diciembre de 
mil ochocientos ochenta y siete.-^7««n Peredo Ccí, 
tel'ani. S-21'' 
Crucero DOK JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de primera clase José Bareus 
Casas; 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta días á contar desde la 
publicación de este pregan, se présente en está Fisca-
lía sita en el expresado buque & dar sus descargos el 
mencionado marinero dé primera clase José Bareus 
Casas, á quien estoy procesando por el delito de p r i -
mera deserción, en !a inteligencia que do no Yeriñcar-
lo así se le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía sin 
más llamarle i i i emplazarle. 
A bordo Habana. 20 de diciembre de 18W.~Fran-
eisco Canales Yolif. 3-22 
Comandancia mil i tar de manna y Capi tan ía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.-—DoN 
JUAN VIGNAU A VIC^NISÍÍ, comandahte graduado 
<ie ejército teniente de navio, ayudante de esta 
Cornánd^ricia, fiscal en cpmisiop. 
Habiendo aparecido abogado <-n la poza al O. del 
Castillo de la Puata el veinte y uno de diciembre del 
año actual, el cadáver de un hombre blanco, á quien 
se le encontró cédula personal de D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto edicto por el término de treinta dias, á guien 
pueda dar algún indicio sobra la cansa del suceso para 
que comparezca en esta comisión ftscal á prestar de-
claración en la sumaria que instruyo con tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de 1887.—Juan Vigwau. 
—Por su mandato, José G. JVuaa. 3 25 
m á 19 
89i á 87 
48 < 47} D 
26 6 55 D 
70 á 63 D 
67 i 66 J ) 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p3 in 
tor^s anual . . . . 
I d . de ios Almacenes de Santa Ca-
talina con el fi p'g iclarés anua) 
Boms de lá Compafiía il*» Ga* 
Hispano -Aiaeno.'.nB < ¡mbolida-
d* 
ÍG á 55j D 
14| á 14 
19 i $ ) 
D 
DON JogE OBPQO T ALVARK^, Comandante de la 
Plana Mayor general del Instituto de Voluntarios 
^ Fiscal nombrado por la superioridad, hago sa-
ÍJae en el expediente que Instruyo eontra el volun-
tario dp la primera compañía del Batallón de Je-
sús del Monte, por haber desaparecido con armamen-
to, municiones y correaje, D , Francisco Sosa y Fuen-
tes, be dispuesto recibirle declaración á D . Francisco 
Remen Ortis, cabo primero furriel que era de la «x-
presada compañía; y como se ignora PU paradero se le 
cita por este medio para que en el término de veinte 
días, contados desde la publicación de la presente, 
comparezca á declarar en esta Fiscalía, calle de la 
Amistad n. 102 bajo las penas á que se ha^a acree-
dor por no acudir al llamamiento. , 
Ruego á las Autcridades civLés y militares den sus 
órdenes, á ñn de que se averigüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz y sabido se le notifique el com-
. parendo en esta Fiscalía, de cuyo individuo sólo se sa-
mero IGü^QÍ. Par t^l887.^ A consecuencia de ave- ^e que e8 natural de la Habana, de oficio telegrafista, 
r a en el aparato del faro inferior de Berdiansk la luz {de ^dad de iS ariC3 v e8t¿do cafi'adfl ^ ^ A a U «¿ 
eléctrica de este faro se ha reemplazado provisional-
mente per otra de petróleo. Se avisará el restableci-
miento de la luz eléctrica. 
Véase cuaderno de faros número 83, página 216, y 
carta número 101 de la Sección I I I . 
Madrid, 2 de agosto de 1887.—El Director, Lu i s 
Wartínea de Are». 
Crucero Don Jorge Jxian.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO T CASTELLANY, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado pava instruir su-
maria al marinero de segunda dase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que en el término de treinta dias, á contar desde 
la publicación de este prfgon, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, & dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien esíoy wrocoaando-por el 
delito de primera deserciOíi,. on la iñteligenciá que de 
no verificarlo así se le seguirá la caima juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle.' 
A bordo, Habana 12 de diciembre de 1887.—Juan 
Pered^ Castel-lany. 3-14 
' a , , o B 3: e p o s 
S S Q m i í M M E H 0 A D S E Ü B 
HACEN PáSOi M E Bl 
Faoilitaa cartas de ©rédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a arista 
i í O A i r o r o c o , mrmriL ©I&LFVA*», T B R A C F X S . 
SaljICOc SAN SV&S DB PITB&WOMBIOOi POM-
n i P B y L Y o i r . BAYQMmB, m^&^mm»i Í B S -
«BW, ISKRSÜK, Vfüí íA, 4SÍB*?í¡íi.l>ÁK 5 VKB» 
BULAS, ñenUt, X M - m & M , M I L A M . Gér íOVA, 
ITCM ETC., A S I 00910 SOBR1! MOTAS LAS 
QAnnPAI/KS y FÍTKBL08 » 3 
ESPAÑA É I S L A S OAHARIAS 
AOBMAB OOMPBJLiff T VBMDBN REMWAH BS 
FAROLAS, FRAKOBSAS E INGLESAS, BONOS 
» B LOS BSVADOS-ÜIIXOeS Y C ü 4 L a i í í I 1 5 t A 
OTRA Cf.ASE K8 T A M m E ^ KíIBff/íaOS. 
In33 156-1-11 
C I T Y OF A L B X A N D B Í A . . 
O I T Y O F C O L Ü M B I A 
C I T Y OF A T L A N T A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 




Salen de la Habana. 
.Enero C I T Y OF A T L A N T A Sábado 
CITY OF W A S H I N C T O N . . . . . . " l í 
MANHATTAN.. . . . . 21 
CITY OF ALK^ARDIUA. . . . . . 28 
'NOTA. 
Se dan bolotas de riaje por ostíja vanoroa ¿ireotamea-
ie á Cádic, Qibraltar, Baye&iQn^ y Matíella, en cone-
xión con los yapoíos fr&ucesea que salen de New-York 
á mediados de cada n m , y al Havre por los rapores quo 
salen todos los miérooloB. 
Se danpftáajespor la línea da rapores fraaoesea (ría 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los ra -
Íores de la línea W H I T E R STAR {fía Liverpoolí asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $143 Cu-
rrency aesdeNew-York, 
Comidas á la c^*», ídüs en meaaa pequeQas en 
lo» V ^ B K , C I T Y OS1 A L S S A N D B m y C I T Y 
ÜF WASHINGTON. 
T9dos ostos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
asx y B c S a r U i w i a» ^ rísieí!, « o t e n excelentes como-
didades para passjoroe, aM como n a M u i ^ » i . , n n a r u 
literas colgantes, en las cu&lsa no se experimenta mo-
vimiento alguno, penn&xieolendo siempre horisontalos. 
Las cargas se reciben en ol raB^llo. ikbaUería has-
ta la víspera del áís do lñ C3lft&,'y" w admite carga para 
InglateiTi'., \•a¿s.45aví¿6, By&aen, Anuterd&m. í tot tas-
tKaiu, Havre y Ambam, sus conooimientos direetoc. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
















I I P 
8, Q ' K J B X Ü T 8 , 
F f t & i U ^ n GiUetas de e r é d i t e . 
^purwi, vTiuraiiar, joremen, naRlbuígO. 
f aríe, HRVTÍ), Nántee, Burdeos. MarteUs, LíHe, L^on. 
Verseras, San Juan de Fuerío-Blao. 4», (fc. 
l^i&M y puíbloé: Vjtett Paila» «f 
.aben / Santa Onts ds Teaerlfe. 
*-f bffc tc-datilí, 
9F»llo««. XblTS. 
K" HaMuaMji (látdeaas, Bemedios, Sania Clara 
feibodea, Sagua la Graudí), Clenfuagos, T r l n b i ^ 
•'6ucíi-8pír\tus, Saaiíiwo da Cuba, Ciogo da Avila 
Sanzauinc Piu»? riel Río. Gibar», Puer to-Pr íncipe 
Nuevitas, He. In 39 156-E1 
585, O B R A F I A 25 , 
Fiscen pagos por si cable, giran IqXms á cartay largs 
'Ist» T dan carta» i » crédito swVre *»¿w-York, f hba 
lelphía, Ncw-Gsldsns, lían ^raaclcco, Léndres, París. 
Madrid, Barcelona y «f&n&i capitales y ciudades im 
jortaní et) (lo los Betados-ünidos y Burops,. aaí cc-mo 
>obre ti'doslcs pueblos de EspaSay síes i<ertf>neDcÍBS. 
I n P0 1(?6-Sí 
19 á 16i D 
2} D par, 
1 á 3 
m & m 
14i á 13 
6 á 1 ex-d? 
Habana, & df jeer? 4« i m , 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA. 
A N Ü N C I Q . 
Se hace páblico por el presente, que en cumplimien-
to de lo dispuesto en R Orden de 16 de noviembre 
último, se procederá al cobro desde 19 del próximo 
mes de enero de los recibos en contribución anteriores 
á 30 de junio de 1882, cufo cobro íutegro deberá ser 
en oro, por terminar en 31 del actual los beneficios de 
condonación concedidos por R Decreto de 81 de j u -
nio de 1887. 
Jíabana, diciembre 29 de 1887.—Bl Administrador, 
Jf . ' i i . , José Antonio Lóper. 3 31 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de noviembre último, so avisa 
á los sefiores censatarios, pueden pasar á recogerlos 
á la Sección de Recaudación de esta Principal, sin re-
cargos de ninguna especie hasta el dia 24 de enero 
próximo. 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
?or la vía de apremio.—Habana. 23 de diciembre de 887 —P. S., Jo sé Antonio López. 3-24 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA.) 
SECRETARIA. 
Para enterarle de un asunto que se relaciona con 
una herencia, fe hace necesario el comparendo en esta 
Secretaría de D . Germán Pal y Vila, natural de Bar-
celona y de oficio tornero de metales. 
Y de órden del Excmo. Sr. Alcalde Mapimpaj se le 
cita por ette medio por ignorarse su domi-.álñ». 
Habana. de diciembre de 1887.—iT". Cubero. 
e e a  e 43 años y esta  caáado, causando bsja en 
el Instituto en ña de noviembre de 1885. Habana á 17 
de diciembre de 1887.—José de Poó.—Por su manda-
do.—El Secretario, Mateo Orejudo. 3-22 
DON JOSÉ DE Poo Y AI/VARKZ, Comandante de la 
Plana Mayor general del Instituto de Voluntarios 
y Fiscal, nombrado por la Superioridad, bago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el vo'un-
tario de la primera compaíiía qel l^atalion de Jesús 
del Monte B . J(3elarmino óvBelarianó Alvarez y Gar-
cí i por haberse' ausentado sin licencia con armamen-
to, corre ige y municiones, he dispuesto recibir decla-
ración al cabo 1? furriel que fué de la expresada com-
pañía D . Francisco Remon Ortiz y como se ignora su 
paradero se ie cita, llama y emplaza para que en el 
término de veinte dias comparezca en esta Fiscalía, 
calle de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para-
rán los perjuicios que Haya logar. 
Ruego á las Autoridades civiles y militares den sus 
órdenes á fin de que se averigüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz y sabido se le notifique el com-
parendo en esta FiscaUa, de cuyo individuo sólo se 
sabe que es natural de la Habana, de oficio telcgra-
fiüta, de 43 años de edad y estado casado, causando 
b^U en el Instituto en fin de noviembre de 1885. 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—José de Poó.— 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
3-22 
DONJOSEDEPOO T ALVAKEZ, Comandante de la 
Plana Mayor General del Instituto de Volunta-
rios y Fiscal nombrado por la Superioridad, hago 
saber: , 
Que en el expediente que Instruyo contra el volun-
tario D . Francisco Miranda Rodríguez por ausentar-
se sin licencia con armamento, municiones y correa-
ge, he dispuesto recibir declaración al cabo primero 
furriel que fué de la primera compañía del líatallon 
Cazadores de Jesús del Monte D. Francisco Remon 
Ortia, y como se igaora su residencia se le cita por es-
te nudio á fin de que se presente cn esta fiscalía calle 
de Amistad n. 102, en término de veinte dias, y de no 
verificarlo le pararán los perjuicios que se haga acree-
dor; de cuyo individuo só o se sabe que es natural de 
la Habana, casado, de 4^ años 4e edad, causando ba-
ja éfa el Instituto en fin de noviembre de 18F5. 
' Habaría, 17 de diciembre de 1.887.—,To*é de Poó — 
Por su mapiia lo,—El Secretario, Mateo Oreado. 
8-28 
Hacen pagos por el 
FACIIJS^AK CARLAS » B CRBBIVO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i » t & 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraorus. Mójloo, 
San Juan, de Puorto-Bioo, Lóndre", Pajíc, Burdeos», 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rea*,». Ñapóles, Milán, Gé-
aova. Marsells, H&vre, Lííle, Nántes, St. Quintín, Die-
9pe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tarin, Me-
sina, & , así como tabre todas las capitales y pueblos de 
BSPAÑA É IBIiAS 0 A N A B I Á B 
"K?. fíislatíü y C j i 
h S9 156 E 
E1™í.I-«,r,„ C. DE SANTANDEE, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R Ü S el 10. de 
enero, á las 2 do la tarde, llevand.0 la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán 41 recibir los billetes 
de pasaje. 
La^ Pálidas de carga se firmarán por los consigna-
tarics antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y Ca, OFICIOS N . 38, 
In 25 m - l E 
E l vapor-correo E S P A Ñ A , 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Liraon, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, b¿jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888.—M. C A L V O Y C*, 
OFICIOS 28. I n 24 812-1B 
X ^ m E A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 














A b r i l 7 
14 
28 
S A L B I S T D B 3UA S A B A N A 
l o s j u ó v o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves Enero 5 
SARATOGA 
SAN M A R C O S . „ . . . . 19 
N I A G A R A . . . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . i e 
SARATOGA . . . . 28 
SAN MARCOS . . Marzo 1 
N I A G A R A . . „ » 
S A R A T O G A . , 15 
SAN MARCOS , „ . . . . 22 
N I A G A R A , , „ , . . ' . . . 99 
SARATOGA Abr i l 5 
SAN M A R C O S . . . . . . , ' , . 12 
N I A G A R A - , . . . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 8 
N I A G A R A . . . . 10 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por l a 
rapidez v seguridad de sus viajes, Úenea excelentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
' « J Ü ^ Í P ^ S 2 llevan abordo exeoelentes cocineros es-
La carga se recibe en el muelle de Caballería nasta 1» 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambóres, con conocimientos direotos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
83 dan boletas de viale por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Ldndres, Southampton, Ha-
rre y París, en eonexlon con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
ara viajes redondos y combinados con las líneas de 
• Nazáire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Yorfc; j díenkegoa, 
CON ESCALA g N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA, 
Los hermosos vapores de hierro 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS, 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvaro?, y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
SAN PEDBO 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá d« 
este puerto los viérnes á las seis de la tarda para Cá r -
denas, Sagua y Caibarien, retomando da aquel puer-
to. los m.irtea & las 11. despuea de la llegada ^ ^ | | e n . 
^ A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B L 
S A X . I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y & Caibarien los v i é r o a a por la maSana, 
R B T O S M T O . 
Saldrá de Caibarien directamente & l&s I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnas por la maPana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimiento» íMpeoiales para los parade-
ros d» Villas, Colorados y Pleoatas. 
OTRA.—L* QR-íg» para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y iunto con ella la de los demás punto* 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo é Informarán O'Bellly n. 60. 
C n l 8 1-E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E I 4 AÑO 183». 
d© Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Bara t i l lo n . 5, esquina, 
á Justa, bajos de la Lonja de víveres. 
E l mártes 10 del corriente, á las 12 del día, se re-
matarán en esta Almoneda 60 docenas sombreros Jipi-
japa, finos/ en el ostado en que se liatlea,—Sien-a tí 
ftfmez. í 231 3 .7 
s F e m . 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . 
Sgo de Cuba.. 
Cartagena 
. . Colon 
Pto. L i m ó n . . . 
día 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
. . Pto. Limen 39 
. . Colon SO 
RETORNO. 
Colon dia 2 
B A L C E 1 e 
CUBA NUM, 
B M T H B O B I S P O Y O B B A F Z A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblas más importantes de la Península, 
Ula* Baleare» y CanariiMi O 20 156-E1 
PARA N Ü E V I T A S Y M A N A T I . 
Saldrá á la mayor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón Alemañy, recibe carga por el 
muelle de Paula. Impondrán Olidos 98 6 su patrón á 
bordo. 16411 8-1 
a r a 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
c a p i t á n S B B V A 1 T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con cónocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes dé Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
C o n f í n atarlos, B R I D A T , MONT'B(Ys V Cp. 
10330 m-%9 lOa-Sg 
Car tagena . . , 
Sabanilla,,. . . „ . 
Santa M a r í a . . . 
Pto. CabeUo... 
La Guayra... . 
Ponce 
MayaRÜez . . . . 
Pto. Rico 
Vigo 




Y llega á Carta 
gena.. . . 
. . Sabanilla. . . . . 
. . Santa Marta . . 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra.. . 
. . Ponce 
. . Mayagi^ez.... 
Pto. R i co . . . . , 
-- Vigo 
. . Cornña 
. . Santander...., 
. . Havre * 
Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
I . n 8 812-1K 
V A F O S B S - G O ^ E i - S O í S 
DI M (¡0MPAI1A TRASATUSm 
áiites de Antonio Lépes y 0* 
Z J X N B A D S T Ñ B W - T O K ^ 
• a c o m b i n a c i o a c o n l e s v i a j e s á. Bm* 
r o p a , V e r a c r i a s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tros viales mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Navr-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compañía tlane abierta una pdlizüi 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo« efecto* 
lus se embarquen en sus vapores.—Habana. 26 de d i -
ciembre 1887-RS C A L v O r O*—OFICIOS 28, 
Í H 2R S12-E1 
New-York Havaiia and MeMosB 
malí steam sMp line* 
capitán L . A L L E N . 
íapltan ÜOLTOK. 
Skla an la foma siguiente: 
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Pasajes por ámbas lincas & opción del viajero. 
P»rii flfltft dirigirse á 
L U I S V. PLACE, O B B A P I A 25. 
Bo más pormenores impondrán sus consignatarloi 
O B R A P Í A SS? H I D A L G O y 
128 312-El 
Saldrá directamente ipl % de Enero, á las 4 de la tarde 
el vapor-corroo americano 
CITY OF ATLANTA, 
Capitán Burley, 
Admite carga para todao partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C* 
AVISO-
Los Sres. J . Alexandre y Sons, nos notlíloan que 
el vapor Muríe l , que salía de este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demorado en las Antillas. E l próximo vapor de esta 
linea saldrá el dia 7 de enero. 
Habana, Diciembre 27 de 1887.—HIDALGO Y C» 
} f l 913EI 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán 
VIAJES SEMANALES DE L A H A B A N A A CA-
BANAS, B A H I A HONDA, M O BLANCO, SAN 
CAYETANO Y M A L A S AGUAS Y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta Rio Blanco los domingos por la tarde 
y á San Cayetano y Males Aguas los lúnef. 
Regresará á San Cayetano (dondepemoctará , ) los 
mismos dias y á Bio Blanco Bahía Honda los mártee 
saUendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De mas pormenores impondrán en dicho buque ó 
San Ignacio 82. 
I h 23 312-E1 
V a p o r e s p a ñ o l 
T R I T O N . 
A V I S O . 
Este vapor que sustituye al Bah ia Sonda, saldrá 
para Cabanas, Bahía Honda; Rio Blanco, San Caye-
tano y Malas Aguas, «i Juéves 12 del corriente, por la 
noche, y co^ef ísu itinerario el sábado 21, para con-
tinuarló semanalmente. 
Recibirá carga por el muelle de Luz, desde el m á r -
tes próximo.—Habana, enero 7 de 1888. 
123 4-7 
V A P O S 
B A H I A H O N D A 
A. V I S O . 
Desde esta fecha cesa dicho boque en su carrera 
de la Vuelta Abajo, y el que suscribe, con tal motivo, 
aprovecha esta ocasión para expresar su agradeci-
miento á cuantas persones le han favorecido durante 
su permanencia en ella —La sustituye el vapor T r i -
tón, de los Sres. Menendez y C^—Habana, enero 6 
t'.e 1888-—Coíwie de Toca. 
123 8-7 1 23 3-7 
Empresa de vapores de Menendez y Cp. 
V a p o r 
A R G O N A U T A , 
c a p i t á n 
SANTAMARINA. 
Con motivo de ser dia festivo el viérnes 6 del co-
rriente, este buque demora su salida deB itabanó para 
Santiago de Cuba y escalas, hasta el domingo 8 por 
la noche. 
JReibe cama el miércoles 4, jueves 5 y sábado 7. 
Los señores pasajero» deberán tomar el tren que 
sale de la estación de Villanneva á las 2 y 40 de la 
tarde del citado domingo. 
Se desnxcha San Ignacio 82.—El Consietnario. Pe-
dro Ofígíillo. 89 6d-4 8a-4 
SOCIEDAD A N O N I M A I N D U S T R I A L , 
M I N A S D E N A F T A SAN J U A N D E MOTEMBO» 
Secretar ía , 
í"w acuerdo de la Junta Directiva de 17 del co-
rriente y con arreglo al artículo 15 del Reglamento de 
esta Compañía, se cita á los Sres. Accionistas que la 
componen, para celebrar la Junta General y de elec-
ciones que ha do tener efecto el dia 15 del entrante 
Enero en la casa del Sr. Presidente, calle de San M i -
guel n. 79. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, Diciembre 31 de 1887.—El Secretario, An-
tonio Ginart. 175 4-5 
Banco Español de la Isla de Cuba» 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión d© 
esta fecha ha acordado, en vista de las utilidades ob-
tenidas en el segundo semestre del año filtimo, un d i -
videndo de cuatro por ciento en oro, pudiondo en su 
consecuencia acudir los señores necionistes á este Es-
tablecimiento en dias hábiles y horas de once á doa 
de la tarde, para percibir sus respectiras cuotas desda 
el 12 del actual en adelante 
Lo que se hace saber por este medio á los señoree 
accionistas para su conocimiento y gobierno, reco-
mendándoles la puntual observancia de lo que respec-
to al particular previene el Reglamento.—Habana, 2 
de enero de 1888.—El Secretario, J . B . Cantero. 
134 5-3 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
EMTBB 
Cienfnegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
En virtud de lo prevenido en ei artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres saeses de anticipación á la 
celebración de la Jun*a, para la general que ha de 
celebrarse el dia l ^de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa caUe de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
afio social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de trea seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sóclos para que practiquen el ezámen y 
glosa de las cuentas; advlrtiéndose que dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—Bl SecretariOj, 
Cárlos L P á r r a g a . C 1761 26-15D 
AVISOS. 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la venta por desecho »a nt í-
blica subasta de los caballos da esta Comandancia l l a -
mados Pitón 1?, Arroyo ó Inoble, se hace público por 
este medio para que los que desean adquirirlos se pre-
senten en esta Casa-Cuartel, Bclasooam 50, el o i t 12 
del corriente á las ocho de su mañana en que se efec-
tuará dicha venta ante la Junta nombrada. 
Habana, 4 de enero de IbSS.—El Primer Jefe, 
Eduardo R ú a Bianeé . 
C 53 6-6 
SE V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada de forrar en co-
bre, fondeada en Tallapiedra. Aguila 357 darán razon^ 
16333 10 30 
A V I S O . 
La que suscribe, hace presente, que en nada se opo-
ne su anterior aviso, al que suscrito por la Sra. doña 
María de Jetus de Ugarte de Giménez, se ha publica-
do en el mismo perió íleo DIARIO DE LA MARINA, toda 
la vez, que reconoce y respeta en absoluto, el acuerdo 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
ningún concepto á las partes interesadas, ni tampoco 
limita ni restringe en nada las atribuciones de la ges-
tión adminlstraúva, ciñéadose exclusiva y estricta-
mente al citado convenio de reparto, consignado al 
efecto en lo» autos de referencia que obran en la Es-
cribanía de D . José Nicolás da Ortega.—Enero 4 de 
1888.—María A n a de Sotolongo. San Ignacio 39. 
158 8 5 
del Banco Hispano Colonial 
d e Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la I s la de Cuba, 
E M I S I O N D E 1SS6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de enero de 1888 el cupón númej 
6 de los Billetes Hipotecarios de la Is la de Cid 
emisión de 18^6, se procederá á su pago desde el \ 
presado dia 19 al 19 del entrante mes de enero,! 
transcurrido que sea este plazo to admitirán los cu-
pones que se presenten al cobro los lúnes y máries do 
cada semana. 
K l pago se efectuará, presentando los interesados 
loa cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta Dele-
gación. 
Las horas de despacbo en los dias señalados, seráj 
de ocho á dioz «fe la mañana, exceptuándose aque 
en que corresponda la salida del vapor correo de 
paña. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—ü/. Calvo íí| 
Oficio» 28, PUOS. , „ . , „ QQT 
Cn 185» fa-88—«i1^-2^ 
HABANA. 
VIÉRNE3 G D E E N E R O D E 1888. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 19 de diciembre. 
Y a lo ven Vdes.: desventuradamente pa-
ra el Gobierno y para la Nación en general, 
nuestros pronósticos se han cumplido. A-
briéronse las Córtes el dia 1? del actual; es-
tamos ya á 19 y todavía no ha terminado 
en la alta Cámora la discusión del Mensaje. 
Ahora bien, como sin duda alguna el Con-
greso de los Diputados tardará igual tiem-
po en discutir la contestación al Discurso 
de la Corona, resulta que estará muy ade-
lantado el íties de enero cuando los dos 
Cuerpos colegisladores hayan concluido es-
tas controversias políticas y puedan dedi-
earse á examinar proyectos de Ley concer-
nientes á la administración del país. 
Debo declarar, sin embargo, que la dis-
cusión habida hasta hoy en el Senado no ha 
carecido de interés ni de importancia, pues 
eran tantos y tan graves en otro órden de 
ideas los asuntos examinados por las oposi-
ciones, que bien puede dispensárseles á és-
tas hasta cierto punto el que hayan abusa-
do do la palabra hasta el extremo que acos-
tumbran todos los oradores de esta empe-
catada tierra de retóricos más ó ménos in-
sigues. 
Las cuestiones tratadas preferentemente 
y con mayor proligidad en el Senado han 
sido la de reformas militares, la de Puerto-
Rico, la relativa al general Salamanca, ó 
sea á su nombramiento é inmediata separa-
ción del cargo de Gobernador General de 
la Isla de Cuba y las referentes al Imperio 
de Marruecos, inmoralidad administrativa 
y necesidades urgentes do la Agricultura, 
de la Industria y del Comercio nacionales. 
Pero, sobre todas ellas (¡tal es nuestra ín-
dolel) ha llamado la atención y sido objeto 
de grandes comentarios la actitud indepen-
diente y acerba en que se ha presentado 
contra el Sr. Sagasta el ex-ministro do la 
mayoría Sr. Duque de Tetuan, quien desde 
la anterior legislatura comenzó ya á discre-
par de la conducta del Gabinete Sagasta, 
siendo esta la razón de que en el presente 
año no se le haya propuesto á los senadores 
para vice presidente, cargo de confianza 
que había desempeñado hasta ahora por in 
dicacion del Gobierno. 
Sóanos lícito decir algo más acerca de la 
nueva disidencia de que se trata. 
Pertenecía el heredero del ilustre general 
O'Donnell á la derecha ministerial de aque-
lla Cámara y desde luego atribuyóse mucha 
trascendencia y signifloaoion á las declara-
ciones que podría hacer, teniendo en cuen-
ta la íntima conexión particular y política 
que le une al general Martínez Campos, 
quien, dicho sea entre paréntesis, todavía 
no ha parecido esta legislatura por el alto 
Cuerpo Coleglslador y cuyo voto en la cues-
tión magna de las reformas militares del 
Sr. Cassola habrá de ser de indiscutible pe-
so y resonancia.—No expresó ciertamente 
el duque que su invicto amigo el Capitán 
general de Madrid piense por el momento 
levantar bandera contra la situación; pero 
tampoco aseguró rotundamente lo contra-
rio, sino que envolvió este punto en reti-
cencias y condicionales que se prestaban á 
la peor interpretación posible. 
Por otra parte, el Duque de Tetuan cri-
ticó duríslmamente en todos sus anpectos la 
política ministerial, echando la responsabi-
lidad de sus faltas á la negligencia del Pre-
sidente del Consejo de Ministros, y entre 
otras cosas muy graves dijo, por lo que res-
pecta á las Antillas, que la dimisión del 
que fué Gobernador General de Cuba señor 
Calleja tuvo por fundamento sus desatendi-
das protestas y determinaciones contra la 
Inmoralidad de varios empleados, así como 
resulta que la deplorable llamada á Madrid 
del Gobernador General de Puerto-Rico, 
Sr. Palacio, se explica, aunque parezca in-
verosímil, por haber perseguido éste con 
toda energía una conspiración contra la in-
tegridad de la Patria. 
* » 
Pero, dicho sea en honor de la justicia, 
los honores de la cuestión de Puerto-Rico 
corresponden de derecho al representante 
de aquel país Sr. Vida, el cual la ha venti-
lado más especialmente y con acerada elo-
cuencia, respondiendo á varias alusiones y 
recapitulando todos los cargos formulados 
contra el Gobierno. L a síntesis de su pero-
ración ha sido la siguiente:—"O el general 
Palacio fué un soñador é inventó la llama-
da conspiración de Ponce y de Juana Diaz, 
perturbando gratuitamente la isla en que 
mandaba y engañando por tanto al Gobier-
no, ó éste cometió una ligereza antipatrió-
tica y un acto de imprudencia inaudita lla-
mándole por telégrafo & Madrid, en presen-
cia de la presunta conspiración contra la 
integridad del territorio." 
E l Ministro de Ultramar insistió en su ya 
conocida respuesta ó célebre evasiva de que 
el General Palacio, según la opinión do^ 
Gobierno, habla procedido en todo con la; 
mejor intención y «l más nnfvnflroao patrlo-A 
ello los autores de la cons-
piración hablan sido entiogadcs á los 
Tiibunalep; pero que luego, en vista de 
que aquella Autoridad solicitaba con Insis-
tencia poderes extraordinarios y aún re-
fuerzos y fondos, el mismo Gobierno había 
considerado indispeneable oír sus explica-
ciones ántos do tomar tan graves medidas y 
que por eso le habla llamado á Madrid para 
conferenciar con él. 
Semejante defensa del acto ministerial 
pareció no satisfacer á la Cámara, pues lo 
que verdaderamente está en la conciencia 
.de todos es que el intempestivo embarque 
ídel General Palacio se consideró en Paerto-
iRlco como un triunfo moral para los enemi-
ĝos do España, miéntras que indlgfa una 
humillación desconsoladora al partido espa-
ñol sin condiciones, tan elogiado por el pro-
pio Sr. Mmiatro.—Sigue, pues. Intacto ó sin 
li'esolver este importante asunto, y así con-
(tinuará hasta que el Gobierno acuerde algo 
jclaro y terminante en vista de la Memoria 
iue ya ha presentado al Gobierno el resi-
iclado Gobernador General, á petición 
[el mismísimo Sr. Sagaeta. 
¿Quién sabe si, en definitiva, vendrá una 
súbita modificación del Gabinete á desen-
[lazar el conflicto, siendo relevados á la vez 
'do sus altos puestos el Sr. Ministro de Ul-
ftramar y el General Palacio?—-Tal solu-
¡clon, si no totalmente satisfactoria, estaría 
' muy dentro de las extrañas prácticas del 
ptual Presidente del Consejo de Ministros 
lando so ve metido en un callejón ein sa-
lda. 
Interminable sería la presente carta si yo 
Jubiera de proseguir dando minuciosa cuen-
de cada discurso. Procuraré, pues, con-
lensar, diciendo por ejemplo que las refor-
me militares han sido tratadas á fondo por 
Jrt Sr. Fablé y que on este mismo asunto el 
|8r. Cassola cotnenzó perdiendo mucho te-
Irreno, al negarse como ee negó tardes pasa-
fdas á remitir al Sonado el Informe de la 
huta Consultiva do Guerra, por Juzgar 
(tales fueron las palabras de Su Señoría) 
lúe el hacerlo ahora público sería perjudi-
fíal al Ejército y á las instituciones, espe-
pie de gravedad suma que impresionó mu-
iísimo al alto Cuerpo Colegislador.—Pero 
, honor de la verdad debo añadir que el 
fr. Ministro estuvo hábil en la defensa de 
JÍ proyectos, al contestar luego al impor-
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X X X . 
[Aún cuando no pudiese reconocerme, su 
jsencia me molestaba un poco, deseando 
este motivo poder marcharnos cuanto 
Intes. 
Viendo que mi conductor se obstinaba y 
1 que la promesa de una buena propina no le 
decidía (no queriendo perjudicar sin duda 
á los dueños de L a Violeta, que contaban 
con que me hospedase aquella noche en su 
casa), tomé mi partido, y llevándole fuera, 
le pagué su jornada, declarándole que ya 
no le necesitaba. Me exigió la jornada 
¿el día siguiente, que tendría que emplear 
jen volver á su casa, y se la pagué igualmen-
[U, dejándole sin decirle á dónde me diri-
|[fa, poro haciéndole creer que era á Lasce-
.que es una aldea más cercana de allí 
^lamarande y algo más frecuentada, 
ido nadie me observó, me compuse 
^var á Gastón y mi pequeño hato 
ŝ molestia. E l niño fué á pié bas-
}; pero cuando llegó la noche se 
Indo, á la hora acostumbrada, 
'hubiesen dado con un resorte. 
|5n brazos, y eso que pesaba mucho; 
ira aún Jóven y bastante robusto: 
Ustaba hermosa y fresca, y no yen-
[de prisa, podía llevarle sin fatlgar-
tsiado. 
irgo, vi con placer dibujarse so-
montafias que le rodeaban, 
Lcastillo, i 
tante discurso con que el Sr. Fabié apoyó | 
su enmienda; pues alejándose con gran can-1 
tela de todo razonamiento político ó social; 
mareó completamente á los Senadores pre-
sentando infinidad de datos técnicos, de es-
tadíaticaa y1(de guarismos, como persona que 
tenía bien estudiada la materialidad del ca-
so.—Los Senadores militares se abstuvieron 
de hablar en esta ocasión, que era la opor-
tuna para combatir eficazmente las innova-
ciones del Sr. Cassola, ya que tan funestas 
las Juzgan en eua conversaciones particula-
res. 
Tampoco puedo extenderme aquí cuanto 
quisiera eu elanállfiia del intencionadísimo 
discurso pronunciado por el General Sala-
manca acerca de la cuestión que personal-
mente le atañe, pues fué un trabajo muy 
laborioso, que parecía más judicial que po-
lítico, donde superabundaban los documen-
tos y datos oficíales, hasta el punto de os-
curecer ó dificultar muchas veces la inteli-
gencia de sus propias razones.—Recomien-
do á Vds., sin embargo, la atenta lectura 
de esta formidable acusación, aunque la 
considere poco edificante, así como terrible 
contra el crédito de nuestra administración 
en Cuba, sin que esto sea decir (¡líbreme 
Dios de ellol) que yo dé por efectivos y pro-
bados todos los espantosos cargos que for-
muló el General contra el Ministerio y que 
causaron verdadera estupefacción al Sena-
do. 
Nada más tremendo y abrumador en 
efecto, que aquellas palabras incorrectas y 
á veces humorísticas que calan sobre el 
banco azul como una lluvia de plomo, lo 
mismo cuando el Sr. Salamanca refería las 
circunstancias de su nombramiento para el 
mando superior do Cuba como cuando ex-
plicaba su separación, revestida de todo 
género de informalidades y contrasentidos. 
En cuanto al proceso moral que formó á 
ciertos empleados de esa Isla, hay que con-
venir en que tenían razón los que le inte-
rrumpían á cada momento diciendo: "¡álos 
tribunales! ¡á los tribunales!" 
En este punto son tan elocuentes como 
acertadas las severas manifestaciones que 
hizo E l Imparcial al dia siguiente de tan 
escandalosa sesión. 
L a imperturbable oratoria del Sr. Sala-
manca y sus eapecialísimos arranques de 
llaneza, valor y energía llenaron frecuente-
mente de asombro á las muchas distingui-
das personas hijas de Cuba, residentes en 
Madrid, que habían acudido á las tribunas 
del Senado á oír un discurso que tan de 
cerca les irflíresaba y que luego fué objeto 
de terribles comentarios y glosas en el Sa-
lón de Conferencias.—En suma, la sesión 
de anteayer constituyó una tristísima so-
lemnidad, que dejará largo y tal vez útil y 
fecundo recuerdo on nuestros hombres pú-
blicos; pues todo el mundo convenía en que 
ya es hora de prevenir y castigar tales ex-
cesos, supuesto que no ha faltado una voz 
que los denuncie. 
» * 
Después de algunas ardientes palabras 
del Ministro de Fomento, Sr. Navarro y 
Rodrigo, en defensa del Gobernador civil de 
la Habana, Sr. Alonso, levantóse á contes-
tar al general Salamanca el Ministro de 
Ultramar, Sr. Balaguer, cuando todos creían 
que se encargaría de la respuesta el Pre-
sidente del Consejo de Ministros, dada la 
importancia y trascendencia del asunto. 
E l Sr. Balaguer se redujo por el pronto 
á hacor algunas denegaciones y protestas, 
con el fin de no quedar bajo el peso de tan -
tas y tan crueles acusaciones, dejando para 
la sesión do hoy, lúnee, el contestar á fon-
do al Sr. Salamanca.—Dificilísima empresa 
es la de S. vS , aunque ya se apresuró á de-
cir el sábado que todos loa expedientes ci 
tados por el preopinante están ya conclu-
sos y que los empleados á que se referían 
han sido separados do sus puestos. En 
cuanto al expediente do intervención de la 
Aduana de la Habana, incoado por el Gene-
ral Marín, añadió quo aunque no está ter-
minado RÚU ni puede saberse como se re-
solverá, ha ido al Senado por pura deferen-
cia á la petición del Sr. Salamanca. 
Falta con todo explicar satisfactoriamen-
te desdo el banco azul las razones y funda-
mentoade la destitución del mando de Cu-
ba para que acababa de ser nombrado di-
cho General, y esta es en sustancia toda la 
cuestión pendiente, por lo que respecta al 
Gobierno que hoy rige los destinos del país. 
—¿Dependió eu efecto semejante medida 
del ruidoso anuncio propalado por los pe-
riódicos, de que su señoría pensaba perse-
guir á todo trance la inmoralidad de la Ad-
ministración cubana?-Este importantíaimo 
punto se verá mucho más claro que ahora 
cuando el Sr. Balaguer termine esta noche 
su diacurso y rectifique el General Sala 
manca.—.4. 
Madrid, 19 de diciembre de 1887. 
Mis predicciones se confirman según es 
de vor del alto diapasón que á estas fechas 
alcanzan las discusiones eu el Senado. Pre-
visto estaba lo que debiera ocurrir: todos 
esperábamos oír palabras gruesas y concep 
tos gravíhimoa que levantáran imponentes 
tempestades, pero á decir verdad, los íntl 
mos del gabinete no se hallaban preparados 
á recibir sorpresas como la quo iy****S* cj 
la geri<>r"liai*a) 01 violento discurso pronun 
ciaao por el Sr. Duque de Totuan. L a ani-
moeidad del enemigo que se lanza al ata 
que causando estragos ou las filas contrarias 
es un hecho natural, que á un ejército pun-
donoroso puede estimularle á que ee de 
tienda con más brío, excitando la bizarría 
do los generales que tanto influyen en la 
moral de h s tropas; pero cuando la agre-
sión no viene del campo contrario, cuando 
la roela embsstida surge de las mismas fl 
las, es Inevitable el estupor que en los pri-
meros momontos se apodera de toda fuerza 
organizada, que, envuelta entre dos fuegos, 
siente helarse su ardimiento y más que á 
resistir al contrario, entretiene sus fuerzas 
para contrarestar la defección del jefe quo 
ha vuelto sus armas contra los que fueron 
sus compañeros. L a viva oposición de los 
conservadores, la malquerencia sañuda que 
demuestran los reformistas, no ha hecho 
tanta mella, ni con mucho, como la que in-
firió en el gabinete la agresión del Sr. Du-
que de Tetuan, tanto más dolorosa, cuanto 
fué de todo punto inesperada. Quejas se 
esperaban do él, pero no cuchilladas. 
Ni el Sr. Bosch y Fustigaeras, ni el Sr. 
Vida, ni ol Sr. Botella, ni la venganza del 
Sr. Salamanca, produjeron en el gabinete 
tan hondo disgusto como el sentimiento que 
causó el acto realizado por el Duque, quien 
haciendo abstracción completa de los mi-
nistros, hora tras hora estuvo dirigiendo 
con la más fría calma sus dardos envenena-
dos al Sr. Presidente dol Consejo. Es posible 
que cuantos discursos se pronuncien en ol 
Senado no alcáncenla trascendencia políti-
ca que apetecen sus autores, pero os indu-
dable que la meditada arenga del Duque 
de Tetuan, sea punto de partida de des-
prendimientos en la mayoría. Nadie cree 
que el orador que tan reservado estuvo án-
tes de hacer uso de la palabra, contára con 
sólo sus fuerzas para colocarse en la actitud 
violenta en que se situó, y aún hoy, se preo-
cupan los políticos más avisados en investi-
gar quienes puedan ser los amigos del Duque 
de Tetuan que le precipitaron en el camino 
emprendido. Grandes resentimientos man-
tiene el Duque que se cróe desairado por el 
Sr. Sagasta: por capaz se le tenía de 
desahogar su despecho de la manera re-
concentrada con que lo efectuó, poro tam-
bién le son reconocidas otras condiciones 
de carácter para comprender, que no es 
hombre que impremeditadamente ee lance 
á una agresión sin tenor medido de ante-
Me detuve para tomar aliento. Debían 
ser laa diez, y aún me faltaban diez minu-
tos para subir hasta Flamarande. Tenía 
que andar aún la parte más ruda del cami-
no. Me apresuró, porque sabía que ios co-
lonos se acostaban temprano, como todos 
los aldeanos, acostumbrados á levantarse 
con el alba. 
Cuando llegué á la puerta estaba muerto 
de C^naaric^0, Encontré ésta atrancada por 
dentro y liaZ1^ varias veces, aunque en va-
no, pues no hay qnífiü despierte á los al-
deanos en su primer sueño. J^eniás existe 
en casi todos ellos la idea de que un TJ*'?' 
ro nocturno no puede ser más que un mal-
hechor, y de que un hecho que ocurre de 
noche es un mal negocio en que uno no de-
be mezclarse. Créen también que el hom-
bre honrado, acostado en su lecho no debe 
despertarse por cualquiera á quien no cono-
ce ó por cualquier cosa que no sabe. 
Si yo hubiera estado sólo, me hubiera si-
do fácil escalar la puerta; pero no quería 
comprometer á Gastón en esta aventura, y, 
además, los perros que aullaban débilmente 
oomo para tranquilizar su conciencia, hu-
biesen podido jugarme una mala partida al 
verme escalar la puerta. 
E l pobre chiquitín se había despertado, 
y, sentado eu el suelo, esperaba con la pa-
ciencia que le era peculiar, á que la Provi-
dencia se dignase concederle un hecho. E l 
angelito me daba lástima. Su carácter ó 
su temperamento hacían tan llevaderos los 
azares porque había pasado su existencia, 
que yo lo estaba como agradecido y empe-
zaba á quererle lo mismo que si hubiera si-
do mi hijo. 
E n medio de mis perplejidades, y viendo 
que al cabo de un cuarto de hora nadie ve-
nía á abrirme, tuve la Idea de dar la vuelta 
al edificio para buscar alguna otra entrada, 
y tomando al piño en mis brazos, empecé 
mano el alcance de las consecuencias que 
se puedan originar. Estas ideas que están 
en el ánimo de los que conocen á fondo la 
política española y los hombres que la di-
rigen, dan una gravedad inusitada al dis-
curso á que nos referimos, pues aparece el 
orador como una esfinge á quien se acude á 
preguntar el nombre de los amigos que ins-
piraron su conducta. Nadie ha podido ave-
riguarlo con fijeza, y en esta perplegidad, 
en los círculos políticos y hasta en las co-
lumnas de los periódicos, se han traído y 
llevado á los Sres. Martínez Campos y 
Alonso Martínez, notándose en el primero 
ol apartamiento de la política en que vive 
desde que el Parlamento ha abierto sus 
puertas, y comentándose, hasta la temeri-
dad, respecto del segundo, el haber estado 
algunos días recluso en su casa, con motivo 
de un ataque de reuma de que nos dió 
cuenta la prensa oficiosa. 
No debo juzgar sin pruebas todo lo 
que se ha murmurado respecto de este 
asunto. Basta sólo para el cumplimiento 
de mi cometido, señalar esos movimientos 
de la opinión, que no están por otro lado 
desprovistos do importancia, cuando han 
llegado á preocupar sériamente el ánimo 
avisado del Sr. Sagasta, hombre peritíeimo 
y muy despierto en materia de esas intrigas 
tan frecuentes en la política. Parecía lo 
natural y lo debido, que al Jefe del Gabi-
nete ante los rudos cargos que contra él 
formularon, le faltára tiempo para presen-
tarse en el Senado á lanzar excomunión 
mayor sobre ol subordinado que tantos atre-
vimientos usaba con un jefe. Todo hombre 
de corazón hubiera procedido de esta suer-
te, pero los caudillos de la política, las más 
de las veces ha de acallar sua sentimientos 
dejando quo la cabeza elabore pausada y 
serenamente las resoluciones que sea opor-
tuno adoptar, inspirándolas en el formalis-
mo de la fría y desairada conveniencia. 
Nada más fácil que devolver desde el banco 
azul en la alta Cámara golpe por golpe á 
todos los que el Duque asestó al Sr. Sagas-
ta, pero nada más expuesto también para 
el Jefe de la situación que lanzarse al te-
rreno de la fuerza, sin contar con la esci-
sión que podía promover, empeorando lo yá 
ocurrido. E n vano intentaron propios y 
extraños sacar al Jefe del Gobierno de su 
silencio: en el Congreso estuvo escuchando 
diariamente la discusión del proyecto de 
ley de lo contencioso-administrativo, sin 
pisar el palacio del Senado, desde donde le 
llamaban sus amigos tocando á rebato, ya 
que veían como comenzaba á arder la casa 
de la situación. Los Sres. Moret y Balaguer 
quedaron con el encargo de moderar los efec-
tos del incendio; y así á porfía lo vienen 
efectuando con toda decisión, miéntras que 
el Sr. Sagasta trabaja calladamente liman-
do asperezas, hasta que crea oportuno le-
vantarse en la Cámara á calmar la espec-
tacion en que todos estamos. 
Secundarios vienen á resultar de todo 
punto los demás discursos pronunciados enei 
Senado, pues la política tiene sus exigencias, 
y ella es la que marca los derroteros de las 
mayorías en los parlamentos. Después de 
la alarma justificada que produjo el discur-
so del Duque de Tetuan, pálidos resultan 
los esfuerzos de los Sres. Vida, Botella y 
Salamanca. Con extremada acritud han ha-
blado dichos Sres., pero sus palabras no 
han hecho el efecto que se esperaba, y muy 
particularmente el último, que á fuerza de 
anunciar en todos los tonos que dejaría 
pasmado al país con las inmoralidades que 
señalaría on la administración cubana, ha 
defraudado las esperanzas de loa que van 
al Parlamento con el ánimo de recibir 
grandes emociones. Ha hablado ya el ge-
neral Salamanca, y un debor de patriotis-
mo me obliga á rechazar desdeñosamente 
el fondo de su gravísimo diacurso. 
E l discurso del general, que en estos mo-
mentos contesta en el Senado el Sr. Bala-
guer, no ha dado al país un solo culpable, 
un hombre solamente á quien encausar y 
castigar en un dia, para que sirviera de es-
carmiento á los demáa. E l general Sala-
manca se ha hecho acreedor á la filípica 
que le endereza un periódico de tanta repu-
tación como lo es E l Imparcial. 
Según se hablaba anoche por Madrid, el 
ministro de Ultramar tiene encargo de sus 
compañeros de contestar punto por punto 
el discurso del general, deslindando clara-
mente cuanto pueda atribuirse al actual 
Gobierno, para dejar á un lado lo que se 
refiera á los anteriores Gabinetes, y además, 
á petición de muchos senadores, el Sr. Ba-
laguer ha ofrecido dar pié al Sr. Salaman-
ca para que aclare en pleno parlamento esa 
nubo de reticencias en que viene abundan-
do tanto tiempo hace. Salamanca viene 
siendo juguete de todos los ambiciosos que 
no le han dejado de la mano un solo mo-
mento, á fin de que diera un espectáculo. 
A diario hemos visto cómo le rodeaban 
alabando con deameaorados ditirambos su 
elocuencia y energía, pero hoy, después de 
oído el acto realizado en la alta Cámara, ee 
apartan de él, atribuj endo á falta de ánimo 
las cautelosas goDeralitiades en que fueron 
envueltas sua acueacionea 
Con dtaa cosas loa asuntoa de Puerto-
Rico quedan casi rtlegadcs al olvido, con 
tribuyendo á ello ftl " io iata ioucu «roo i uto á 
-IUO se na, reducido el general Pa'acio.í, á 
quien no pe vé por ningún lado. Al minis-
terio de Ultramar presentó una memoria 
del famoso asunto de la conf-piracion de 
PoDce, y á buen seguro que nada resolverá 
acerca de ella el «abluete, sin esperar la 
fogosa diacutdon que los hechos de Puerto 
Rico originarán en el Congreao.—X. 
Vapor frascés. 
Según telegrama i eoibldo por los señoras 
Bridat, Mont'Ros y Compañía, consignata-
rios en eeta plaza de la Compañía Trasat-
lántica de los vapores correos franceses, el 
vapor Washington de dicha empresa, que 
se esperaba en este puerto procedente de 
los de Saint Nazaire, Santander y Coruña, 
entró de arribada en Sant-Thomas hoy, 
viérnes, para hacer carbón, no teniendo no-
vedad á bordo. Dicho buque seguirá su 
viajo para este puerto, mañana sábado. 
HTB I » — • 
Felicitaeioiies, 
Según ea costumbre, al medio dia de hoy, 
viérnes, han estado en Palacio á saludar al 
Excmo. Sr. Capitán General, el Excmo. Se-
ñor General Segundo Cabo, limo. Sr. Obis-
po Diocesano, Oficiales generales, Jefes y 
Oficiales de todos los cuerpos del ejército, 
voluntarios, milicias y bomberos. 
Comisiones de dichoa cuerpoa han felici-
tado también á todas las autoridades mili-
tares de la plaza. 
El Sr. Martínez Villergas. 
Como anunciamos en el número anterior 
del DIAKIO, al dar cuenta do la llegada del 
vapor-correo Ciudad de Santander, á bor-
do de dicho buque ha regresado á esta Isla 
nuestro antiguo y querido amigo y correli-
gionario el insigne eacritor y reputado crí-
tico Sr. D. Juan Martínez Villergas, que 
desde hace más de treinta años y con cortas 
interrupciones, ha figurado dignamente en 
la prensa de esta Isla, dirigiendo diversos 
poriódic^s y defendiendo con calor y talento 
cuanto 'pudiera contribuir al engrandeci-
miento dol país y á los intereses permanen-
tes de la nacionalidad. 
Le damos nuestra más cordial bienveni-
da, lo mismo que á su estimable familia, 
que lo acompaña en este viaje. 
á andar alrededor de los muros hasta 
que encontré una puerta bajita que estaba 
entreabierta. L a empujé y entré en una 
antigua portería donde daban las puertas 
de los establos. Entré en el de las vacas, 
y viendo en el fondo un gran montón de 
hierba seca, hice con ella un lecho provicio-
nal para Gastón, en el cual le acosté, cu-
briéndole luego con mi gabán. Tranquilo ya 
por el niño, me dispuse á llamar desde más 
cerca al oído de los colonos, es decir, á la 
puerta del pabellón que éstos ocupaban. 
Pero había que desafiar el furor de los 
perros, y encontré en ellos tan mala acogi-
¿J*. que volví pronto al establo dándoles 
con \z p U v r t a 611 âs narices. 
Como estaba C*ns^0; me arroJé sobre la 
hierba seca y dormí'cerc« ^ dos toras con 
la precaución de ser apercibido >" í611^0 * 
primera vista por un ladren. E l dia tarda-
ría aún en venir y trató, aunque en vano, 
de volverme á dormir. Mi situación no era, 
en verdad, para tener tranquilidad de es-
píritu, aunque mi conciencia no me repro-
chaba nada, pues me disculpaba á mí mis-
mo buscando subterfugios. 
Dormido en cambio, mi imaginación con-
denaba mi conducta bajo la forma de sue-
ños extravagantes y penosos. Me sentía 
más bien sobreexcitado que cansado, y me 
puse á repasar mentalmente el papel que 
iba á representar y el tema que me habla 
preparado. 
Todavía estaba incierto sobre un punto 
esencial. ¿Debia dejarme reconocer como 
el hombre de confianza del Conde, ó fin-
giendo la voz y el traje, aparecer como un 
extraño? E n el caso en que Gastón no 
fuese nunca aceptado por el conde, era 
descubrir una parte de su secreto, confe-
sarme padre de un niño nacido en su pro-
pia óasa, por decirlo así, y en cambio, si 
algún dia llegaba á perdonar, era mejor de-
Exoitaelon á los médicos. 
Por la Presidencia de la Junta Central 
para combatir la epidemia variolosa, orga-
nizada en esta ciudad, recibimos la siguien-
te excitación á los señores facultativos, que 
sin duda será bien acogida por cuantos se 
ioteroean en la extinción de la asoladora e-
pidemia que nos aflige: 
SECCION DE VACUNACION Y ESTADÍSTICA. 
Cuantos hombres de ciencia, poder y va-
limiento fueron llamados á prestar su apo-
yo y consejo, han venido á la Junta Central 
henchidos de entusiasmo y del más levanta-
do espíritu de nobilísima emulación en pro 
de la generosa idea que une todos los cora-
zones para libertar á la ciudad de la terri-
ble epidemia que la azota; pero como el es-
fuerzo que ha de hacerse, para ser efectivo, 
ha de estar en relación con la intensidad del 
mal y ha de dirigirse unánime á atacarlo y 
prevenirlo en todas sus fases y concausaa; 
no basta el concurso de los señores profeso-
res y estudiantes de medicina que tan opor-
tunamente respondieron al pensamiento de 
constituir la Junta, sino que para coneegulr 
un éxito rápido ysegoro, es menester la ad-
hesión y el apoyo de todos los facultativos 
de la Habana. 
A éstos me dirijo, por acuerdo de sus com-
pañeros, para que en aras del bien general, 
y siguiendo la gloriosa tradición de sacrifi-
cioa que ostentan cuantos ejercen tan noble 
carrera, vengan á contribuir con su sabidu-
ría, con su trabajo y con su actividad á la 
pronta extinción de una epidemia que ame-
naza y ataca por igual todas las clases so-
ciales. 
Tengo la seguridad de que mi voz no se-
rá desoída; y en esta perauacion hago un 
llamamiento á todos los señores facnltativog 
residentes en esta capital para que ponién-
dose do acuerdo con esta Presidencia, ocu-
pen el puesto de honor que se les designe. 
Habana, 6 de enero de 1888. 
Por delegación del Excmo. Sr. Goberna-
dor General. 
E l Alcalde, 
Francisco F . Ibáñee. 
Fiesta de iglesia. 
E n la mañana de hoy, viérnes, se ha ce-
lebrado en la Santa Iglesia Catedral la fes-
tividad de la Adoración de los Reyes Magos, 
habiendo oficiado de Pontifical el Iltmo. Sr. 
Obipo Diocesano. 
Ocupó la Cátedra del Espíritu Santo un 
Padre Escolapio, quien pronunció un elo-
cuente sermón acerca del Evangelio del dia. 
L a fiesta terminó á laa once de la maña-
na, habiendo asistido á ella una regular 
concurrencia de fieles. 
Avisos marítimos. 
Dice el Herald de Nueva-York que ha-
biéndose hecho arreglos especiales para re 
cibir diariamente en Nueva-York, aviaos 
telegráficos de todos los buques que pasan 
por frente al faro, nuevamente establecido 
en el islote Júpiter sobre la costa E . de la 
Florida, se suplica á los capitanes pasen á 
distancia necesaria para ser señalados, si 
les es posible, y de largar sua insignias y le-
tras. L a estación del Signar Service de los 
Estados-Unidos, instalada en dicho punto, 
á su vez largará señales indicando el tiem-
po por venir y avisando á los marinos la 
aproximación de temporales. 
La zafra en Manzanillo. 
Acerca de esta dice L a Union del 29 d© 
diciembre: 
"Por el aspecto que presenta en la ac-
tualidad eata jurisdicción, bien puedo afir-
marse que hace algunos años no se hallaban 
los dueños de ingenios animados del entu-
siasmo de que dán muestras hoy por hoy que 
ven en per^pf ctiva los medios de hacer máa 
soportables los rigores de la críela que has-
ta haco poco se había enseñoreado de esta 
tierra. 
Algunas de laa fincas azucareras de cate 
término, han empezado ya la molienda con 
los mejores auspicios. En la actualidad, de 
los nueve ingomoa con que cuenta esta ju-
risdicción, están trabajando el San Ramón, 
Dos Amigos, Salvador, Santa Teresa, Tran-
quilidad y San Luis , creyéndose que en 
esta semana, ó á lo más, en la primera oc-
t a v a de o u e r o , lo l i a r A n el Esperanza, San-
ta Sojía y Central Isabel 
E l Dos Amigos y Salvador llevan ya fa-
bricados tiea mi! sacos do azúcar cada uno, 
y aegun nuestras noticias con el fruto del 
primero de dichos ingenios, se hará dentro 
de pocos di AS fl primer embarque en di 
reccion á CioLfaegoa. 
Loa cálcuioa que haata ahora se han he-
cho, sino como definitivos, al méaoa los más 
apr ximados posibles, del resultado da la 
presente znfra en esta jurisdicción, hacen 
afirmar que ascenderá á un total de veinte 
ó veinte y cinco mil bocoyes, es decir: unos 
r.eis ó siete mil b^coves más que en la últi-
ma molienda de 1886-87." 
El tabaco en la Vuelta-Abajo. 
Con fecha 28 del pasado, dicen de Rema-
tes á L a Alborada de Píuar del Rio que laa 
cosechas de tabaco ofrecen un resultado 
abundante y bueno; los vegueros contentos 
con el buen tiempo, pues aunque no llueve 
mucho, pero sí lo necesario, hasta hoy, para 
que las plantas puedan adquirir la savia ne-
cesaria para su desarrollo completo. 
Agrega el citado colega que desde su nú-
mero anterior ha recibido noticias de sus 
corresponsales de Viñales, Luis Lazo, San 
Juan, San Luía y Consolación del Norte, to-
das favorables respecto al buen tiempo y 
buenas condiciones con que llega á su fin la 
actual cosecha, en su mayor parte ya corta-
da, especialmente en los puntos que htmos 
nombrado. 
Aunque en la semana pasada ha reinado 
por espacio do dos días un viento que ha 
azotado un tanto la planta, ningún daño 
digno de mención ha ocasionado, desarro-
llándose bajo las condiciones más favorables 
laa siembras realizadas durante noviembre 
y diciembre último. 
Sobre vacunación. 
E n el Boletín Oficial do la provincia de 
hoy, viérnes, se publica la siguiente circu-
lar de la Preaidencia del Centro de Vacuna, 
que sostiene la Diputación provincial, ex-
citando á los ayuntamientos á que inoculen 
el virus vaecinal en laa terneras, á fin de 
jar creer que Se-, interesaba hasta cierto 
punto por el hijo de su fiel servidor. 
De repente, una idea desgraciada, pero 
que entóneos me pareció la mejor, atravesó 
mi imaginación. Puesto que la casualidad 
me colocaba en una situación imprevista, 
¿no dobla aprovecharla? 
Al reflexionar que estaba allí sin que na-
die le sospechase, pensé que podía, sin peli-
gro para el niño, dejarle encontrar allí por 
los Michelin, que irian de seguro á los esta-
blos en cuanto amaneciera. 
Aun no había amanecido, y conforme ha-
bía llegado hasta allí sin encontrarme á 
nadie, podía entóneos retirarme por el ca-
mino de Montesparre sin dejar otra huella 
de mi paso que el niño que no sabia mi 
nombre ni podía dar el más leve informe de 
mí ni de él mismo. 
X X X I . 
Mi temor era, sin embáfgd, que los Mi-
chelin no quisieran encargarse del niño en 
seguida por pura caridad, é hiciesen dili-
gencias para restituirle á sus padres. 
Escribir me parecía peligroso. Además, 
no tenia con qué y estaba á oscuras. Puse 
un billete de mil francos en el sombrero de 
Gastón y reservándome arreglar más tarde 
sus medios de existencia, me aproximé á él 
y le abracó tiernamente, sin que se desper-
tase. 
Tres horas después ya estaba en Montes-
parre, donde tomó una diligencia que pasa-
ba para un pueblecillo. Allí descansó, y 
gracias á otra diligencia tomé el camino 
de París, desde donde escribí á Michelin 
dicióndoles que por órden del señor Conde 
me esperasen para arreglar las cuentas del 
año y dar órdenes por las reparaciones ne-
cesarias. Al mismo tiempo les escribí otra 
carta, con una letra desfigurada y oofity»-
tener siempre vacuna para contrarrestar la 
epidemia variolosa: 
EXOMA, DlPUrAOIOST P a O V I N C I A L . •— 
Centro de Vacuna.—Presidencia.-—El A-
yuntamiento de la Catalina, con un celo y 
oportunidad dignos de ser imitados, ha ocu-
rrido á este Centro inquiriendo del mismo 
la posibilidad de enviar á él una ternera 
para ser inoculada y cultivar en ella la va-
cuna animal, practicando á la vez los estu-
dios comparativos entre ese método y el 
hasta ahora en práctica en la materia; y 
propendiendo de ese modo á contrarrestar 
la Influencia de la terrible viruela, que con-
tra todo lo que era de esperarse, aceptada 
como está tan peligrosa enfermedad entre 
las evitables, y debido á causas bien cono-
cidas y nunca bien fomentadas, se enseño-
rea en varias jurisdicciones de esta provin-
cia. 
Acogido con el agrado de que era mere-
cedor tan loable pensamiento de aquel tér-
mino, que á la vez se propone enviar á este 
Centro su vacunadór titular para conocer 
las manipulaciones y estudios consiguientes 
á la inoculación de la llufa vaccinal en la 
ternera, cuyo método constituirá en breve 
tiempo un hecho práctico en la Catalina. 
Y persuadida esta Preaidencia de que el 
paso dado por el Municipio de que sa hace 
mérito anteriormente, puede y debe hallar 
celosos imitadores, entre los cuales me con-
gratulo en contar el Municipio de que es 
V. S. digno Presidente, he creído oportuno 
hacer llegar á su conocimiento: 
1? Que el Centro de esta Diputación se 
prestará gustoso y gratuitamente á inocu-
lar las terneras que los Municipios tengan á 
bien remitirle, con el humanitario objeto de 
cultivar la vacuna por este medio en sus 
reapectivos términos. 
2? Que para la realización de ese hecho 
y evitar demoras, los municipioa que lo de-
eéen, inquirirán de este Instituto el día fijo 
en que deban constituir en el mismo las 
torneras que pretendan inocular, y á los 
que se les enviará de antemano la série de 
condiciones que se requiere para la elección 
de las reses destinadas al precitado ob-
jeto. 
3? Que sería conveniente que al remitir 
cada término sus terneras, enviase al pro-
pio tiempo al vacunadór oficial del mismo, 
con el objeto de que presencie las inocula-
ciones y se entere de este modo de la série 
de detalles importantísimos que exijen las 
manipulaciones y procederes de la opera-
clon de la vacunación animal y las pueda 
realizar fácilmente en otras terneras; soste-
niendo de este modo el cultivo de laa mis-
mas en las mejores condiciones posibles. 
Y 4o Que el Centro facilitará á loa Pro-
fesores Médicos comisionados por los res-
pectivos términos para los propósitos enun-
ciados, cuantos antecedentes sean neceaa-
rios, no sólo para el mejor éxito del nuevo 
método que en ellos se va á implantar en 
ramo tan importante, sino también para la 
acumulación de datos aprociables acerca del 
mismo. 
De su ilustración, de su civismo á favor 
de la causa pública, se promete una calu-
rosa acogida al llamamiento qpe en obse -
quio de la salubridad de ese vecindario ha-
ce á los mismos esta Presidencia. 
Habana, 4 de enero de 1888. 
Antonio C. Telleria. 
Movimiento marítimo del puerto de la 
Habana. 
Según una interesante estadística que ha 
formado ol Boletín Comercial, durante el 
año de 1887 entraron en nuestro puerto, 
procedentes de la Península y de países ex-
tranjeros, 1.065 buques con 1.160,610 tone-
ladas; á saber: 472 americanoa con 428,453 
toneladas: 411 españolea con 541,483: 134 
ingleses con 117,600: 29 franceses con 63 
mil 590: 1 holandés con 204:̂ 5 alemanes con 
I, 795: 6 noruegos con 4,028: 2 suecos con 
805 y 5 italíanoa con 2,292 toneladas; con 
tra en 1886: 554 americanos con 450,445 to-
neladüe: 444 españolea con 539,330: 112 in-
gleses con 83,639: 25 franceses con 49,721: 
1 danés con 1,094: 9 alemanes con 7,176: 14 
noruegos con 6,649: 2 suecos con 1,075: 1 
italiano con 563 y 6 de otras naciones con 
I I , 240; ó sea un total de 1,168 buques con 
1.150,939 toneladas. 
Mr. Ferry. 
E l Fígaro, que tantas veces ha combatido 
con dureza, como otros muchos diarios pa-
riaiensee, á Mr. Julos Ferry, publica un ar-
tículo firmado por Alberto Delpit haciendo 
justicia al que es hoy, dice, único hom-
bre lie Estado de Francia que atrae laa mi 
radas de toda Eu' tipa:" 
Confiesa Dol pit que el criminal atentado 
cometido contra aquel hombrív podtico en 
la C á m a r a ha p-<idaoido una reacción á eu 
favor eu la opiaimi púubea, y protesta de 
los groseros lusuitoe con que sa le ha mo 
tejado, onanio naatoa títulos tiene á la 
gratitud da Ftancia, y que acaso han si 
do ei móvil que ha armad > al brazo del ase 
8Íno 
Se la ha acusado de mezclarse en negó-
cio^ poco limpios, y sin embargo, Ferry viva 
modestamente en un tercer piao de la Ave-
nida de Alma. S í le ha llamado, por burla, 
"al ton^uinéa," y "el importador dal cóle-
ra," y no sólo no f ió él quióa empronüió la 
campañ I del Tonqum, sino que tenía ya ul 
rimados l'8 preliminares da la paz cuando 
una Cámara ''imbécil v loca"—escribe Mr 
Dalpit—le derribó pérfidamente. Eu cam 
bio naiití quiera acordarse de que Francia 
la daba un Túnez 
Jales Farry -añade -ha gobernado á su 
país con mano firma. E a el intorior la tran-
quilidad y ai óMen asegurados: en al exte-
rior, Francia respetada y su prestigio cre-
ciouta, Aute laa nacionea extranjeras es 
al gran hombre de Eatado francés. Entre 
los 10,000 telegramas que ha recibido des 
pues del atentado, uno de los primeros pro 
onda da un alto funcioaario de la corte de 
Ruf-ia, á nombra del Czar. 
Durante uo añ - sa ha lanzado sobra él 
todo lo más bajo y vil que puede imaginar-
se; pero ha llegado la hora de ser justos, 
porque talas eapctáculos—dice Dalpit — 
deshonran á Francia 
Elaboración del azúcar blanca en la 
Luísiana, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Lomldsonville, 24 de diciembre de 1887 
E l propóbito de la elaboración del azúcar 
en la Luisiana es encarámente opuesta en 
un sentido, al que rige en la Isla de Cuba 
Allí es preciso hacer un sacrificio en el ren-
dimiento, obteniendo productos inferiores 
en color, pero de una alta polarización, para 
surtir matarla prima para la refinación; 
mlóntraa que aquí, al contrario, es el objeto 
principai lograr f uto-i blancos que puedan 
ir directamen'e a! consumidor, sin mayor 
reparo e.i g a'tuacion sacarosa. 
Para este fh, eoi.o emplean la cal y el 
ácido sulfaroaO; fue) a de algunos casos, muy 
contados, en que se uaa el carbón animal, 
pero en fian mal eatado que (por lo ménos 
en los ingenios donde lo he examinado) la 
filtración por areua, surtiría casi el mismo 
efecto. E l eistema en neo general aquí, es 
la máa sencilla que darsa pueda, vwo pa-
dece dos incon'-enieuies. Hay una peque-
hecha, que puse en otro correo, y que con-
tenia estas palabras: 
" E l niño que habéis encontrado en el es-
tablo no está en la miseria. Educadle co-
mo si fuera vuestro, y no hagáis gestiones 
de ninguna claae para conocer á sus pa-
dres, que ya velarán por él; si sois pruden-
tes, si no tenéis ni hacéis nacer inútiles cu-
riosidades, recibiréis todos los años, hasta 
su mayor edad, igual suma á la que habéis 
encontrado en su sombrero. L a mitad de 
esta suma anual será para vosotros, por los 
cuidados que toméis por él, y la otra para 
pagar su primera educación, que ha de ser 
en todo igual á la de vuestros hijos." 
Una vez que puse estas cartas en el co-
rreo, me dispuse volver á Flamarande. Hu-
biera preferido no volver allí tan pronto; 
pero yaque habia decidido no tener nada 
de común con la aventura del establo, es-
taba impaciente por saber si mi querido 
pequeño Trinidad había sido bien acogido 
y estaba bien cuidado. 
Encontré á los Machelin en la mayor 
alegría. L a nuera de éstos, que había dado 
á luz hacia quince días, volvía de la iglesia, 
donde había ido á oir misa. 
Me guardé muy bien de preguntar nada, 
y á poco vi aparecer á Gastón en traje do-
minguero como loa otros, y con el som-
brero adornado de cintas y flores sil-
vestres. Entóneos preguntó si era de la fa-
milia. 
— E a nuestro hijo—me respondió Miche-
lin el jóven.-—Nos le ha enviado Dios como 
por un milagro; pero es una historia que no 
puedo confiar á todo el mundo, y que ya os 
contaró, como se la diría al señor conde si 
me preguntase la verdad, pues quiero que 
sepa todo lo que hay respecto á este niño, 
porque si encuentra censurable el que le 
tengamos en nueatra comoañía, buscaré-
mos á sus padres para devolvérsele. 
ña inversión de azúcar por efecto del ácido 
sulfuroso. E l otro defecto proviene del 
hecho que, las incrustaciones que se for-
man en los triples-efectos, son d© sulfato 
de cal, y, por lo tanto, más difíciles de re-
mover. No obstante la hermosura del fruto 
obtenido, pudiera quizás compensar estos 
inconvenientes, en los ingenios donde aspi-
ran á la producción de azúcares para el con-
sumo del país. 
Remito para que las exminen los intere-
sados, tres muestras de las tres clases de 
fruto elaboradas por este procedimiento en 
el ingenio "Evan Hall," y una del azúcar 
(primer producto) del Ingenio "Palo Alto." 
Elegiré el primero para hacer la descripción 
de las operaciones practicadas, (que varía 
muy poco en las diferentes fincas) por ser 
tan exacta su contabilidad en la parte in-
dnatrlal como en la química; pues está do -
tado de un laboratorio en que se efectúan 
cada dia quince análisis de los resultados de 
la elaboración,—ejemplo que pudieran imi-
tar nuestros hacendados con provecho. 
Citaré los datos más importantes del 
"Estado" de las operaciones durante la se-
mana que finalizó el 13 del próximo pasado 
mes de uovimbre. Sa molió eeia díaa, fun-
cionahdo el molino 133 horas, consumiendo 
2;770 toneladas (de 2,000 libras) de caña, 
producto da 112 acres do terreno ó próxi-
mamente 3.30 caballerías. E l 64.69 por 
ciento do la caña molida era de planta. 
Por ciento extracción derjugo.. 77.07 
Promedio de densidad Beaumé. 7.90 
Por ciento de sacarosa 11.10 
„ „ glucosa 1.12 
Pureza 77.84 
Azúcar obtenible por ciento... 9.42 
Por ciento del jugo en masa 
cocida.... „ 11.29 
Libras de azúcar obtenido.... 366.036. 
,, ,, ,, por tonelada 
de caña 132.14 
Libras de azúcar por acre . - . . 3.258. 
Por ciento del peso de la caña 
en azúcar. 6.66 
Por ciento del peso del jugo.. 9.06 
Graiones de miel obtenidos..,. 17.875. 
Por eiento de la caña en miel.. 3.71 
„ „ del jugo. 5.08 
,, ,, de glucosa en la 
meladura de 27.20 densidad, 
era por ciento. 4.07 
Sí es cierto lo que me manifiestan, en el 
ingenio Magnolia deducen un 2^ por ciento 
del peao de la caña por la paja, la extrac-
ción en el ingenio ''Evan Hall" se diferen-
cia poco de la obtenida allí, pues el 77 [00 
que cito es del peso bruto de la caña, sin 
deducción alguna. E l molino en "fivan 
Hall'' es mayor que el de la Magnolia, pero 
no tiene desíibrador. 
E l rendimiento en azúcar era próxima-
mente 72 bocoyes por caballería y había 
molido la finca más de 23 mil toneladas en 
51 días, á la fecha de mi visita. 
Ha de tenerse en cuenta para apreciar 
debidamente estos resultados, que la caña 
de planta se corta á los nueve meses de 
principiar su desarrollo á causa del r i -
gor del clima en el invierno, en prue-
ba de lo cual hace días que una capa del-
gada de hielo cubre en algunos lugares el 
peso mojado por la constante lluvia; de ma-
nera que los retoños que han brotado en los 
campos cortados, están muertos por el 
frío. 
Volviendo de esta digresión que espero 
habrá compensado al lector, haré una lige-
ra descripción de la manera de efectuar la 
clarificación en "Evan Hall". 
El azufre se quema en una retorta del 
modo usual y se conduce el ácido sulfuroso 
por un tubo á una caja horizontal de 
madera de unos 8 ó 9 piós de longitud y de 
unos dos piés en cuadro. Aquí se encuen-
tra con naa lluvia de agua y la disolución 
penetra por el centro de loa ejesde dos 
cilindros giratorios construidos también da 
madera en forma de duelas, por loa cuales 
corre el jugo que viene del molino, que 
también cae conatantemante en una lluvia, 
producida por unas tablas ó aletas asegu-
radas á la circunafarencia interior, de ma-
nera que lavaateu y dejen caer el líquido 
por el lento movimiento giratorio comuni-
cado por una correa sobra la parte exterior. 
Da estos cilindros va el jugo á las clarifica-
doras donde se le agrega la cal necesaria 
para dejarlo en el punto de alcalinizacion 
casi neutral. 
Laa clarificadoras son tanques cuadrados 
de hierro fundido muchas veces, con tubos 
en el fondo en forma de parrilla, y están 
provistas en parte de una canal en tres de 
sua lados, para recibir las cachazas. Se 
mantiene el jugo en estado de ebullición, 
limpiando la superficie con un ''sable", pre-
cisamenta como se acostumbra en los tre-
nes comunes, hasta que quede limpia. Con-
cluida eata operación, va en el ingenio que 
cito á un triple efecto ''Yaryan", pero en la 
generalidad de laa fincas, pasa á unos ser-
pentines al aire libre, donde se encuentra 
hasta el estado da meladura. E l aspecto 
del líquido en ebulliofon,.e8 hermo&íaimo y 
la eapuma que desprende ea casi tan blan-
ca como la nieve. Deepuea de concentrado 
pasa á graimiaree al tacho al vacío, como 
de cost uiubra an el Bistama común. 
En las nantrífngaa ee riega el primer pro-
ducto con u u "qaail" de agua (medida 
equivalente al contenido da una botella co-
mún) y eo la mayor parte de los ingonioa, 
sa lava después con otra cantidad próxima-
mente igual de una solución de agua y una 
preparai'ioü que te fonoce b *jo el n* mbra 
de ' Rock", da cuyacumposicion según du ên 
guardM secreto el fabricante y no puede dea 
eubili'ae por al anAUsis. L a muestra del ia 
genio "Palo Alto", fué purgado con agua 
aola. Al caar el azúoar al "embarcadero", 
recibo una con lenta de aire ae un ventila-
dor, que adamáade Beluario lo suficiente pa-
ra llenar los requerimientos del mercado, 
lo mezcla peifectamente sin dañar el grano. 
So envasa doepuat» en barriles, por medio 
de la misma máqqiua usada para ia harina 
:1a trigo Esta tiene un cilindro de metal 
oaiñ <lal tamaño del barril, que al principio 
penetra hasta el foo lo Una bélica girato-
ria en el intaiiot, comprime t i azúcar, ha 
ciendo baj tr el barril paulatinameijte hasta 
que queda lleno, cuando el aparato suapen 
de automáticamente el movimiento. Este 
aparato ea á la vez muy sencido, ingenioso 
y tficaz 
Qaizáa el uso del ácido sulfuroso haga 
"ravetdrse" el azúcar si se conserva largo 
tiempo, lo que no suceda aquí, puesto que 
va inmediatamanta al conaumidor. Fácil 
ea eaur de esta duda, conaervando algún 
tiempo las muestras que remito. 
Siguiendo mi propósito da comunicar to-
do lo que aquí ^m-ueritro de inteiés, he ex 
plicadu la^ vautajaa y desvant«jas del uso 
del ácido aulfuroeo eu la elaboracb n da 
azú -ares blancos, dejando al lector la tarea 
de juzgar au conveniencia. 
Smtiago Dod. 
C K O . N I C A G r B N J É J H A L . . 
Eutre l a pasajeros d<d vapor-corroo 
Ciudad de Santander s i cuenta nueetro an-
tiguo y querido amiga el Sr. D. Manuel 
Gan ía de ¡a Uz, vocal de la Directiva de 
1> A-ociacion da D pendit Ltts y dueño de 
una de 1 s más anuguas litografías de la 
Habar a Acompaña al Sr. García de la Uz 
su apreciable familia. Sean bien venidos. 
—Resoluciones del Miniaterio de Ultra-
mar, recibida;) en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Santander: 
D aponiendo el cambio de destinos entre 
D. Antonio Cabrera, Presidente de la Au 
diencia do Puerto Príueipe, y D. Joaquín 
de Fuentes Buatillos, magistrado electo de 
— ¿Y qué puede importar al señor conde 
que vosotros criéis un niño más ó ménos? 
Sola el jefa de la familia, y el señor no ha 
de mezclarse para nada en vuestros uego-
olos particulares. Además, ea probable que 
no vuelva nunca por aquí; y si queréis que 
yo no le hable de esto, no le diré una pa-
labra, porque también puedo haber estado 
aquí sin que vos me hayáis contado esa 
historia. 
—Lo único que os diré, señor Cárlos, se-
rá lo que sé, pues el niño me es desconoci-
do. "Mi devota mujer, estando próxima á 
dar á luz, rogaba noche y día á la Virgen 
Santísima que le diese un hijo, porque aun-
que estaraos contentos con tener hijas, lo 
eataríames máa aún con tener un hombre 
que pudiera conservar el nombre y el rango 
de la familia Mi mujer había puesto 
sobre su lecho una estampita que represen-
taba el nacimiento de Jesús en el establo, y 
tenia buenas esperanzas de que le concedie-
ra lo que le pedía. 
"Hoy hace quince días sintió los prime-
ros dolores del parto á las diez de la noche, 
y yo me fui por la puerta de atrás á buscar 
la comadrona. Toda la noche estuvimos es • 
perando; pero el parto no se iniciaba, y yo 
tuvo que irme á abrir el establo para en-
viar á pastar á l o s animales, y ¿adivi-
náis lo que encontré en un peaebre? Encon-
tré un niño de cerca de cuatro años, her-
moso como un sol y fuerte como un roble, 
que estaba acostado allí como uu corderi-
no en eu redil, y durmiendo tan tranquilo 
como si estuviera en su cama. Figuraos mi 
asombro al verle; le miro, le hablo, se des-
pierta, me eonríe y me abraza. 
"--¡Oh, Dios mío!—exclamé—uno como 
éste hubiera yo necesitado para ser com-
pletamet'ta feliz. L a desgracia ea que ahora 
vo A r "••..ntrar por ahí á su padre ó á su 
madre, que serán algunos caminantes fatl-
la de la Habana; entre D. JoeóM* Saborido, 
Presidente de Sala de la Audiencia de 
Puerto Príncipe y D. Vicente Fernández 
Vázquez, que lo es de la de Puerto Rico; y 
entre D. Francisco Vilalta, magistrado de la 
Audiencia de Puerto Príncipe y D. Miguel 
de Aldecoa, electo para la de Cebú 
Aprobando el nombramiento de médico 
tercero de visita de naves de este puerto 
hecho á favor de D. Zacarías Santander. 
Nombrando oficial 3? del Gobierno Ge-
neral á D. Saturio Santamaría. 
Concediendo los honores de Jefe de Ad-
miniatracion á D. Domingo Fernández Cu-
ba, Catedrático de la Universidad, y los de 
Proveedor de la Real casa á D. Juan Mer-
cadal. 
Concediendo 45 dias de prórroga de li-
cencia á D. José María Bolívar, oficial 5? 
del Gobierno civil de la provincia do Cuba. 
Nombrando Subdirector de 2" clase Jefe 
de Negociado de 3a del centro de comu-
nicaciones de Puerto-Príncipe, á D. R i -
cardo González Murciano, cesante de igual 
categoría. 
—Mediante acuerdo celebrado entre la 
Empresa y el Ayuntamiento de Guanaba-
coa, ha vuelto á instalarse el alumbrado de 
gas en aquella villa. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el Ciudad de San-
tander las siguientes resoluciones: 
Desestimando instancia del Centro Ga-
llego de esta ciudad, sobre exención del 
timbre en loa recibos mensuales. 
Concediendo pensión á D. Fernando Ro-
dríguez Pridall. 
Aprobando anticipo de cesantía concedi-
da á D. Isidro Tausin. 
Nombrando en lugar del anterior á don 
Luis Vega Rey. 
Real Decreto admitiendo la dimisión de 
D. Aníbal Arríete. 
Real Decreto reformando el artículo 3? 
del de 22 de enero sobre embarque de em-
pleados. 
-Según noticias telegráficas del jefe de 
la línea de Guardia civil de Mantua, Pinar 
del Rio, el sargento Buenaventura Sanz 
Echavarría, fué acometido por un sujeto 
que le clavó por dos veces un puñal en el 
costado izquierdo y espalda, habiendo sido 
detenido el agresor. 
Posteriormente hemos adquirido detalles 
dal hecho y parece que el desgraciado sar-
gento Sanz ejercía continua vigilancia so-
bre las personas sospechosas, entre las que 
se encontraba el delincuente, cuya casa era 
visitada con frecuencia por el citado sar-
gento: esto sucedió por última vez en la 
tarde del 30 del pasado mes de diciembre, 
y estando el sargento Sanz dirigiéndole sa-
nas advertencias, el agresor aprovechando 
un descuido, le acometió ó hirió en la espal-
da y costado izquierno, imposibilitando al 
sargento de hacer uso de su arma. E l 
guardia Dionisio Meló Caballero que lo 
acompañaba y había quedado por precau-
ción en la puerta, se abalanzó sobre el ase-
sino, no intimidándole la cuchillada que 
también le dirigió y que afortunadamente 
sólo alcanzó la ropa, dándolo á la vez un 
machetazo en la cabeza que lo hizo rodar 
por el suelo, teniendo tiempo para sujetarlo 
después de desarmado, notándose que sólo 
presenta una herida que, aunque de pro -
nóstico reservado, hace presumir que no 
tanga consecuencia alguna : el sargento 
quiso trasladarae á su puoato, pero el infe-
liz tuvo que refugiarse en una casa inme-
diata; donde á pesar de haberle prodigado 
loa más solícitos y cariñosos cuidados dejó 
da existir en la mañana siguiente. 
Profunda indignación ha causado 
suceso en el barrio de Macuriges, dond .* 
prestaba sus servicios y era muy estimado 
el malogrado sargento: los voluntarios GO 
aquel punto han reforzado la escasa fuerza 
del Instituto de la Guardia Civil que exis-
te, para impedir que el asesino deje de «er 
vigilado hasta que sea trasladado á lugar 
seguro. 
—Por el vapor Ciudad de Cádiz que aalió 
para la Península en la tarde de ayer se 
cutsa al Miniaterio de la Guerra la pro-
pnaíta reglamentaria del arma de lufanto-
ría correapondiente al mes de noviembre 
último. En ella so consultan para elaacenso: 
á capitán al teniente don Daniel Martínez 
Martínez, á teniente al alférez don José de 
la Morena Bruny y á alférez al sargento Io 
don Enrique Cal Molina. 
También se cursa la del arma de Caballe-
ría, correspondiente al mes de julio y se con-
sultan: para comandante, al capitán D. Ma-
nuel Andrés Jete; para capitanes á los te-
nientes D Enrique Hernández Ferrer y don 
Juan Agulló Ruiz; para tenientes, áloa al-
féreces D. Antonio Serrano Castellanos, don 
Rafael Valenznela Villalobos y don Ro-
que Moran Población, y para alférez, al 
sargento Io don Candelario Cristino Bulz. 
—Se han concedido las baias en el Insti-
tuto de Voluntarios: al alférez don Narciso 
Mur Sombano, al capitán de caballería de 
Matanzas dou Joaquín G. Palacios, al te-
níante de la compañía de Mayajlgua don 
Alejo Pérez, al capitán dol primer batallón 
da Ligaros de eata capital don Andrés Gar-
cía Alvarez y al teniente de artillería de 
a'ta capital don Cayetano López dal V i -
llar. 
- E l taatamento de la señora de Astor, 
acaba de sor registrado en la oficina do tea-
tamautaríaa de Nueva York. 
EatA dama que sa hizo notable on vida 
por sus muchas obras de caridad, no ha 
querido ai morir prescindir do la cualidad 
más diatiutiva de su carácter, el amor á loa 
pobns y desvalidos. As i , descontando 
$50,0iK) que lega á su hermana soltera Mies 
Zalá Gibba, deja el grueso do la fortuna 
que heredó de su padre Mr. Thomas Gibba, 
á iuBlitucionHS de caridad. 
A la Sociedad de Socorros para los niños, 
$35,000, y $25,000 á cada una de laa ei-
guienteí: Hospital de Mnjeres del Eatado 
da Nueva York, Hospital de San Lúcaa, 
luatituto No> mal de Agricultura de Hamp-
ton, Virginia; Sociedad Protestante Episco-
pal de Mistonaa Extranjeras; amén da lo 
c ial al m fortuna le aicanza, recomienda 
qua cía hagan algunas mandas de ménos im-
portancia. 
— E n Alemania se han hecho experimen-
tos intareaantes sobre ia inflaencia da la 
electricidad en el desarrullo de las plantas 
y muy eapeoialmente de los tubérculos. Se 
hatv enterrado planchas de cobre á alguna 
profundidad, colocadas perpendienlarmen-
ce y puestas en conexión por medio de 
alambres con planchas da zinc enterradas 
en igual posición, frente á las primeras, á 
cien pasos de distancias, habiéndose forma-
do de eata manera una batería eléctrica 
subterránea an cirenito. Laa patataa, re 
molacha y otros tubórcuios sembrados en 
este espacio han duplicado au rendlmitmto, 
y en cuanto á sus dimensiones, el desarrollo 
üa tido extrae» diñarlo. También se ha no-
tado qoe loa ái bolea y otras plantas com-
prendidaa dentro del espacio han tenido 
an rteaarrolio muy visible. 
- H a llegado á Chicago Mr. William Me 
Wood, capitaliata de Santiago do Califor 
uia, con u; ». ci nceelon dal gobierno do Mó 
jico para r onatrnir un ferrocarril de circua 
valacion ain aedor de una de laa regiones 
másricáfi dti aquoila república. 
Arrancará la línea da Tepic, Estado de 
Ja'laco, f e dirigirá al Noroeste hasta Maza-
tlan, en la costa del Pacífico, atraveeai áe l 
Estado de Sinaloa, tocando en varias oiu 
dade* importantes y vendrá áeul«zar con ol 
ferrocarril Southern Pacific en Yuma, Arl-
zona. 
Las obras darán principio en mayo y en 
elhis fe invertirán de tre»> á cuatro años. 
Dentro da veinte días saldrá una expedí 
clon de inganleros á estudiar la rtit.i. El» 
pital se levantará en Lóndres. 
—Se acaba de publicar una estadMti 
de la producción mineral de los Estato-
Unidos en 1886. 
Su valor excedió de 405 millones de pj. 
sos, que es la mayor que haya tenido EI- I 
clon alguna en un año. En 1885 en 1«| 
Estados-Unidos se arrancaron A laa ontri-l 
ñas de la tierra minerales por valor de 421 
millones de pesos. 
—Ha fallecido en C aunes Mad. Boni 
caut, propietaria dol gran oetableclmleDlí 
de París L e Bou Marchó, mujer quehsbii 
resuelto el problema do las relacloneí dd 
capital y del trabajo por medio de la cari-
dad cristiana. 
Poseedora de una fortuna evaluada 91 
más de 100 millones do francos, y habiío-
dose quedado viada sin parientes próitom,-
tomó la gerencia dol ostableclmlonto, yio-; 
do ñu afán fué proveer á las necesidades ÍÍ 
los empleados del mismo. 
Para ello asoció á sua negocios cierto ú-
mero de dependientes y empleados da y 
casa, que aceptaron con agradecimientoli| 
propuesta. Los asociados, que eran en mi 
principio 90, son hoy 200. 
E l cadáver do Mad. Koucicaut, embab 
mado, iba á ser trasportado de Cannes Ú 
Paria, y quedará depositado en la iglesia d» 
Santo Tomás de Aquino, donde se le harii 
el lúnes solemnes exequias. 
Dícese que el testamento de esta bien!* 
chora de la humanidad, es una obra admi-
rable de generosidad y de caridad bltt| 
comprendidas. 
L a finada ha legado 10 millones de fran-
cos á BUS dependientes y más de 20 millo-
nes para obras filantrópicas. 
— E l gobierno de Costa-Rica enviará^ lí 
Exposición Universal de Barcelona muestm 
de cafó caracolillo y de primera claae, aíá-" 
car refinado, cacao de Matina, almidón dt 
yuca, aceites y tejidos, y una oolecdon 
completa de maderas preciosas. 
— E l Qil Blas dice que se habla del en-
lace del príncipe D. Pedro, nieto del empe-
rador del Brasil, con la princesa Elena de 
Orleans, hija segunda del conde de Paiis, y 
que la boda se verificará la primavera pró-
xima en Bruselas. 
— E l proyecto de elevar en Zaragoza, eo 
el tercer centenario de la muerte de D. Juan 
de Lanuza, un monumento á la memoria <>1 
justiciazgo de Aragón, sigue adelante. La 
estátua de Lanuza será fundida en Valen, 
cia; pero los materiales procederán de Ara-
gón, eligiéndose una piedra verde, of rur», 
que existe en una cantera de Codos. Loa 
gastos del monumento, para cuya erección 
no hay sitio elegido t o d a v í a , ae acercaríin á 
20,000 duros. 
gados que habiaudo encontrado la puerta 
abierta habrán entrado á dormir en mi es-
tablo. 
''Empecé á buscar y rebuscar por todas 
partee, pero no encontré á nadie. Volví á 
donde estaba el niño, y le hablé, pero no me 
respondió 
Quizá es sordomudo—pensé. 
"Cuando le estaba mirando, mo chocó 
un papel que había en su sombrero. Me 
aproximó, y era un billete de mil fran 
COS. 
" - ¡ O h , oh! no se trata de un pobre; pero 
¿quién diablos se habrá atrevido á abando-
nar á un niño tan hermoso"? 
"Le cogí en brazos y le llevé á la casa, 
llegando precisamente en ei momento an 
que mi Susana acababa de darme otra niña. 
—"Alégrate—le dija—aquí tienes un ma-
rido para tu hija. T á le pedias un mucha-
cho á Dios, y E l nos ha puesto un nuevo 
Jesús en el establo. Si nos le reclaman, ha-
brá que devolver este dinero; y si nos Je 
dejan, á fe mía que Dios nos le ha dado... 
¡Hágase su voluntad!" 
X X X I I . 
Fingí gran asombro ó hice mil preguntas 
para escuchar laa respueatas de Miche-
lin. 
SI aupiera algo—me decía—os lo diría 
bajo juramento de secreto, pues sois perso-
na de mucho valer y representáis á nuestro 
amo; pero no aó nada, no sospecho absolu-
tamente de nadie. No se ha visto por estos 
alrededores ningún forastero desde hace 
más da dos meses. Al principio pensó salir 
á pedir informes, para saber si habían visto 
pasar á alguien con un niño de tres ó cua-
tro años por el camino de la Violeta ó por 
al da Montesparre; pero, á deciros verdad, 
no tenía mucho interés eu averiguar nada, 
porque si hubiese encontrado á sus padres, | 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor-correo Ciudad de Santander 
recibimos periódicos de Madrid con ni' día 
más reciente que los que teníamos por jla 
vía de Tampa, esto ea, del 19 de diciembre. 3 
Hé aquí sus principales noticias: 
E n la sesión de hoy del Sonado contin ¡i-
rá el Sr. Balaguer su interrumpido diecuifo 
de contestación al general Salamanca. Si 
quedara después suficiente tiempo, bablana 
el Sr. Beránger, quien, una vez recogidas 
las alusiones de que fué objeto y de fijar su 
actitud política, se ocuparía con gran am-
plitud de ios asuntos dol Ministerio de Ma-
rina, fijándose especialmente on los relati-
vos a la construcción de la nueva eacua-
dra. 
Su díscarao, bajo el punto de vista políti-
co, no tendrá los tonos de acerba censura 
al Gobierao on general, que han supuesto 
los perióílicos de oposición, si bien detiiilrá 
la actitud dal ilustre marino. 
— E i probable que hoy, Irtnes, se celebre 
Consejo de Mioistroa en la Preaidencia. 
—Mañana se reunirá la comisión da Pre-
supuestos del Congreso para oxamjjai y 
emitir dictámen acerca de los suplementos 
de créditos leídos en la última sesión por el 
Sr. Ministro de Hacienda. Si la comisión 
terminare pronto su dictámen, ésto sería 
puesto á la órden del día, para su más in-
mediata diacusion. 
— E l Gobierno reproducirá hoy en la alta 
Cámara todos los proyectos que quedaron 
pendientes de aprobación en la anterior le-
gislatura, entre ellos ol del Jurado. 
— E s muy posible que firme hoy S. M. las 
cartas credenciales dol Sr. Marqués de la 
Vega de Armijo, embajador extraordinario 
cerca de Su Santidad. 
—Esta tarde, á las dos, so reunirán en el 
Congreao la comiaion de incompatibilidadea, 
para ultimar el dictámen del acta de la Ha-
bana, decidiendo la capacidad legal del di-
putado electo, Sr. Zamhrana. 
—Ayer visitó al Sr. Ministro de Hacienda 
una comisión de la Asociación ganeral de 
gaoaderoa, con objeto de intereaurla, á ün 
de quo en el nuevo tratado de comercio con 
Portugal se eleven las partidas aranculailas 
relativas á la importación de ganado portu-
goóíi, en proporción á los derechos fljadea 
por al Gobierno de Portugal para la intro-
ducción del ganado español en aquel reino. 
También viaitaron al Sr. Ministro de Es -
tado loa Srea. Dánvlla, Jlmeno y Mencheta. 
con objeto de entregarlo uua exposición ^e 
la Liga de propietarios de Valencia, rogán-
dole que no se prorrogue ol tratado do co-
mercio con Italia con las tarifas unexae. 
—Según lo-t inforraos de L a Época, laa 
oposiciones del Congreao tienen el grópÓwT" 
de pedir doada el miércoles próximo que ia 
cutnte el número do diputados al aprobarte 
al acta. 
—•Porque ayer tarde estuvieron á visitar 
en au casa al Presidente del Consejo k s 
Sres. Alonso Martínez, Balaguer y Cáesela, 
deducirían anoche algunos pesimistas que 
estaba próxima una modificación en el Ga-
binete. 
Eeto fué lo bastante para que se hablara 
en los círculos políticos de crisis, diciendo 
qué Mluietroa Iban á salir y quiónea queda-
ban en al Gotdarno. 
Nosotros hemos dicho ya hace tiempo 
nueatro p^nsamiooto reepecto á la crisis; por 
lo tanto, parécenos ocioso Insistir hoy sobie 
t8t<» tama. 
Tampoco creémos necesario rectificar los 
rumorea que circulaban; el hecho de que los 
Srea. Alonso Martínez y Caaaola viaitaran 
al Presidente del Consejo, es lógico, mucho 
más teniendo preaente que el Sr. Sagasta 
estabi ligeramente Indispuesto. 
— E l Sr. Sagasta estaba anoche a1go me-
jor del catarro gue le aqueja; el la mejoría 
continúa, es seguro que el Presidente del 
Consejo asistirá, eata tarde á la sesión del 
Senado. 
También os fácil que on este caao re cele-
bre por la noche Consejo on la Presiden-
cia. . 
— L a Junta Directiva do la Liga Agraria 
ha encomendado la ponencia do los proyec-
tos de ley quo ha da hacer suyos y elevar 
en respetuosa poltcitud á los poderes públi-
cos, á los Sras. Gamazo, Muro, Fernández 
de Soria, García (D. Diego) y Sánchez 
Toca. 
Y a han celebrado la primera reunión; pero 
sus trabajos no terminarán tan pronto como 
se cróe, pues la tarea ea poaada. 
Se propimen estudiar, á ia par que las ne-
ceeidadea y medios del presupuesto, las 
economías compatibles con el buen servicio 
público, para deducir luego rebajas y rt for-
mas en la tributación. 
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C O B H E O E X T R A N J E R O . 
A L E M A N I A . — B e r l í n , 20 de diciembre. 
Mr. de Alvunaleben, mlnlatro de A l e m a n i a 
en Washington, ha llegado á Friedrlch.ru-
mo hubiesen reclamado el pequeño, y yo 
tenía gusto en conservarle. Más tarde be 
sabido que no debía ser curioso, por una 
carta que recibí hace cuatro días y voy á 
traeros. 
Aquí Michelin me enseñó la carta que > o 
le había eecrito; y yo, queriendo conocer á 
fondo sus intencionea, la pregunté si la su-
ma prometida le parecía suficiente para en 
cargarse de un niño abandonado. 
—Sí—respondió:—el niño no es ni sordo 
ni mudo, como creí en un principio. Habla 
un lenguaje que no entendemos, pero ya 
comienza á murmurar las palabras que le 
enseñamos, y acabará por aprender poquito 
á poco, pues es muy listo. Sólo algunas ve-
ces está triste y llora, recordando á su ma-
má. Tiene, pues, una madre, y bien vemos 
por el dinero que ha dado y el que prome-
te, que el niño no está abandonado. Tene-
mos mucho Interés en hacerle dichoso y en 
conservarle á nuestro lado mucho tiempo, 
pues en nuestro país, donde se gasta tan 
poco para vivir, la pensión que ofrecen ea 
una fortuna para él y para nosotros. 
—¿Y si no hiciesen lo que prometen? ¿No 
teméis que ese billete de mil francos saa 
vuestra única recompensaf 
—Sea lo que Dios quiera, señor Cárlcs. 
Si el dinero no llega, harómos todo lo posi-
ble para descubrir á los padres ó tutores, 
como es nuestro deber; pero si no descubri-
mos na ;a, guardarémos el nluo y le educii-
rómoa como ai fuese nuestro, y cuando le 
llegue la edad, si es buen muchacho, le es-
tüblecerémos lo mejor que podamos, pues 
n r neutra familia nos hemos portado siem-
pre bien y hemos cumplido en todas laQ 





he, á fin de conferenciar con el gran canci-
ller. 
Berlín, 21.—La arenga del príncipe Gui-
llermo á los oflcialea de su regimiento ha 
prodaoido aquí gran flensaclon. Como el 
príncipe goza de toda la confianza del prín-
cipe de Bismarck, su discurso hace creer 
mis que otra cosa, que Europa está en vís-
peras de una conflagración. 
— L a s cotizaciones de la Bolsa estaban 
may firmes, por correr el rumor de que el 
príncipe Fernando de Bulgaria había re-
nunciado al trono. 
—Los módicos que asisten al príncipe im-
perial, dicen que su estado es muy satisfac-
torio. 
Berlín, 23.—El gran duque de Badén ha 
enviado á la Dieta de su Estado una carta 
en que dice que el príncipe imperial está 
may agradecido del mensaje de simpatía 
que le envió aquella. E n el curso de una 
entrevista con el gran duque, el príncipe se 
expresó así: "Pongo toda mi confianza en 
Dios, que ha sido tan benévolo con nesotros, 
cuando estábamos rodeados de peligros. 
Pero si algo de la tierra puede ayudar á mi 
restablecimiento, ea la simpatía que me de-
muestra mi país. Me parece que existe en-
tre mis compatriotas y mi persona un lazo 
que me prueba que es mayor que lo que su-
Íwnía la confianza que en mí se tiene. Que a Providencia me dé ocasión de mostrarme 
digno de esta conñanza, es mi mayor de-
seo." 
— E n Aix-la-Chapolle, cinco mil personas 
Be dirigieron hoy procesionalmente á un si-
tio de peregrinación vecino, habiendo orado 
por la salud del príncipe imperial. 
Ocho jóvenes vestidas de blanco llevaban 
dos cirios encendidos, cada uno de los que 
pesaba 56 libras, por alusión á la edad del 
enfermo. 
Berlín, 25.—El conde de Hatzfeldt, em-
bajador de Alemania en Inglaterra, llegará 
mañana á Friedrichsruhe, á fin de dar cuen-
ta al príncipe de Bismarck del resultado de 
la entrevista que celebró el viernes último 
con Lord Salisbury. 
— E l emperador y la emperatriz se en-
cuentran bien de salud, habiendo asistido 
al banquete que se celebró esta noche, en 
celebración de la fiesta de Navidad. 
Dícese que el emperador, en vista de las 
noticias favorables sobre la salud del prín-
cipe imperial, desea que no continúen sus-
pendidas las fiestas propias de la estación, 
dando el ejemplo con una gran recepción 
seguida de baile. 
Ber l ín , 26 —Dicen do San Remo que ha 
llegado el Dr. Mackenzle y examinado la 
garganta del príncipe imperial, quedando 
muy satisfecho de la mejora que observa. 
L a pequeña excrecencia ha desaparecido 
casi por completo y sólo queda una tume-
facción de poca entidad en la cuerda vocal 
Izquierda. E l dootor dice que eólo con el 
tiempo puede precisar el carácter de la en-
fermedad del príncipe, y crée que los baños 
termales de Hammam Rlrsa, á nueve leguas 
de Argel, muy concurridos por tísicos y per-
sonas con afecciones bronquiales, serían be-
neficiosos para el paciente. E l doctor saldrá 
para Lóndres el miércoles. 
Loa médicos que asisten al príncipe han 
resuelto no cambiar su régimen dietético. 
E l príncipe come con su familia de todo y 
ee le permite una cantidad ilimitada de sus-
tancias azucaradas, 
—Dice el Tagblatt que la tentativa de in-
ducir al príncipe imperial á que abdicara sus 
derechos en favor de su hijo el príncipe 
Q-uillermo, l legó al extremo de enviar á San 
Ramo al conde de Münster con tal misión, 
y que la respuesta del príncipe fué que no 
renunciaría á sus derechos miéntras le que-
dara un soplo de vida. E l mismo periódico 
indica implícitamente la especie absurda de 
que se había pretendido que el príncipe se 
sometiera á una operación para anticipar un 
fin funesto á su mal. 
— E l jubiieo sacerdotal do Su Santidad 
h i sido celebrado hoy en la iglesia de San-
ta Hedwlng. 
— L a nueva campana regalada por el em-
Eerador á la catedral do Colonia se t o c ó oy por primera vez en honor del Padre 
Santo. 
JBerZÍM, 28 —Se han recibido aquí y en 
Lóndres telegramas de Nueva-York inqui-
riendo la verdad de los rumores que llega-
ron allí sobre la moerte del emperador Gui-
llermo, que se decía habían producido un 
pánico en la Bolsa de Lóndres y gran de-
presión en otros centros financieros. No hay 
motivo alguno para tales rumorea, y el em-
perador diefruta de su salud habitual. 
—Mañana saldrá de San Remo el doctor 
Morell Mackenzie llevando una impresión 
may favorable sobre el oatado del príncipe 
imperial, quien se halla exento de todas las 
sensaciones penosas que le molestaron desde 
el principio del año. E l eminente facultati-
vo declara, sin embargo, quo por ahora es 
Imposible dar un diagnóstico exacto sobre 
la naturaleza de la enfermedad. 
Ha celebrado una consulta con los docto-
Schrader, Howell y Krause, que asisten 
príncipe y después de ella se ha enviado 
"erlin un informe favorable sobre el esía-
del ilustre paciente. 
'erlin, 29.—Dico el Hanhurger Boersen-
s QUG yíUfíta CÜSAB azucareras han for-
do una asociación para hacer en el mor-
ado de Hamburgo operaciones de azúcares 
plazo. 
—Dicen de San Remo qne el doctor Mac-
kenzie y loa demás que asioten al príncipe 
imperial han =1aflo un infirma sobro el esta-
do de éste. Su salud en general es aatisfac-
t i r la . L a excrecencia que se ha presentado 
en el ligamento ventricular izquierdo no ee 
ha extendido y proeenta un aspecto ulcero-
so con tendencias á la cicatrización. Las 
regiones inmediatas están congestionadas y 
producen una secreción mucosa que dismi-
nuye. 
JNC.LATERRÁ .—Londres, 20 de diciembre 
• — E l gobierno ha dado órden de desterrar á 
Santa Helena al rey Jajá, de Opobro, costa 
occidental de Africa, quien había hecho de 
capitar á 150 de sus súbdití>8, para que los 
demás supiesen que no debían permitir á 
los comerciantes extranjeros entrar en el 
país 
fíublin, 20.—Mr. Hooper, periodista, si-
guiendo el ejemplo de Mr. O'Brien, se niega 
á vestir e) traje do la prisión y pasa el dia y 
la noche en su cama. 
Lóndres, 21. E l gobierno de la India ha 
enviado un des-tacamento de tropas para 
expulsar á ios soldados del Tibet que tienen 
cortadas las comunicaciones entre Sikkim y 
el Tibet. 
Liverpool, 21.—Los vaporas City of Neiv-
York y Oity of P a r í s quo eí-tá construyendo 
la linea Inman, tienen 525 pies de eslora en 
la línea de flotación, 63J de manga y 42 de 
puntal, desplazando 10,000 toneladas cada 
uno Tendrán dos máquinas independientes 
que haráíí fanoionar dos hélices. Para im-
pedir los vaivenes estarán provistos de sa-
loaes suspondidiig, como existen en algunos 
grandws buques d* guerra ingleses. L a cons-
trucción de esto» vapores será tal que per-
ca t i t fácil i i i trnto ser transformados en cru-
ceros. 
— SI GreutEustern ha sido vendido hoy 
ea £16 ,100 E l comprador trata dedesgua-
z irlo. 
Lóndres , 2 2 — E l üibunal de policía de 
B >w atreeü ha dictado auto do prisión con-
tra »1 gtíueral Millen, jdfe de ia sociedad 
Clanna-gael, y contra Mr. Molviile, antiguo 
agente, acuea ios da ser cómplices de una 
socied.id de dinamitaros. 
—Se ha proroulgado una nueva constitu 
cioa en Malta: los miembros del consejo do 
gobierno serán catorce electivos y seis nom-
brados por el gobierno. 
- E l astillero Palrfieid, en el Clyde va á 
coudti uir tres vapores dg acero de 3,000 to-
nelada» cada uno, nara la Compañía del fe-
rrocarril "Paciüo Canadá" quien ios pondrá 
e i la línea entre Japón y Colombia inglesa. 
Lóndres, 23.—El conde de Hatzfeldt, em-
bajador de Alemania celebró hoy una entre-
vista cou lord Salisbury, ántes de salir para 
B 3 r l i n . E i primer ministro inglés recibió 
después á k-s embf'jjidores de Francia y 
B isla. 
L ó n d r e s , 24.—El Standard en un artículo 
financiero dice que Mr. Goshen, canciller 
del Echiquler, ha consultado á loa principa-
les banqueros y hacendistas acerca de la 
conversión de la deuda inglesa. Mr, Gos-
hen Intenta convertir la deuda del 3 por 
ciento en renta dedos y medio por ciento. 
—Los habitantes de Chipre han enviado 
una diputación á Lóndres, áf in de pedir á 
lord Salisbury que autorice al consejo legis-
lativo para arreglar la cuestión de loa im-
puestos. 
—Lord Raudolph Churchlll ha llegado á 
S m Petersburgo. 
—Se dice que Inglaterra y Francia han 
consentido en admitir un delegado turco en-
tre ios miembros de la comisión de neutra-
lización del canal de Suez. 
Zkíwíím, 17.—Un despacho de San Pe-
tirsburgo dice que el Czar ha recibido en 
aadiencia á iord Raudolph ChurchiU. 
E l Morning Post y el D a i l y Telegraph 
declaran que el viaje de lord ChurchiU no 
tiene carácter oficial. 
—Mr. Gladetone l legó hoy á Douvres en 
viaje para el continente. Fué recibido con 
gritos hostiles y algunos individuos le tira-
ron bolas de nieve. Una delegación de l i -
b árales de Kent fué á presentarle sus res-
petos al ayuntamiento. 
ATJSTRiA -HtTN'GBíA.—Vícna, 20 de di-
Ctewbre.—Se han sentido en toda Hungría 
(aertoa tormentas de B leve, estando inte-
TEATRO DB TACOST.—Uno de los artis-
tas de la compañía lírica del Sr. Sieni que 
más simpatías cuenta entre nuestros filar-
mónicos, es el tenor Lombardi, cuya bien 
timbrada voz hemos celebrado más de una 
vez, así como su maestría en el bell canto. 
Pues bien, el Sr. Lombardi celebra ma-
ñana, sábado, f»u función de gracia en el 
gran teatro de Tacen; y buena oportunidad 
se lea presenta á sus muchos admiradores 
de patentizarle de nue^o su aprecio. 
L a obra elegida para dicha función de 
gracia es la bella y delicada ópera Míg-
non, euyos principales papeles serán de-
sempeñados por las Srtas. Eollutti y Renart 
y los Srea. Lombardi y Fabro 
E l domingo se pondrá en escena la pre-
ciosa ópera Poliuto, cantada por la señorita 
Cerno, los señores Gianíni, Aragó y otros. 
BENDICIÓN DH UN BANDEKIN,—Se nos 
ha favorecido con la invitación siguiente: 
" E l Capitán y oficiales de la 4* Compa-
ñía del 5? Batallón, B L . M. al Sr. Gace 
llero del DIARIO DE LA MARINA y tienen la 
honra de invitarle á la bendición de su nue 
vo banderín, que tendrá lugar el dia 8, á 
las siete y media de la mañana, en el con-
vento de Ursulinas, el que apadrinarán la 
señora doña Matilde Cadavid y su distin-
guido esposo, nuestro antiguo capitán y hoy 
comandante del batallón, D. Anselmo Ro-
dríguez y Domínguez, pasando después á 
amenizar ei acto con un almuerzo en la 
Chorrera, en los salones del restaurant de 
Arana. 
Aprovecho á la vez esta oportunidad pa-
ra reiterar á usted en nombre de mis ofi-
ciales y el mió, la expresión de nuestro re-
conocimiento más sincero.— E l capitán, 
J u a n J . Domínguee." 
EL PUNTILLERO.—Según dijimos en nues-
tro número anterior, hoy ha publicado el 
periódico taurino E l Puntillero una edición 
extraordinaria, con el retrato del célebre 
Ouerrita ejecutando una larga. También 
trae la descripción de la segunda corrida 
dada en Méjico por el famoso Mazzantinl. 
TEATRO DE ALBISU.—De nuevo aparece 
en campaña el simpático y animoso A r -
tagnan. Mejor dicho, \& opereta que asi se 
titula será representada mañana, sábado, 
en el teatro de Albisu, por la afortunada 
y aplaudida compañía del Sr. Robillot, en 
funciones de tanda, á las ocho, las nueve y 
las diez. 
E s una obra deliciosa 
¡Y qué bien trabaja en ella 
L a señorita Rusquella! 
PISTONUDA CORRIDA.—Pensando pruden-
temente, y juzgando por los elementos que 
en la corrida del próximo domingo han de 
tomar parte, se puede desde ahora asegu-
rar que ésta será una de las mejores que 
haya presenciado la afición habanera. 
E n efecto: la empresa ofrecs para ese dia 
seis toros calificados de magníficos por los 
inteligentes. Tres de estas terribles fieras 
proceden de la célebre torada del Excmo. 
Sr. M&vqnéB Núñejs del Prado, y pertenecen 
los tres restantes á la no ménos acreditada 
ganadería de Arribas. 
Hay muchas personas, peritas en materia 
taurina, que juran y vuelven á Jurar que 
las tres reses de Arribas arr ibarán á dar 
m̂ s juego que los tros torazos 4e Hfúñes del 
Prado, levantándose en contra de esta opi-
nión la de los que creen y apuestan á que 
los de N ú ñ e e del Prado quedarán muy por 
arriba de los de Arribas. 
Nada, lo que ayer dijimos lo repetimos 
hoy: el domingo lo verémos. 
Fuera de duda está al presente que Qus-
rri ta asistirá á la plaza en calidad de espec-
tador, presenciando desde un palco el es-
pectáculo que tantas giorirs y cornadas le 
ha dado. Cunito y Hermosilla h a r á n . . . . 
Pero lo que harán es mejor p a r a visto que 
para contado. 
CANTARES.—Los que á continuación re-
producimos son frutos de cercado ajeno: 
Entre todos los cantares 
hay uno que llega al alma: 
es el cantar de u n a madre 
al hijo de sus entrañas. 
Mientes con tal gravedad 
que ya no sé distinguir 
la verdad de tu mentir 
del mentir de tu verdad. 
De la noche á la mañana 
se encumbran algunos hombres; 
pero otros bajan rodando 
de la mañana á la noche. 
He visto un loco con juicio, 
un poeta s in orgullo: 
un tonto con buena sombra 
no lo v i ó nadie en el mundo. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.-Hemos reci-
bido el número 29? de la Revista de Cien-
c ías Médicas, qoe dirige el Dr. Jacobsen. 
Contiene lo siguiente: 
Clínica Médica: Algunas observaciones 
de paludismo grave, Dr. D. Rafael J . Bue-
no.—Contribución al estudio de la fiebre a-
marilla. Doctor D. E . Molinet.—C7ímca Qui-
rúrgica: Epitelioma desarrollado en la su-
perficie de las úlceras, Dr. D. R. Menocal. 
—Quiste paraovárico derecho. Ovaiioto-
m í a , Dr. D. G. Casuso.—Hernia inguinal 
extrangulada. Quelotomía, Dr. D. G. C a -
cho.—El tétano, su inoeulabllidad, su na-
taraleza. Doctores Thoinet y Nocard.—Cow-
leina, por el Dr. F . Vildósola.—Revista de 
la prensa extranjera.—Fórmulas—Notas y 
noticias.—Anuncies. 
SUCEDIDO.—El criado del doctor X . . . . 
entra en el despacho de su amo, y le dice: 
—Señor, hay ahí dos mudos que desean 
consultar con Vd. 
—Dos mudos, . . . ¿Pero son mudos de 
verdad? 
—Por lo ménos, ellos lo dicen. 
PELOS Y SEÑALES.—Hó aquí los de los 
seis toros que h a n de lidiarse el domingo 
próximo, en el ruedo de la calzada de la 
Infanta: 
10 Chicharito, negro bragado, N. de P. 
193 Gaditano, castaño ojinegro, A. 
11 Salinero, cárdeno zaino, N. de P. 
245 Desaviado, castaño ojinegro, A. 
199 Rabón, castaño, A. , 
13 Gargantillo, cárdeno oscuro, N. de P. 
E l intrépido Ouerrita, que ya ee encuen-
tra muy bien, arde en deseos de lidiar un 
par do esos bichos; pero la empresa del Sr. 
Cuadra no quiere, en virtud de encontrarse 
aquel aún muy débil á causa de la herida 
que lo produjo la cornada que sufrió el dia 
de año nuevo: 
¿La empresa tiene razón? 
Elia lo sabrá ¡Chiten! 
INCENDIO—A las dos y cuarto de la ma-
drugada de hoy, vlérnes, se inició un incen-
dio en la casa número 97 de la calzada de 
Luyanó (Jesús del Monte), que á los pocos 
momentos tomó grandes proporciones, pro-
pagándose á las marcadas con los números 
95 y 93, que en breves instantes fueron en-
vueltas por las destructoras llamas redu-
ciéndolas á escombros una hora después. 
L a casa mímero 99, residencia de don 
Juan Acosta, fué salvada por los Bomberos 
Municipales, quienes situando la bomba 
Virgen de los Desamparados, en el patio de 
la fábrica de tabacos del Sr. D. Julián A l -
varez, fancionaron con una manguera, aun-
que con poca agua, logrando que el fuego 
no invadiese la precitada casa , y después 
de conseguido este objeto, estuvieron es-
combrando hasta agotar el agua del algibe 
donde estaba funcionando aquella bomba. 
También ee hacen grandes elogios de ÍOE 
importantes servicios llevado á cabo por el 
Cuerpo de Bombaros del Comercio, en la 
casa número 89, habitada t or la familia de 
D. Manuel Bermudez, donde con baldes de 
agua y derrumbando una habitación de 
madera impidieron que ti fuego oe comuni-
case al expresado edificio, y siguiera en 
destructora marcha, en toda aquella m a n -
zana en que las casas son en su mayor par-
te de madera. 
E l Sr. Gobernador Civil de la Provincia 
que l legó en les momentos en que el fuego se 
hallaba en su mayor apogeo, pudo observar 
el órden y la destreza con que nuestros ac-
tivas bomberos trabajaban • p a r a lograr el 
aislamiento del fuego, y á pesar de no con-
tar e n el poder ÍPO auxilio del agua, p a r a 
llevar á feliz término dichos trabajos. 
Las casas destruidas por el fuego estaban 
habitadas en la actualidad por las familias 
de los señores D. Fernando González, D. 
Aurelio Márquez y D. José Medina, quie-
nes pudieron ^poner á salvo sus muebles 
aunque con Tgunos desperfectos, por la 
confusión que reinaba en los primeros mo-
mentos del siniestro. 
E l botiquín de la Sanidad de los Bombe-
ros del Comercio fué instalado en una casa 
próxima al lugar del fuego, y por los mé-
dicos de dicha Institución fueron curados 
el Sr. D. Alberto Chapi, Teniente Coronel 
de los Bomberos Municipales, de varias he-
ridas de carácter leve que sufrió en la ma-
no izquierda, al volcarse en carruaje en que 
se dirigía al fuego y el moreno José de los 
Angeles, de varias contusiones que se cau-
só en la espalda, en los trabajos de escom-
breo. 
Se ignora cuál haya sido el origen del 
Incendio, que según noticias, empezó por el 
fondo de la número 97. 
L a bomba Oervántes, del Comercio, no 
llegó á funcionar por la escasez de agua 
que se nota en aquellas inmediaciones, pues 
aunque t<e situó en un pozo de la calle del 
Municidio, no pudo prestar sus servicios 
por la gran distancia que mediaba entre di-
c h a toma de agua y ei lugar del siniestro. 
Las pérdidas son de alguna considera-
ción y las casas mencionadas no estaban 
aseguradas. 
También acudió la bomba de mano Sn-
rrano, perteneciente á la séptima Compa-
ñía de los Bomberos Municipales destacada 
en Jesús del Monte, y trabajó á última ho-
ra en el pozo de la casa número 89, con ob-
jeto de apagar los escombros. 
DONATIVOS — L a caritativa señora que 
firma Micaela, con motivo de ser hoy ani-
versario del fallecimiento de su señora ma-
dre, y como ofrenda á su memoria, nos re-
mite nueve pesos billetes, p a r a que so dis-
tribuya en esta forma: tres pesos para D. 
Perfecto de Jesús Gaeía, tres para D* Dolo-
res Angulo y tres para el matrimonio enfer-
mo de la calle de las Delicias, barrio de Je-
s ú s del Monte 
SO GORRO X VARIOLOSOS.—Los OUCO peSOS 
billetes que en días nos remitió una señora 
de vota del Sagrado Corazón de Jesús, con 
destino á variolosos pobres, se han reparti-
do de l a manra que á continuación se ex-
presa: 
D. Pascual Duze y Guillen, Ferrer 28. 
Tres pesos billetes. 
D. Francisco y Da Amalia González, Ce-
rro 619. Cuatro pesos billetes. 
Rufina Suárez, San Cristóbal 15. Dos pe-
sos billetes. 
Adelaida Solano, Recreo 11. Dos pesos 
billetes. 
Los diez pesos billetes remitidos por D. 
T. R. se han deetinado á las siguientes per-
sonas: 
D* Gertrúdis Estrada, Suárez 137. Cua-
tro pesos billetes. 
C. Gregorio Lemas, Salud 148. Cuatro pe-
sos bjlletes. 
Da Florentina Modesta Valdés, Salud 148. 
Dos pesos billetes. 
Gracias á los donantes en nombre de los 
socorridos. 
POLICÍA.—Un Individuo blanco fué asal-
tado por tres sujetos de igual clase en las 
inmediaciones del castillo del Príncipe, des-
pojándole de u n reloj que fué empeñado en 
una casa de préstamos. 
—Estafa de J 42 pesos en billetes del Ban-
co Español á un vecino del barrio de Chá-
vez. 
— E n el primer distrito tuvieron una re-
yerta dos individuos blancos, saliendo ám-
bos lesionados. 
—Un vecino del barrio de San Francisco 
se infirió casualmente una herida de carác-
ter grave. 
Junta de Sanidad del barrio de Jesús del 
Monte. 
Estado demostrativo de los trabajos lle-
vados á efecto por las cuatro comisiones en 
quleues delegó esta Junta, atendiendo los 
extremos extensos de la barriada, con ex-
presión de los donativos recibidos ó inver-
sión de los mismos, cuyos pormenores ee en-
cuentran en esta presidencia para que los 
examine el que lo desée: 
ORO. PLATA. BTES. 
2a. comisión. Des-
de Toyos al L u -
yanó que recau-
dó 
3* c o m i s i ó n . D e i 
de Tf|;oa hasta 
la calle de Luz, 
que recaudó 
4* comisión. No 





3 65 150 80 
1? comisión. Com-
puesta desde la 
esquina de To-
y o s h a s t a e l 
puente de Aguas 
Dulces que re-
c a u d ó . . . , . . . . . . I 45 
Socorros recibi-
d o s . . . . . $ 59 30 3 65 883 25 
Personas que desde el dia 22 de diciem-
bre están recibiendo basta hoy, dia de la 
fecha, el socorro de médico, botica y un pe-
so billete diario: 
D. Cárlos Guillen y D? Olalla Nieves, es-
tancia de les Zapotes. 
D. Francieco Santa Cruz y D* Rosario 
López, Correa número 5. 
D. Antonio López, Jssna del Monte n0 
151. 
Doña Luisa, Da Dolores y D. Ricardo 
Valdes, Jesús del Monte 406. 
D. Antonio y DI Francisca González, Re-
medios (sin número). 
D. Dumingo Figuera, Municipio 34. 
D. Abelardo González, Marina 9. 
D^ Rosaura, D1? Cármen y D. Joeó Rodrí-
guez. Angel (sin número). 
D. Alejandro Calvo y su hermano, Luya-
nó 40. 
Doña Luisa Mijans, Madrid (sin número). 
Don Buenaventura Sarena, Fomento 21. 
Doña Amalla Valdés, Jesús del Monte 
157. 
Doña Julia, D* Enriqueta y D* María N., 
Luyanó 40. 
Doña Dolores Pérez, Jesús del Monte 
151. 
Doña Juliana y D. José Sánchez Correa, 
(solar). 
D* Lucrecia Cordero de Govantes, Pam-
plona 33. 
Don Evaristo, D . Agapito y D"? Qnlntlna 
Pérez, Marqués de la Torre 30. 
Doña Serafina Valdés, Marqués de la To-
rre 7. 
Doña Cristina Valdéa, Jesús del Monte 
295. 
Don Fél ix Gnzman, Jesús del Monte 269. 
Don Manuel García, para dos hijos, Mu-
nicipio 10. 
Don Luis Brugués, Marqués de la To-
rre 27. 
T> n Antonio Blanco, para su hijo, Mari-
na 7. 
Don Antonio Branti, Marina 2. 
Doña María de la Cruz y D. Felipe Co-
rrea, Marina (sin número). 
Don Pablo Fonts, Ramodioa (sin núme-
ro). 
Don Alejandro Vega, Jesús del Monte 
265. 
Don Ambrosio Aguila?', Jesús del Monte 
281. 
Don Francisco Saura González, Velaz-
quez 3. 
Don Bartolo Castillo, Marqués de la To 
rre 3 
Don Antonio Blanco, Marina (sin núme-
ro). 
Jeeus del Monte, diciembre 31 de 1887.— 
Vo B0—El Presidente, 
J . R . Riva. 
M m ie Mré Persoi 
LA PMBIOMBLB 
Florería, modas y sombreros para Si ño-
ra"* y nmos. 
Flores de todas dates y c-.lores. 
Lindos pomponea de plumas para pei-
nados. 
Pcuetas y a i t íoulosde fdnta^íase reciben 
todos los meses de Eur-pa. OBISPO 92. 
Cu 4 P i E 
m m i . 
Se extirpa radicalmente la MANCHA 
D E L A V I R U E L A , con la renombrada Po 
mada Regeneradora de Rodríguez y Bernal, 
cuya prodigiosa preparación deja el cútis 
limpio y terso, sin la más leve huella de tan 
repugnante enfermedad, siendo también 
eficacísima para destruir las pecas y los 
barros. 
Depósito único po- mayor y menor, en la 
Perfumería, Quincallería y Joyería 
B L B O S Q U E D E B O L O N I A , 
OBISPO 14. 
Cn 51 10-5 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A r DE KNJKRO. 
San Luciano y compañí-ros, mirtires. 
San Luciano. Fué presbítero de la Iglesia de Antio-
qula, y tan vtraado en las sagradas letras y en la ora-
toria sagrada, que refutó y venció varias veces á los 
aabelianos. 
Durante la persecución de Galerio Maximiano, ha-
llándose en Nicomedia, y no queriendo abjurarla re-
ligión de Jesucristo, fué condenado á ser dividido en 
cuatro partes, cada una de las cuales fué luego atada 
4 una enorme piedra y arrojada al mar. E l Señor vol -
vió por la gloria de cu máviir, cuy o sagrado cuerpo 
salió sobre la orilla del mar, en las inmediaciones de 
Htílenópoks de Bitinia, donde se le dió honrosa se-
pultura á principios del siglo I V . San Juan Crisósto-
mo habla de san Luciano como de un mártir esclare-
cido, y refiere que la víspera de su muerte celebró el 
santo sacrificio dentro de la cárcel, sirviéndole de al-
t i r su mismo pecho. 
F IESTAS E L DOMINGO. 
Minas Solemnes.—Sn la Catedral la de Taroía. & 
las Ri, y en las demás itrlesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5 i de la tar 
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Paul a. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El dia de Reyes, á las 7i, s e h a i á la Comunión 
mensual de la Asociación de Ntra. Sra. del S C. de 
Jesús, y álas &j habrá misa «ótenme con sermón. 
El domingoS celebrará la Cofradía del Sto Escapu-
lar.o del Carmen un* fiesta de rogativa-, á su ^Sma Ma-
dre, pidiendo al Señor por la intercesión de María cese 
ya el terrible azote dñ la viruela: á las 7 i habiá Comu-
nión general: á las 8^ misa solemne c m sermón y á 
continuación se cantarán procesionalmente las leta-
nías de roeativa. Por la i oclie los ejercicios mensua-
les da la Cofradía con sermón y procesión del Santo 
Bsoapulario. 
Se ganan en ambos días dos Indulgencias Plenarias. 
176 4~r. 
m ^ 
O S L D I A 6 DE ENERO D E 188« 
SERVICIO PASA. E l . DIA 7. 
Jaíe de día.—Ei Comaníiant.e del Ser HataUoi- de 
Voluntarios, D . Ai ton lo de la Regata. 
VV..IOF. de Hoepiiai.—Comandancia Occidentíil de 
Artillería. 
Capitanía Genera) Parada. 3-r Batallo» VO!UE-
tarioü. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Eyército. 
Batería de la Reina. - Artillería de Ejéroiiy. 
Ayudante de guardia eti i \ Gobierno Milis*?.-
El 3? do la Plazn O PraneíHCo Sobrede. 
imaginarla en Idem.—El V' de la írdsrna, O. Ma-
nuel Durillo. 
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Habana, 3 de enero 'U S 
Guillermo de /Urrn 
Kl Adirolnistrador. 
Para evitar el peligro de ser infectado, la lavadura 
de las personas sufriendo de enfermedades del cútis 
de «na clase contagiosa deberla lavarse con el Jabón 
de Azufre de Glenn, el que es no solamente un reme-
dio sino también un desinficionador. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l no contiene 
ningún veneno metálico. 13 
Uf 
De órden del Sr Presidente cito á los Sres. sócios 
fundadores y de número para la Junta general que ha 
de celobrarde el lúnes 9 del corriente, á las 6 de la 
tarde, en IOÍ salones de este Centro, advirtfendo que 
la Junta se verificará sea cual fuere el número de 
concurrentes, y que en ella habrá de tratarse de las 
elecciones para los que han de constituir la Directiva 
durante el presente afio, y de todoa los demás particu-
lares que se crean convenientes al Centro. 
Habana, 9 de enero da 1888, Seoretario, ^o-
R I S ' T L I E S 
DB TODAS DIMENSIONES PARA TACHOS DB INGENIOS. 
A l m a c é n de e s p e j o s , c r i s t a l e s , cv iadros y a r t í c u l o s p a r a a r t i s t a s , d i b u j a n t e s y p i n -
" T V A L D E S T C A S T I L L O , t ores , de O t J I N T1JS. 
C a l l e clal O B I S P O n ú m e r o - e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
P m T X J H A P . A H Í L 3 D O R - A . H 
Que imita perfectamente el oro y eatá lista para usarla, para dorar toda clase de adorno», 
cestos de mimbre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también par» 
retocar los cuadros y marcos de espejos, á un peso billetes la cajita, también hay la misma 
pintura para platear. 
C A L L E D E L OBISPO N . 101, entre Agnaca+e y Villega». 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cn48 6 6 
SORTEO 1258 
1 0 0 . 0 0 0 
Vendido por 
RAMON T I V A S 
sucesor de Pe l lón y Cp. 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja, 
Cn M 5-5a 5-6d 
MANUEL m 
SALUD 2 . 
P A G A P R E M I O S D B M A D B I D 
IT D E L O I T I S I A N A 
y vende á su jasfco precio billotea de todas 
las Loterías de la Habana. 
Cn 1838 ISd-SO 13a-80D 
de la REINA REGENTE. 
Con cuadro de una vara de alto, á $ 15 B. 
Otros mejores; á $26, 
Almacén de cuadros y efectos para artis-
tas, de Quintín Valdós y Castillo, calle del 
Obispo n. 101, entre Aguacate v Villegas. 
On 47 3-5 
ASOCIACION 
DB 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Tnstrueeion. 
SECRETARIA. 
Desde el lúnes 2 del próximo mea de Enero, queda 
abierta la matrícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noche para el 2? semestre del curso escolar 
de 18*7 6 88. 
Las asignaturas en que pueden matricularse los se-
ñores alumnos son: Lecura, Escritura, Aritmética 
Elemental y Mercantil, Gramática Castellana, Tene-
duría de Libros, Geografía é Historia de España, L a -
tín, Insrléa, Francés, Alemán (de nueva creodonj De-
recho Mercantil. Economía Política y Taquigrafía. 
Las clases comenzarán el dia 9 á las 7 de la noche. 
Habana y Diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Felipe BatOe. Cn 1839 6a-29 9d-30 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
Naturales de Galicia. 
Seci'etaría. 
Por órden del Sr. Director se convoca á les señores 
sóoios para la celebración de las dos Juntas generales 
raglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el Casino Español. 
En la primera Junta so elegirá Directiva para el 
año social 1888 á J889 y Comisión glosadora que exa-
mine las cuentas de la Directiva saliente. Ea la se-
gunda la Comisión dará cuenta de su informe y to 
marán posesión de sus cargos los señores sócios que 
constituyan la nueva Directiva. 
Habana 31 de dic iembre de 1887.—El Secretario, 
J. Novo. Cn 3 13-1B 
í 
SECRETARÍA. 
En Junta General ordinaria celebrada el dia de ayor, 
se acordó por unanimidad, convocar nuevamente á 
loa señores sóoios rte este Centro para el sábado pró-
ximo 7 del actual, íl las 7 i de la noche, en el local que 
ocupa. Príacipe Alfonso n. 3, al objeto de proceder á 
las elecciones de Directiva 
Lo que en cump imiento da dicho acuerdo se publica 
para general conocimiento. 
Habana 2 dít Eaero de 1888.—El Secretario, José 
8 Fel iú . Cn 85 la-2 5¿-3 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccldos, ea cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende «umamente barato. Mercaderes 
y Amargara, Almacea de Víveres de Leon-
cio Varóla. 10110 26—23D 
P H O F B S X 
F E R R E K Y PIOABIA, 
ABOGADO. 
San Ignacio 2-1^ (altos de la Notaría de D . Andrés 
Mazon.) Co.imitas de 12 á 2. 
221 15-6E 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
y 
José Miguel ángulo , 
ABOGADOS-
AMARGURi 77 y 79. 
218 J 15-6E 
Mme. M A R I E L A J O U A N E . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Se ofrece al público y da consultas en su domicilio 
domingos y juévts de 12 á 2, Aguacate 68 entre Obis-
po y Obrapí^ 131 4-5 
JOSÉ I T DE JAUBEGUiZAR 
MEDICO-CIRUJANO. 





CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los maiá modernofi procedíiideacos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero v garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables 6 
todas las clases. 
O'REILLY 7Í> 
entre Bernaza y Villegas. 
145 5-5 
V I E TA, 
O b r a p í a , 5^9 e n t r e C o i u p o s t e l a 
y A g u a c a t e . 
162U 26 28 dhre. 
Dr. RTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G r R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Ref Uf rdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben t x gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental 
Hay ún completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—C jnsaltas y oaeraclones de 7 á 5. 
0 4^ 1 4-E 
SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TOR1NO. 
Comadrona facultativa—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina & Jnztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 26En3 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A. entre Virtudes y Animas. Consulta* 
y operaciones <íe 8 & 4. 74 26-3E 
DR. G. M . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 9 
DESVERNINB. 
D E 1 2 A 4 . 
I - E 
Joaquín M. Demostré, 
ABOGADO. V I L L E G A S 76. 
ft-1 
WILSON, 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
clienttla, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como dvrante veinte alio» aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que e)la misma señale. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de todos loa dias no 
fsstivos. 
Loa extrarjaros pueden consultarle en inglés, fran-
cés 6 alemán. 
Cn 18S1 27-28D 
DR. F . G I R A I i T 
B8PÍSÜIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consnltas de 12 & 9. Obrapía 93. 
9 W 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, dé la calle de 
A guiar 6fi A Mercaderes 4. prinolpal. 16075 27Db22 
D r . G-a lvez Q-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifllítioas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para s&florsa les tnílTteí y sábados. Consultas por 
e*rw>. QÜnJÑfe ltí*21 
Dr. M. A. Aguilera, 
Módlco-Cinúano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 




Consultas de 1 á 8 . — L A M P A R I L L A 63. 
15744 29—D15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niuos y afecciones 
asmáticas. 81, San Ignacio 81. alíoa.—Consultas de 
once á una I5377 84-7D 
I K Í S f í T O T C paáCTICO 
M I A L mil 
ds laíí islas de Ouba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VTCBHTB LUIS FBRBBR, 
dirigido p^r loa Dre». 
D . A D i a a A l b e r í i n x 
y D . S n r i q u ® P o r t o . 
So vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, cn la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y ue facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 
NOTA.—Dasde esta fecha queda síitaMocida una 
•uenrual de oste Centro en Gflanabaooa, Concepción 
n<tm, Í5, de 1 >4 S, baio la dirección d«l T>r !>. J o » -
quin Diago. C10 1-E 
REINA N. 37, frciüe á ^aliano, 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifliliioa» y 
afecciones de la piel. Consultas dó 2 fi 4: 
Hártes. juéves y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4. 
Cn 8 1-E 
~1)B. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 1?. Horas de consulta de 11 á l . E«-
peclalidad: Matri«, vías urínarlBB, laringe, y slfllíticas. 
Cu 7 1-E 
NTRA. SRA. DE LOURDES. 
Habana 178. Colegio de niffias 
DIRIGIDO POR 
D* de la L u z Correa. 
Reanudará sus clases el lúnes 9 de enero.—Se da 
educación grátis á 3 niñas pobres. 
120 4-4 
Colegio elemental y superior de n i ñ a s y señoritas;, 
dirigido por la t i tu lar profesora 
SRTA. M A R I A R O D R I G U E Z PEREZ. 
Este plantel de educación abre sus tareas el dia 9 
del presente, el cual mentado á la altura que los me-
l'ores de esta capital, tenemos la seguridad que las 
alumnas educadas en él, saldrán con una sólida y com-
pleta instrucción, tanto en letras como en lobores, es-
pecialmente en bordados de todas clases. 
Se admiten internas y medio internas. 




NON PLUS U L T R A 
"SAN LINO" CIENFÜEGOS. 
E a el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. ' 
Graduación 42* Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 41 idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGÜI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 78-31D 
HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO D E L AZTJCAS, 
OBTÍB2TIDA 
con el uso en los tanqnes de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
L 0 N G M A N & M A 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louleiana, islas SanU° 
wlch y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práotiOíl 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido^ colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfaotorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el citerior. 
Envasado en cuñetes de 5, l O 7 20 galones. 
D E V E N T A P O R 
C o l e g i o de I a y 2* e n s e ñ a n z a i n -
c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o . 
San Miguel 132. 
Este plantf.I reanudará sns clases el lúnes 9 de enero. 
Admite alnmnos de 1? y 2? enseñanza por una m ó -
dica retribución. 
So faoilitün prospectos. 223 2 7 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
de primera y segunda enseñanza. Preparación para el 
grado de Bachiller. Ag \ i i l a l2 l , bajos, entre San Ra-
fael y San José. 178 4-fi 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o de 1* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director-, E S P A Ñ A . 
Industria 1 2 3 . Telefono 1098. 
Este Colegio que, á no dudarlo, tiene un cuerpo de 
profesores autoiizados de lo más selecto; que esta do-
tado de cuantos útiles pueden speteoerse; que ocupa 
un local sano, espacioso y cómodo, en donde los alum-
nos pasan el dia trabajando sin molestias, tiene las 
pensiones á un precio tan económico, como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreciables. 
Pupilos de Ia Enseñanza: $21-20 oro. 
Pupilos de 2a Enseñanza: $25-50 oro. 
I S A S I & C o T U E R O & C 
MERCADERES 21. MERCADERES 17. 
BIA, BELLIDO & L . 
MATANZAS. (>'» Irtítf M-15N 
SAN FERNANDO 
Colegio de Ia y 2a enseñanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a R e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s . 
Da E L I S A POSADA D E X O R A L E S . 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
El local es todo lo ventilado y seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con baños y duchas para el uso de las señoritas pu-
pilas. 
Las labores de todas clases así como las asignaturas 
de inglós y gimnasia son grátis para todas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas—Se facilitan prospectos. 
16191 11-28D 
4 4 
C O L E G t I O 
SAN E L , I A S " 
De Enseñanza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto ofloial. 
Admite pnftlos y externos.—Concordia número 61. 
Director: JOSE E L I A S TORRES. 
I f t m 16-24D 
S O L F E O Y PIA.NO. 
LECCIONES POR LA SESOEITA ISABEL MUNQOL. 
Almacén de música de D . Anselmo López, Obrapía 





C O L E G I O 
de primera enseñaza elemental completa para niñas. 
FÜNÜADO 
por e l Dr . José F . Romero y Leal 
y dirigido por las Srtas. D i M^ría Luisa y D? Merced 
Carolina Leal. 
Este plantfl continuará las tareas de la ensañanzi 
desde el dia 7 del corriente, con la misma eticacía ei 
mismo interés y solicitud que siampre ha usado en la 
instrucción de las niñas, no só o en las letra , sino 
también en las labores propias de su sexo 
Cal!e de Lamparilla 80, entre Villegas y líernaza. 
201 4 6 
UNA P R O F E S O R A 
elemental y snperior, se ofrece para dar clases á do-
micilio: precio módico. Neptuno 142. 
147 4-5 
D* Tereslna Sardá de Escobar, 
Profesora de inglés, francés y música, con un método 
especial para la emisión de la voz. Villegas 98. 
148 4 5 
C O L E G Í O 
DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA Y DE COMERCIO 
ESCOBAR 168, E N T R E R E I N A Y SALUD, 
Clases nocturna* para adultos. 
Curuo de Teneduría de libros. Ing és, Francés, etc. 
Se admiten internos, medio-pupilos y externos. 
16S 4 5 
Cí-Iegiode niños de 1" y 2^ Enseñanza. 
Calzada del Monte 197, 
ESQUINA A A N T O N RECIO. 
Se adnrtsn pupilo1', medios pop'los y extemos.-
Director J U A N B A U T l & T A GASQS. 
18» 4-5 
SüiKr R A F A E L . 
Colegio de Ia y 3a Enseñanza. 
DIRECTOR FRANCISCO M CASADO. 
R E I I M ' A 5 2 . 
Espacioia» aulas; venti ados dormitorios; excelente 
baBo; alimentación sana. Pídase el Reglamento. 
H(? 4 5 
E L REDENTOR 
Coleg ió le 1* y 3a Enseñanza y de Comercio 
Iccorporado al lustituto Provincial. 
DIRIGIDO POR LOS 
m u , E ^ T I V I U Y FRADES. 
Drugones 44, esquina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á les sefiores padres de 
familia este jilautel de euseñmza, de ouya dirección 
no> hemos e''oa'ga'¡o últlinttmen'e, babiéndo'o refor-
mado por compleío. 
Empieza sus tareas el dia 2 de enero. 
La dirección facilita pormenores é invita al público 
á visitarla á todas horas 
Se admUen iptfrr.oR, medio, tt-rcio y cuarto pupilos 
y ertemos 16401 11 1 
Profesor de solfeo y piano 
DiBCÍpulo del reputado maestro D. Manuel P. y Ca-
ballero, de Madrid. Ciases diarias de 7 á 9 de la noche 
«5 HO «tu nro Berna/u 70. 16289 4-4 
ÜN PROFESOR CON T R E I N T A AÑOS D E práctica, Bachiller, con validez académica, que 
tan satisfactorios resultados ha dado á sus numerosos 
alumnos en todas las asignaturas de la 2? enseñanza, 
»i ofrece á los señores padres de familia para esta y 
mu? particularmente para enseñará leer por su nuevo 
método al niño, ror pequeño quesea, y aunque no co-
nozon el abecedario, en muy corto período de tiempo, 
siempre que la clase sea á domicilio, ¿niñeta esquina á 
Pasaje, gabinete del Dr. Villarraza informarán á to -
das horas. 99 4-4 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del Primer curso de f rancés , arreglado al pro-
g:amadel Instituto; de los Modismos franeeses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio; San Salvador 
21, Cerro. 79 8-4 
Academia Mercantil de F. Arcas, 
c o n 1 6 a ñ o s de e x i s t e n c i a , 
98, San Ignacio, 98 
Interesnnte al Comercio. 
Curso de Tenedriría de Libros en 90 dias pagade-
ro á razón da $5 30 ORO adelantados al mas. Horas 
de 7 á 8 de la m a ñ a n a , de 8 á 9 , -9 á 10.— Tarde, de 
6 á 7,—de 7 á 8,-8 á 9. 96 5-4 
SAN RAMON 
COLEGIO DK 1? T2? ENSEÑANZA DS PRIMERA CLASE 
7ft 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo. D . Manuel Nóñez y Núñez. 
Se admiten pupilos, me-lio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? enseñanza. Los alumnos de 2? 
enseñanza son examinados en el local del Coleeio. 
1B347 ic-'so 
JOSE COHELLáS. 
I W E S O R DE P U H Y CASTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i fibllco para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio 6 bien en la 
morada de su hermana ia brU. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los avisos, 
15880 27-18D 
QUEVBDO 
Obras completas de D Francisco Qnevedo y V i -
llegas, en 2 ts. en 49 $5. D . Quijote de la Mancha, 3 
tomos con láminas $3. Obras completai de D. Pedro 
Calderón dé la Barca, 4 ts. mayor $10. Los Misterios 
de Pbrk por E Sae, 5 ts. $3. Gil Blas de Santillana, 
con más de 2t'0 láminas y pasta fina $4. Obras comple-
tas de Fray Luis de Granada, en 3 ts. mayor $6 Mis-
terios de la inqu'tiicion de España, 2 tomos láminas $6. 
Los minerabli s, por Víctor Hugo, 5 tomos con láminas 
$10. Dicciouaro de la lengua Cistellana según la 
Academia Española, 1 tomo pasta fina, $3. Precios en 
billetes De venta Salud 21, Librería. 
203 4 6 
I n s u r r e c c i o n e s 
Historia de las insurrecciones en Cuba: la geografía 
origen é historia de Cuh i , la de Puerto Rico y la de 
Santo Domingo, tenden das da V»8 clases sociales en 
las diferentes épocas, efectos en Caba í ioVb '.«vanta-
mientoí en España, sociedades secretas y sedición^ 
militares y de negros, el general Tacón, mejoras. José 
A. Saco, su destierro, Varciso López, desembarco, 
proceso, etc., trabajos filibusteros, prisiones. Morales 
Lem is, Goicouría, Tolón, Pozos Dulces, Céspedes, 
Yara, sucesos del teatro de Villanueva. los volunta-
rios, emigración de cubano.«, Legislación española de 
confiscos, bii nes embargados, organización del Con-
sejo LaTroob i , etc , además contiene multitud de 
apéndices, de bardos, circuiares, sitas, corresponden-
cias, manifiestos, uecesar as para el estudio de las 
Américas. La o^ra consta de 2 tomos gruesos, costa-
ron $1^, se dan en $5 billetes. De venta librería La 
Universidad, O'Keüly 61, en're Aguacate y Villeges, 
H-ihana 10i i - i 
C r A X i l A l T O B T U M . 2 5 , H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas aatificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
10 imperfecciones del cuerpo humano 
183 10-6 
Taller de medallas y fichas. 
Galiano 28. Habana. Las medallas de oro 6 plata sa 
reproducen en pocas horas: las fichas para ingenios 6 
cafes muy baratas. 182 10-6 
HERMENEGILDO E8CAND0N 
"ST F E R N A N D E Z , 
M A E S T R O D E O B R A S , 
e s p e c i a l i s t a e n l a f a b r i c a c i ó n de 
h o r n o s p a r a p a n a d e r í a s . 
Se hace cargo de reconstrucciones'do casas en todo 
lo concerniente á albañilería, carpintería y pinturas. 
Solidez y equidad en sus trabajos. 
167 
Recibe órdenes Lealtad 187. 
4-5 
C . O-. C H A M P A G r N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O-Eeilly <")8, antigua casa Luis Petit y Habana 24. Sa 
vende 6 se alquila un plano. 7 8-3 
R A N CASA D E MODAS D E R. E. , E L E -
xJTgantes trajes se confeccionan á la última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de viajes, con prontitud y á precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
se adornan sombreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD0S-ÜNID08, 
REMEDIO de la WATUHALEZ* \ 
S E L T Z E R 
C U R A L A 
fisMímenis, i 
itaimesBllte^ 
Y todas las enfermedades que provienen de «n estoauure 
desarregladc ú mala dijestiort Agradab le a l palodai , pronta, 
en su a c c i ó n eficaz, y pud iea do ser tomado por u n a í ñ o , ta 
mismo, que por u n a persona mayor. P o r mas de c u a r e a í » 
anoa, h á « d o , y es, e l Aper i t ivo que generalmente recoiiil* 
onda y ¡receta Ja facultad medica de los E s t a d o s Unidos . 
Preparado tan solo por \oz 
B'*'íJAíll?AN1i > CA ' d » «"ev© Ywfc 
LIBBKRIA W r i O W L V EXTRANJERA 
O B I S P O 
Los s e ñ o r e s sus 'rit- 'res que deseen seguir suscritos 
en 1888 á La, Moda Elegante 6 L a I l u s t r a c i ó n Es-
p a ñ o l a y Amer íeana , o n t e n d r á u como p r ima un pre-
cioso almonaque qu« p o d r á n obtener en 
Cl«42 OBISPO 60 15 31D 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
BAJO L A D I R E C C I O N D E L A SRITA. D * F I -
L O M E N A I B A R R A . 
A M A R G U R A 5 5 . 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el lú-
nes 9 de Enero de 1888. Admite pupilas, medio pen-
sionistas y extemas. 41 6-3 
COLEGIO 
dela.y2H. enseñanza deprimera clase 
LA GRAN ANTILIA 
A Q Ü I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y estemos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 374. 
BIBLIOTÍM UNIVERSA 
CUARTA SERIE. 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
Historia de los Romanos, 
I'OR VÍCTOR DUBÜT. 
CIENCIAS. 




RAMÓN DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l Congo. Ultima exploración, 
POR BBAZZA. 
Figuran como resralos mi ndmero semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
euadro de Gabriel Max, titulado J e s ú s curando u n 
niño, y finalmente, para los snporitores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradilla L a Rcndicinn 
de Granada, ejecutada bajo la direecion de su lau-
reado autor, cuya exalusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8¡ Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn B0 5 B 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones J-- o... 
M a l do Garganta , jTHpteria, 
' Tea y T i s i s es ei 
de ANACAHUITA 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
'"Í(j ol Poobo y l o s P ir lmones . 
A LOS BOTICARIOS. TODOS LOS P R R M A -céaticos de las poblaciones de la Isla que dessen 
(•er agentes de la Legía Fénix, se les facilitara dán-
doles una buena comidon é instrucciones del uso de 
ella. Pueden dirigirse A, Dominguez, Industria 91. 
219 4-6 
T U E I U S , CUCHILLAS Y NAVAJAS 
EODGHBRS, 
finas y de todos los otros fabricantes. 
OBISPQ 123. 
JA 
Antes de Umlc Cespucs 4$ OMÍÁI 
D E 
•ato 
C u r a rá -d lca lnu ' tU* : l a s f i f e ^ u o n m de Iti 
p i e l , l u r m o m a el CÍS*<S% Áfnp ide y 
r e m e d i a H ye - i ima t i a i»o tj I h gota, 
c i c a t r i z a laxH'.masi y r f s o d t t r a s de. m 
e p i d e r m i s di.-ntelrtt f.d <:n.<pn </ e» u n 
p r e v e t i t i v o c o a t r ' t el eovú<tyi*t, 
E'Ste remedio exteron tan eficaz ptr». ¡ts» 
erupciones, llagas y cuaUw de is- piel, no t » í 
solo liaco desapaivcer 
L . A S M A N C H A S C U T Í f * 
origiuadaB por las impurezas IDOKIHS de ia sangr* 
y l a obs t rucc ión de los poro« , stu • . jun totityiec 
Clauquea la p ie l y qu i ta las pee^ta. 
Le da k la piel T R A N S P A R E N C I ¿ Y BÚA V i . 
D A D ASOMBROSA, y como quiera qn*. es u » 
bennoseador saludable, aventaja &.cualquicn 
cosmét ico . 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Km 
O. N . C R I T T E N T O l í . P r o p i a n r ? -
I l i lliiWlMlB 
ANTONIO BO&DELLA. 
E L fiüE VENDE J ^ M A S BARATO. 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo v el que vende á precio de fá-
brica e« Antonio Boadella. 
A m i s t a d 4 7 ^ y S a n M i g u e l 2 3 ^ . 
Cnl778 16-18n 
GRAN TALLER SE MODAS. 
Elegantes trajes ee confeccionan en el taller de J. 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y tnyes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, í l t ima nove-
dad. Sol 04. 15941 16-20D 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
Be 21- A Vega. 
Esta acreditada casa quo fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en su? especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos. En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
3 1 % — O B I S P O — 3 1 K. 
16386 
H A B A N A , 
12-1 
AVISO. 
A los I l u s t r e s A y u n t a m i e n t o s de 
toda l a I s l a . 
La fundición Vives 135, construye rápidamente ele-
erantes planchas de número" y letreros de hierro fun-
dido, para calles de omdades y pueblos; así como 
también á los señores hacendados Ies ofrece á todos 
loa que necesiten con urgencia juegos de ruedas con 
«yes v ruedas sueltas, para ferrocarril portátil, de ma-
yor duración que todas las conocidos hasta la fecha y 
todo á precios baratísimos. Calzada de Vives 13o, 
Habana. 10374 8-31 
I I B U PUBLICO. 
Tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Hace los trabajos más baratos que los demás con 
aseo según lo justifican FUS hechos: reciben érdenes en 
las bodegas Blguientes: Galiano y Lagunas, Aguiar y 
Tejadillo, Cuba y Teniente Rev, Campanario y Con-
cordia. Cuba y Empedrado, Habana y San Juan de 
Dios, Gloria y Cionfuegos, Josus María y Curazao. 
Keina y Aguila. Sus dueños Jesús Peregrino 70. 
184 5-6 
E l Nuevo Sistema, 
Txan para limpieza de letrinas, pozos y sumidero»; 
hace los trabi^os más baratos que ninguno de su ciar: 
con aseo y usando desinféctame: recibe érdenes: oa('' 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Kevillagige 
do, Luí y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San NI 
ooláa y su dnefio Arsanbum "SÍÍD José 
45 5-3 
El Pasaje n. 9, altos, 
86 solicita una orlada de mano que presente referencias 
á satisfacción, para todo trabajo de BU obligación y 
cuidar niños. 151 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, para dos señoras solas, 
que tenga quien responda de su conducta, sino que no 
se presente. Galiano 93, altos de la mueblería. 
149 4-5 
AGUIAR 75.—SE NECESITAN T R A B A J A -dores para ingenio y criados para esta capital, del 
servicio doméstico: se compran en grandes y pequeñas 
partidas palomas caseras y rabiches con alas enteras. 
144 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sepa su obligación y tenga quien 
responda por su conducta. Corrales n. 6. 
143 l-4a 5-5d 
SE SOLICITA UNA PROFESORA CON T I T Ü -lo que quiera ir de sustituta por dos meses & un 
pueblo cerca de la Habana. Impondrán Empedrado 
número 24. 121 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad para criada de mano, sabe coser á ma-
no, tiene personas que garanticen por su buen com-
portamiento: impondrán calle de los Angeles n. 7. 
108 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mono. Jesús María 108, altos. 
86 4-4 
HOMBRE D E M E D I A N A E D A D DESEA 
colocación de portero, tiene quien responda por 
su conducta. En la misma se solicita Tina criada de 
mano de mediana edad con buena recomendación. 
Obispo 42, mueblería. 117 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su oficio y tenga buenas refe-
rencias, ganará 25 pesos billetes. Inquisidor 6. 
100 4-4 
SE NECESITA UNA COCINERA DE COLOR que sepa su oficio, aseada, de moralidad y que ten-
ga buenas referencias. Cárdenas 2 E, altos, entre Mon-
te y Corrales. 97 4-4 
UNA SEÑORA QUE ACABA D E L L E G A R de Europa desea colocarse de criada de mano ó 
sea lavandera. Posee italiano y español, calle de San 
Pedro entre Sol y Muralla fonda La Perla del Muelle. 
111 4-4 
T A B A C O 
Un dependiente, tenedor de libros, con larga prác-
tica en este giro, solicita colocación. 
Calle de la Salud n. 70. Apartado de Correos n. 121. 
91 4-4 
A P R E N D I C E S 
Se solicita uno que desee aprender á barnizar mue-
Ves finos, que tenga quien responda por su conducta. 
Obispo 42, mueblería. 116 4-4 
SEÑORES HACENDADOS.—UN SUJETO que ha desempeñado por muchos años los destinos de 
mayordomo y enfermero, desea colocarse en cualquie-
ra de ellos ó en copjuuto: posee buena letra y suficien-
te contabilidad, y además puede ocuparse de la edu-
cación primaria de algunos niños: tiene buenas refe-
rencias: informarán Habana n. 189, entre Paula y San 
Isidro. 84 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular á leche entera: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Egido 71. 
94 4-4 
PARA E L SERVICIO DE MANO Y COSER A mano y máquina se solicita una criada blanca de 
edad mediana que tenga quien responda de su con-
ducta. Manrique 117, do las once de la mañana en 
adelante. W3 4-7 
BE DESEA TOMAR UNA COLONIA D E CA-ña comprando el campo parado 6 se arrienda un 
ingenio é se toma á partido: informarán Galiano 19. 
2t7 8-7 
N L A C A L L E D E R E V I L L A G I O E D O 57 SE 
desea encontrar ropa de casa particular 6 de esta-
blecimiento á precios médicos, por piezas, meses é 
por semanas: cumplimiento los sábados y los lúnes: no 
se echa mezcla de ninguna especie: se lava tanto de 
señora como de caballero: por piezas se riza y por me-
ses pagando regular, con tijeras y á máquina. 
98 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA JO VEN D E ISLAS para el servinio de ramo de una casa buena: sabe 
cumplir con su obligación: también es á propósito para 
acompañar á una señora: tiano personas que respon-
dan por ella: calle ¿el Inquisidor n. 29 dan razón. 
239 4-7 
DKSEA ACOMODARSE UNA SEÑORA PE-ninsular, do mf-dinna edad, para criada de muño 
ó manejadora de niño»: tiene personas que respondan 
de su conducta. Sau Rufael n. 120, cuarto u- 2. 
246 4 7 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos para criados de mano: sueldo $17. 7* 
n. 103. Vedado. 241 4-7 
SE SOLICITA 
un aprendiz en la imprenta de Martínez. Bernaza 61. 
243 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación, quiera tra-
bajar y tra<ga buenas recomcudaciones de las casas 
«n que huM«re servido Luz u. 6 impondrán. 
2íü 4-7 
UNA NIÑA BLANCA. DK 10 A12 AÑOS Y D E educación, se t frece á acompañar una señora de 
moralidad y ayudarlo á los quehaceres de casa: en la 
calzada del Monte 32 darán razón. 
236 4-7 
PAKA DEPENDIANTE D E FUNDA, CAFE U otra cosa análoga, desea colocarse uu jóven apto é 
luteligento para cualquier destino á que se le dedique: 
Informes Egido 65. 232 4 7 
S E S O L I C I T A 
un muchnoho para repartir costura. La Marsellesa, 
Ska Rafael 19. 226 4-7 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE DON Praroisco Pino y Canes, conocido por el catal&n 
Pino, pora nr asunto que le interesa. Dragones n. 8, 
barbería Se suplica la reproducción á los demás pe-
riódicos de la Isla. 197 4-6 
UNA SEÑOR-v I ZNINSULAR D E M E D I A N A edad y de moralidad koiicita colocación para cria-
da de mano ó para manejar un niño, sabe coser á ma-
no y á máquina, tiene personas que respondan por 
ella: calzada de Vives numero 156. 
195 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que sea de moralidad y con buenas 
referonoias. Industria número 122. 
20S 4-6 
SE S O L I C I T A 
nnajóveu blanca ó de color que tenga buenas refe-
r acias para la limpieza de casa y al^o de lavar ó re-
pusai , que duerma en la casa. Acosta 24. 
213 4-6 
SE SOLICITA UNA MORENA PARA L A L I M -pieza de la casa de una señora sola, que sepa algo 
do costura. Do 12 á 2, Obrapla 98. 
V06 4-6 
UNA SEÑORA AMERICANA SOLIC1EA Co-locarse para cuidar niños, atender señoras y coser 
algo: tiene bnenao ucemeudacij^es. Concordia 28. 
220 4-6 
EN LA CALZADA D E LUYANO NUMERO 58" se solicita una criada blanca qne duerma en la casa 
y RWI cocinar para una corta familia. 
2'U 4 6 
N PARDO JOVKN DESEA COLOCARSE 
de criado de mano, nene personas que abonen 
por flU-tüSxiiietáarAyodacaS. 
192 ^ 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular á leche enteia, tiene personas que respondan 
de su conducta: informarán Galiano y Zanja, cafó. 
115 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular para manejadora de niños: im-
pondrán Aguila 114. 81 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que duerma en el acomodo 
y atienda á los quehaceres domésticos de una corta fa-
milia. Manrique 5, C. 3 5-3 
S E S O L I C I T A N 
en Amistad 42 una criada de mano y una regular co-
cinera, que teegan quien respondan por ellas, sino que 
no se presenten. 16351 8-30 
SE S O L I C I T A 
una profesora superior para la educación de unos ni-
ñas: Sol U0 informan. 16343 10-30D 
COBRE VIEJO. 
Se compra por partidas en todas canti-
dades á precios ventajosos á loa demás. 
Plaza Vieja 17. ROSELL Y Ca 
141 8-4» íf-5d 
DINERO. 
Se compran cajas de hierro usadas y en el 
estado en que se encuentren, é igualmente 
se compran, pagando buenos precios, pia-
nos, espejos, muebles de lujo y demás obje-
tos que lo merezcan. O ' R E I L L Y N? 36. 
70 4a-3 4d-3 
SE COMPRA DE F A M I L I A PARTICULAR para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 116, 
tren de lavado. 123 4-4 
DESEA COMPRAR UNA CASA D E SEIS A diez mil pesos oro al contado, cuya casa sea libre 
de todo gravamen, cerca del paseo y los teatros en el 
barrio de Tacón y sin corredores. Amistad 90, esqui -
na á San José dan razón. 22 6-3 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 26-28D 
OJO? i 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, io mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
uóm. 92 esquina á Manrique á todas borus del dia. 
15451 27-8 D 
EIBKOS.—SE COMPRAN D E TODAS CLASES y se pagan á buenos precios, así como también es-
cuches de Cirugía y Matemáticas. Monte fil, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. 
15345 27-7D 
DÉSEA COLOCARSE UN PIÍ«iO Y EXCE-lente criado de mano, siendo este el más exquisito 
para lus familias de toda pompa y requisito: es con sa-
Nsfactorlaa referencias do haber servido en dase de 1? 
en lus principales casas de esta ciudad. Dragones en-
itro Egido y Zuluct.., relojería. 
198 4-6 
JESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-cinero de color: Hen« perdonas respetables que 
"respondan por su conducta. Zaiija 45, entre Lealtad 
y Campanario, 222 4-6 
S E SOLICITA 
una buena criandera á loche entera: se da buen sueldo: 
calle del Prado entre Virtudes y Animas, número 81. 
4-6 
\ V1«<>.--K¡N L A CASA D E SALUL» L A P U -
-CJLiíílmu Concepción, Alejandro Ramírez números 
,11, 13 y 15, se necesita uo ajudante do farmacia con 
lalguna práctica y buenae referencias. 
l ' t l a3-R-d3-5 
UN C i t l i i D O PK MANO MUY L I M P I O Y AC-tivo, acostumbrado al servicio de mesa y con bue-
na reoomondaciou de conducta y hoiiiadez: sin todo 
esto que no so ureseute: de 12 á 4 de la tarde Reina 
n. 128. 191 3a-5 3d-6 
OJO QUE INTERESA.—SE SOLICITA UNA mujer blanca 6 do color de 45 á 60 aBos, que no 
' tenga absolutamente familia, quesea t>my aseada y de 
reconocida moralidad, para atender á todos los que-
haceres de una jóven, ménos lavar, sino reúne estas 
«ondloiones excusú presentarse, paga muy segura y 
puntual: calle de'Pocito 56. 174 9-5 
S E S O L I C I T A 
«n Eiuchacho blanco para criado de mano, no se quie-
ren hombres. Calle del Agui la n ú m e r o 90. 
i 161 4-5 
SAN R A F A E L 44 ' 
8e solicitan ? criadas, una para limpiar y cuidar n i -
ios y U otra limpiar y quo cosa bien, que tengan re-
ferencias. 173 4-5 
S E S O L I C I T A 
•una cocinera para corta familia, que presente buenas 
[referencias. San Lázaro 255, botica. 
172 4-5 
IOLIC1TA COLOCACION D E COSTURERA 
Jsolamente ona jóven peninsular, teniendo quien de 
•fimnes de ella. Sol 110, altos, informarán. 
140 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven costurera, sabfendo y entendiendo de mo-
dista, habiendo quien responda por eüa: de seis á seis 
Aguacate 96. 1S9 4-5 
SE SOLICITA PARA ACOMPAÑAR A UNA sonora una buena costurera blanca que hsga la 
l lmpnz i iuierlor déla cana y tenga buenas referencias 
Perseverancia 38 entre Virtudes v Auimas. 
135 4-5 
EN L A NOCHE D E L 1? D E ENERO SE HA extraviado un alfiler de pecho de señora, de plata 
y da diamante», forma como un gusano: te gratificará 
generosamente á la persona que lo haya encontrado 
por ser un recuerdo de familia: calzada del Cerro 343, 
del teatro Irijoa al cafó Central. 
180 4 6 
PERDIDA.—EN L A NOCHE D E L 4 D E L C o -rriente, se quedó olvidado en una luneta del teatro 
de Tacón un abanico de carey con golpes dorados: se 
gratificará al que lo entregue, por ser recuerdo de fa-
milia, en la calle de San Ignacio n. 76. 
221 4-6 
PERDIDA.—DESDE E L D I A D E AÑO N U E -VO á las dos de la tarde, se ha extraviado una pe-
rrita de raza Puck, amarilla, con el hocico negro y 
manchas color de acero en el lomo y el pecho: tiene el 
rabo enroscado y está muy gorda: entiende por Cora: 
la persona que la entregue en la calle Inquisidor 38 ó 
de razón de ella, se le gratificará generosamente. 
6 8a-2 8d-3 
DESDE E L D I A 26 D E DICIEMBRE U L T I M O falta de la casa n. 98 de la calle de Paula el niño 
blanco nombrado Alfonso Rodríguez, de 13 años de 
edad, conocido en el barrio por el Isleñito. La que 
suscribe, que es su desconsolada madre, suplica que 
se le den las noticias que se adquieran del citado su 
hijo en la Indicada casa; suplicando la reproducción en 
los demás periódicos. Habana 3 de enero de 1888.— 
Petra Rodríguez y García. 126 4-4 
PÉRDIDA 
Una perrita ratonera, negra, de patas cortas y ore-
jas caldas, que entiende por Xinrf«, se gratificará al 
que la entregue en Habana 178. 119 4-4 
En la calle del Rayo n. 19, se alquilan dos cuartos bajos y uno alto, convenientes para un matrimonio 
de moralidad, sin niños ó señoras de buenas costum-
bres, siendo inútil presentarse sino reúnen las condi-
ciones expresadas, de 10 de la mañana á 4 do la tarde. 
En la misma se vec de un gallinero en módico precio. 
227 8-7 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, entro Factoría y Suarez, con 
sala, comedor, seis cuartos, dos de ellos altos; acabada 
de reedificar y demás comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la calzada de la Reina 61. 
245 8-7 
e alquilan una ó dos habitaciones amuebladas en 
casa de una familia respetable, para señoras 6 ma-
trimonio sin hijos; con toda asistencia ó sin ella: infor-
mará D . Federico Gan-ía en la bodega calle de la 
Reina esquina á Lealtad, de las ocho de la mañana á 
dos de la tarde. 244 4-7 
ACABA D E L L E G A R A ESTA ISLA UN CA-pataz de minas de la escuela práctica de Astúrias, 
provincia de Oviedo. Se hace saber en el DIABIO DE 
. S.A. MAKINA por si alguna compañía miuera hubiese en 
| |a I?la ó bien algún otro minero particular, tanto co-
ken la sección del ramo quisieran aprovechar los 
cios que este individuo puedo prestar. Se ofrece 
"•Jítulo expedido por S. M . la Reina (q. D . g.) 
Tío»juBtifionTites, certificados, etc., délos sor-
L o.Atlo» en España á otras Compañías Y si 
Sitasen más Informes so ofrece se pidiu, en Es-
tíos Sros. Directores de las fábricas de Samá de 
Feo, á D. Gregorio Aurroy en Mieses do Asturias 
lerónimo Ibran, Director, como también en la 
ros de Gijon y en la Nacional de Truvia, pues 
\ñores conocen personalmente alirlcrosado, co-
i s varios señeros inífenieros del ramo dft minas 
fae necesitan citar. Residencia Sol 121, Habana. 
¿19 • 4 5 
I . CRIANDERA DKSEA COLOCARSE A 
jflia leche: darán raron calle de Aguacate nú-
», de ouce á dos do la tarde. 
4-5 
Ü SOT TCITA 
Jopra -otta familia y una crinda de mano 
iteEga buenas referencias. Prado 95. 
4-5 
So alquila una sala alta dividida eu sala y gabinete y también cuartos; todo con muebles y tada asisten-
cia. Teniente-Rey 94, entre Bernsza y Monserrate, 
inmediato á parques y teatros. También se sollcit i una 
manejadora para una niña. 2*2 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas 66, de construcción moderna, de alto 
y balo, en Si onzas mensuales. 
238 4-7 
Se alquilan buenos y ventilados coartos, á hombres solos ó matrimonios sin bijos: hay llavin y azua de 
Vento, dos cuadras de los parques y teatros. Villegas 
u 42, pasada la esquina de O'Reiíly: los cuartos son 
altos. 2?5 4-7 
La casa Lealtad 20 con tres cuartos, muy cómoda, la llave en la botica, en $48 billetes. Aguila 21, con 
tres cuarios, en 47 billetes. Prado 28, sala y tres cnar-
toj, en $28 oro, ámbas pintadas de nuevo. Aguacate 
número 12. ^ 6 4-6 
Cíe alquilan los altos deln casa Caítorigo n. 2, al eos-
Otado de la Iglesia del Monserrate, entre las calles 
de Galiano y San Nicolás, muy baratos: informarán 
en los bajos y para más pormenores Galiano 6, su due-
ño. í»l5 4-6 
S E S U B A R R I E N D A 
la ob lad^a calle de \% Gloria ^6: informarán calle de 
la Habana 118, 179 8-6 
¡EN $53 ORO! 
Se alquila una espaciosa casa Escobar 144, entre 
Salud y Dragones, zaguán, sala grande, seis habita-
ciones btu'as y tres altas, que pueden con Independen-
cia ocuparla dos familias numerosas, tiene agua» Zan-
ja 87: la llave Aguacate 69, tratarán. 
194 4-6 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la calle de Cuba n. 88 en $30 oro, con 
tres balcones á la calle y todas las comodidades para 
una familia corta. 153 2a-5 2d- 5 
dM Oí) fk l} (1 mensuales es el precio en que se al-
t p l V U l / r i v f quila una casa nueva, fabricada ex-
clusivamente para tren de coches, caben cómodos 150 
caballos y 50 coches, así como herrería, carpintería, 
taller de vestidura, ect.: darán más pormenores en el 
Potro Andaluz, Teniente-Rey 41 y 46, allí hay un 
quitrín nuevo que se vende. 121 10d-4 10a-4 
Virtudes número 10.—A dos cuadras del Parque se alquila una bonita habitación con suelo de mármol 
y vista á la caUe á un caballero solo ó matrimonio sin 
hijos, con toda asistencia. 160 4 5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 124 esquina 
á Dragones. . 133 4-5 
En dos centenes alquilan dos cuartos altos seguidos, á la brisa, muy ventilados y con una azotea que da 
á la calle; y en $10 billetes otro cuarto chico bajo, en 
la calle de Villegas 64, entre Obrapía y Lamparilla, 
casi al lado de la botica E l Cristo, y una máquina de 
coser americana, en buen estado, $10 billetes. 
138 4-6 
Se alquila muy barata la casa San Ignacio 91, tiene tres cuartos y agua, la llave en el número 89 é i n -
formarán de precio y condiciones en la calle de San 
Isidro 63. 128 4-5 
Se alquila muy barata la hermosa, fresca y seca casa ca1zada de Jesús del Monte número 402, la llave en 
la misma calzada número 416, donde informarán de 
precio y condiciones. 127 4-5 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Habana D. 147, compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
calle y completamente independientes. Informarán en 
la misma. 171 4-5 
Se alquila en 2^ onzas la casa Velasco 19, entre Ha-bana y Compostela: tiene sala, comedor con per-
sianas y cristales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: to-
da de azotea, con martillo al rondo de 14 por 16 varas 
donde está su cocina, despensa, agua de Vento: la l la-
ve está enfrente y su dueño Cuba 143. 
134 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enfrente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 8̂ 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula 60, entre Compostela y Habana, con 5 
cuartos, llave de agua, toda de azotea: impondrán en-
frente, donde está la llave. 185 4-5 
HABITACIONES AMUEBLADAS—Se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
142 4-5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto piso bajo. Habana número 128. 
152 4-5 
A matrimonio solo 
un cuarto bajo, grande, y otro pequeño anexo A güila 
número 149. 154 5-5 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para una familia ó escritorio. Informarán Aguiar 
n. 136. 88 8-4 
Se alquila una habitación propia para una persona ^sola, con todo asistencia 6 sin ella: también se ne-
cesita un criado de mano que sepa su obligación. Ha-
bana 112 esquina á Lamparilla. 
125 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa calle de Apo-
daca n. 46. informarán Concordia 67. 
112 4-4 
- S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas y ventiladas, pro-
pias para matrimonio. Crespo 3S, entro Trocadero y 
Colon. 83 4-4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitaciones altas, propias para un 
matrimonio. Habana. 92 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 154: también se alquila 
la casa Virtudes n. 153: informarán Obrapla 14. 
102 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de vecindad con diez y siete habitaciones, cali6 
de Lealtad 119 y 121, esquina á San Rafael. Reina 91 
impondrán. 105 4-4 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Blanco 34, acabada de pintar, de 2 ven-
tanas, zaguán, 7 cuartos y pluma de agua. Salud 16 
impondrán. 114 4-4 
Se alquila un cuarto baja, grande y seco, en casa de familia decente, á hombre, señora sola ó matrimo-
nio sin niños, con asistencia ó sin ella, en módico pre-
cio. Paula 35. 107 4-4 
A dos cuadras del Parque y teatros habitaciones frescas y cómodas, siendo dos en un cuarto se co-
bran $50 billetes por habitación y comida cada perso-
na con limpieza de criado; también un cuarto chico 
propio para un hombre en $50, con buena comida. I n -
dustria 101. 106 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas y frescas con balcón á la calle 
y toda asistencia, precios módicos. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 104 4-4 
Se alquilan 
las casas del Cerro calle Domínguez números 11 y 15, 
al lado está la llave: informarán Aguiar 49. 
103 4-4 
Se alquila en »x pesos oro la hermosa casa calle de San Rafael 127, con todas las comodidades necesa-
rias para una larga familia, agua y gas en toda ella: 
informarán de las doce del dia en adelante en la calle 
de la Habana 43, frente al Obispado. 
11 5-3 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos, todos tapizados y eon 
balcón á la calle, compuestos de 4 habitaciones, se dan 
baratos. Cuba 66 impondrán. 
68 8-3 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos amueblados y sin muebles muy 
frescos, entrada libre. Se venden 2 farolas baratas. 
64 6-3 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios, 
16850 8-31 
AGUIAR 101, 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. Futrada átodas horas. Gran ba-
ño á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
16352 6 31 
A M A H G X T R A 9 6 . 
En casa de familia decente se alquila una habita-
ción alta con vista á la calh, con asistencia ó sin ella. 
En la misma se alquila uu hermoso zaguán. 
ron*- ° j> OA 
UNA F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un matrimonio ó familia corta, unos bajos in-
dependientes Se exigen referencias. Escobar 65, de 
once á una. 16210 8-30 
S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas habitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. 16183 15-28D 
Se alquilan unos hermosos altos como para un matri-monio sin hijos ó caballeros solos, muy alegres y 
ventilados. Reina 68. En la misma se toma en acomo-
do una cocinera blanca ó de color. Reina 69' 
16178 10 28 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca-
sa, reden restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dormitorios altes, lavadero, cuarto de baño 
con su ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fondaá todas horas. 
16127 15-21 
1TAS 
de Fincas y EsiableciMienío^ 
A VISO, -POR TENER QUE AUSENTARSE 
X 3 su dueño á la Península, se vende un taller de la-
vado: condiciones inmejorables; contando con una es-
cogida marchanteria: informarán Chacón y Compos-
tela, bodega. 237 4-7 
SE VENDE UNA CASA D E MADERA, D E vecindad, callo de la Concordia n? 168, esquina á 
Aramburu. Darán razón Compostela, esquina á San 
Isidro, bodega. 193 5-6 
S E V E N D E 
una finca como de 7 i caballerías de buenas tierras, 
con muchas siembras, gran arboleda frutal y palmar 
paridor cerca de esta ciudad de donde dista H leguas 
por calzada. Para más informes Compostela 53. 
217 4-6 
Se vende 
la casa Revillagigedo 53, esquina, en bajo precio. I n -
formarán Gloria 27. 188 4-6 
BASOS—SE V E N D E UNA CASA D E BAÍÍOS con una fonda anexa, con un módico alquiler y 
ámbos establecimientos productivos, que por enfer-
medad de su dueño se ve en la necesidad de venderlo: 
de más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana: también se desea imponer dinero con hipoteca. 
199 8-6 
POR TENER QUE M A R C H A R A L A P E N I N -siila se vende un depósito de tabacos y cigarros 
situado en el cenara de la capital, tiene expendeduría 
de efectos timbrados y buzón «ara la correspondencia: 
informarán pla^a del Vapor 69. 
159 4 5 
EN 4,500 PESOS ORO SE VENDE UNA CASA Rayo entre Zanja y Dragones, compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos bsjos y dos altos, agua, de azo-
tea toda y libre de gravámenes. Obispo 30, de once á 
cuatro. 157 4-5 
SE VENDE FUERA D E L CERRO UNA CASA de mampostería con cuatro solares en punto alto 
y sano, también dos casitas libre de todo gravámen, de 
mampostera, cerca del paseo, en Pueblo Nuevo, en 
$2,400; impondrán calzada del Monte 95, sastrería El 
Peñón. ' ' ' 136 4-5 
SE VENDE L A BODEGA Y FONDA Y B i -llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bsjos y barata en alquiler. 
170 8-5 
SE V E N D E 
la casa calle de Neotano n. 87: puede verse á todas 
horas: impondrán Manrique n. 1 C, de las diez de la 
mañana en adelanté1. 155 4 5 
SE VENDE O SE ARRIENDA MUY BARATA la excelente vega Nilo, en Consola'dou del Sur; de 
3 caballerías, en márgenes Rio Hondo, con terreno 
propio para toda ciase de cultivo: también se emplean 
$2,000 oro, bien sea en hipoteca ó en compra de casa, 
Galiano 59, baratillo, 109 4-6 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE C0SEB 
DB 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d e s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es un modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 133» 
312-SOJi 
LA UNICA VERDADERA 
l - L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AG-UA D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
L Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. Cn 13 1-E 
APROVECHAR L A GANGA. 74:, O ' R E I L L Y 74. 
.„ A $30 B., á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gítimas y garantizadas por 4 aBos: esta rebaja es con el fin de aligerar el i n -
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual,—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. j,Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—iSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla SIN R I V A L DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A GRAN AMERICANA número uno y siete, 
SINGER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINGTON, 
NEW-HOME y W I L C O X y GIBES. 
Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B, 
El que más barato vende en la Tf la de Cuba, fijaos bien en la dirección, 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografiado 




No es mi deseo causar esolin al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME ó NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicametite hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar logar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público la^-pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X & GIBBS, de cademta, automáticas y silenciosas. 
Aeí se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA, 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinat; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana ndmeros 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-
Gran variedad en novedad es y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reiíly—JOSE SOPEÑA—O Reilly 112. 
ULTIMA CUADHA. 
50 8-1 
S E V E N D E 
un café en uno de los mejores puntos céntricos: hace 
esquina: impondrán tabaquería del salón Central, ba-
jos de Albisu. 90 4-4 
AVISO I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penínsu-
la se vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en Puentes Grandes: calzada Real 
número 65. 85 10 4 
ATENCION. Se traspasa una casa de inquilinos, en un punto céntrico de esta ciudad con 22 ha 
bitaciones amuebladas, mucho gusto mucho aseo j 
moralidad, alqu'lada á hombres solos, poco alquiler, 
deja un buen interés y se traspasa en un precio módi-
co. Informarán Compostela R5 
5 4-3 
S E V E N D E 
la casa calle Gloria n. 26: en la misma impondrán de 
su ajuste. IQ ^ 
Se vende 
la casa calle da Neptuno 182, con sala y aposento y 8 
cuartos. En la misma informarán. 
2 8 3 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E LAS F i -guras número 91, letra B, con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse-
nal 18. 16261 8 29 
F U N D I C I O N 
DE 
C A I B A HI E . 
Por tener que ausentarse de esto país el dueño de 
la fundición que hay en Caibarieu, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jarlsdiocion de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C^, Oficios 6, y cn C übatien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
A LAS PERSONAS DE GUSTO—SE VENDEN 80 pâ es de palomas finas, correos, ojo de freiía, 
rifeñas y otras varias clanes y 25 canarios raza belga y 
maüorqui ts. En Belascoiio n 23 á ti.das horas. 
231 4-7 
E N ÜN C E N T E N 
se vendo uta ardilla thenabra) ealos escrito - o» de los 
Almacenes viejos de San José darán razou 
2^9 4-7 
1 • V E N D E N 
bueji's. milr.s rrioliua > tVonterizas. Mercaderes ISA, 
cambio de G. Ce_K 85 30En3 
OAiSG-A. 
Uu sobeibie caballo andaluz de alta escuela, jóven 
y sauo. Teniente Re,? 2o 
16317 15-S0D 
Q E VENDE MÜV EN PROPOKCTON UNA 
k^magi.itica yegua criolla,, de tiro y de moy buena al-
zada, aií opino tarúbie- un potro, propio para moota, 
v uu bo; ico v có'tt -.-io f if'tOH: informarán Zulueta 22, 
fr.íMe al nier.-i.do de Culón 
1̂ 255 8 20 
m 
SE VENDE 
un milord en bu''n estado, muy fuerkiy cómodo Zan-
{«.90, 2?5 4-7 
POR NO NKCBSITARLA SU DUEÑO SE vende una duquesa (coche completo) y un hermo-
so caballo americano en la mitad de su valor: infor-
marán Industria 122. 205 4-6 
Ojo á la gahga. 
Por tener que ausentarse su dueño se venden dos 
maguificaí) duquesas con cinco caballoi y cou acción 
á la casa, todo se d i muy barato; informarán Agui-
la 145. 2? 4-3 
COMO GANGA. 
se vende una duquesa y tres caballos, se da todo casi 
por lo que valen los caballos: se vondou también los 
caballos solos. Se pueden ver hasta las ocho de la 
mafiarsa. Prado 34 53 4-3 
SE VENDEN ARREOS PARA FINCA, CATA-lanes de toda^ clusea do lo que pidan; hay también 
de medio uso en ¡pay buen estado, ^ '.y dos de volanta 
uno nuevo y otro de medio uso, monturas de todas 
clases y tambieu se hacen á precios más baratos que 
en ninguna otra parte, sobre todo con mucha eolia, z 
en la Habana, Bolascoain número 35. 
1P381 8 31 
SE;VENDE O CAMBIA UN ELEGANTE V I S -a-vis de dos fuelles, un faetón de cuatro asientos y 
una jardinera, está muy bonita y muy barata. Aguila 
número 84, á todas horas. 16263 10-29 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8i , letra E, recaudación de ganado de lujo. 
16265 8-29 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA L U I S X V , compue&to de doce sillas, dos mecedores, cuatro 
sillones, un sofá, una mesa de centro, una consola j 
cuatro banquetas, en el ínfimo precio de cien pesos 
billetes. Obrapía 89. 228 4-7 
SE VENDEN TODOS LOS ENSERES D E UNA casa da baños; tanques de hierro, paila de caliente, 
bafiaderas de mármol y de zinn, zinc cañerías de agua 
y de gas, mesas de mármol, maderas, puertas, persia-
nas, mamparas, mesitas de noche y otras varias cosas; 
todo en estado de nuevo y muy berjato: dan raz,on Da-
mas n. 2. 202 4 6 
BANADERA Y DUCHA 
Se vende una nueva, se da en proparcion, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
190 8-6 
J U G U E T E R O 
Se vende un magnífico juguetero de palisandro con 
once espejos y ocho losas de mármol, San Ignacio 85. 
212 4d 6 4a-7 
SE V E N D E N 
dos camas de hierro, una mesa con piedra de mármol 
y otra de cedro, y otras frioleras más: calle de Amar-
gura 47, accesoria B. 198 4-6 
Molino 
Se vende uno para sacar agua, es del mejor sistema 
y se da barato. Reina 89, el portero informará. 
181 4-6 
ACOSTA 79 
Sereallaan magríficos pianos á muy reducidos pre-
cios y también s 3 dan á cómodos plazos, Acosta 79, 
entre Compostela y Picota. 214 4- 6 
DE GANGA 
Se venden cajas de hierro para guardar 
cauduies, propias para Ayuntamientos, Em-
presas y Comercio, á precios baratísimos, 
O R E I L L Y 36. 
71 4 3a 4-3d 
MUEBLES. 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo p -ocedente de empeño: hay pia-
no barato: se da dinero con módico interés. 
113 9-4 
LA i m m 
Casa de Préstamos y Contratación. 
Compostela n. 1 1 2 , esquina á Luz. 
Plaza de Belén. 
Suplicamos á las personas que tienen en esta cesa 
prendas cumplidas concurran cn el plazo de ocho dias 
á contar de la fetha á rescatarlas ó refrendarlas, pues 
de no efectuarlo se procederá á le venta. 
En la misma se facilita ''inoro á un interés muy mó-
dico y sus numerosos favorecedores encontrarán en 
este antiguo y popular establecimiento prendas de oro 
y brillantes del gunto más exquisito, asi como un mag-
nífico piano de Pleyel de media cola. Id. pianinos de 
Erard y G-abó á precios muy baratos por proceder de 
empeño. No olvidarse. La Equitativa, plaza de Belén, 
de Campa, Alvaro Haz y O* 
211 8 6 
POR MARCIIáR L A F A M I L I A SE HACE A L -moneda do juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran piauino de Pleyel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; uu precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mne-
bles. Amistad 118, 122 4 4 
MUEBLES.—POR MARCHARSE L A P A M I -lia ee venden todos los muebles de casa; consis-
tentes en un juego Luis XV, l escaparate, 1 lavabo-
tocador, 1 aparador, 2 cómodas, mesa noche, confi-
dente, 2 camas hierro, sillas, slllonc-i, roperos, carpe-
ta, cuadros, re'ojes, mesas y batería de cocina: no se 
repara cn precio Corrales n. 71, entre Aguila y A n -
gele^ 118 4-4 
AVISO AL PUBLICO. 
Todo el que tenga prendas cumplidas en la casa de 
préstamos Angele^ n. 14, pase á recojerlas ó renovar-
las cn el lérmii.o de quince dias, pues de lo contrario 
se pondrán á la venta 
Eu lá misma se venda un gran medallón, único en 
la Habana de su tamaño; un espejo cuadrado de tres 
varas y media de largo, todo dorado y muy elegante 
y un piaa o Vort, de cola, y escaparates de corona y 
juegos Luis X V muy baratos, y además muebles y 1o-
yas.—JOSE PALACIOS, 110 6 4 
Elegantísimos armatostes y vidrieras 
así como mostradores do mármol, etc. Se venden en 
precio equitativa Manrique 105 esquina á Dragones 
impondrán. 87 l-3a 4-4d 
MUEBLES Y PIANINOS 
más baratos quo nadie, pero sin exageración, nadie 
compre sin pasar per esta, hay de todo, pees esta casa 
ea la más barata de todas. Reina 2, frente á la Au-
diencia. 52 4-3 
POR NO N E C E S I T A R L O S SU DUEÑO, 
se venden unos botiquines de caoba, dos hermosos 
cuadros dorados grardes para retratos v otros mué 
bles. Todo muy barato Concordia n. 40. 42 4-3 
ATENCION. 
Por no necesitarse se venden dos máquinas de co 
ser de medio uso, una Singer reformada y otra ameri-
cana n . l á 15$ y una id id Doméstica que apenas 
tiene uso también muy bar,4a, Maloja 4 31* 4-8 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad, y también pianos hermosos de Gttvcau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arregi.idos á los tiem-
pos Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
doc, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambia^, alquilan y componen plímon de todas cbses. 
21 Ü6 8E 
1R397 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 




de cristal de nuevos modtlos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A, 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 1 
OJO A Q U I . 
Sa venden varios muebles acabados de reformar, y 
entre ellos fres escaparates de caoba y uno de pople 
para señora; un lavabo de caoba; mesas de alas y re-
donda; billones y sillas de Viena, ídem grecianas y de 
niüos: también se vendo toda la existencia de una pe-
'¡ueña mueblería ó se d ŝea un socio con poco capital 
par»» hacer negocio; también hay un bauuo para car-
pintíro con dos prensas. Calzadad-l Monten. 2, letra 
C, frente á la Escepoion, 16379 6 SI 
MESAS DE B I L L A R . 
Ss venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de P¡ancia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José Por-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26 -21 D 
SE VENO 
una tarraja nueva coa todos su; accesorios, con mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada inglesa hasta 4 y desde i á I f pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargura 12. 
Cn 1818 15a-8l 15d-31 
SE VENDE UN T R I P L E EFECTO VEETíCAL, con tacho de punto de 15 bocoyes por templa y 
tres tachos evaporadores, capaces para ^5 bocoyes, 
plataforma de hierro, dos máquinas de vácío con sus 
bombas, 5 defecadoras de cobre y de doble ¡fondo: se 
puede ver en los Almacenes de San José, y para tra-
tar Cuba 138, altos. También tenemos en Bélgica dis-
puestos á embarcar 6 Triples efectos, dos dobles efec-
tos y varios tachos de punto, desde 20 á 125 bocoyes 
de tarea. 156 B-B 
CiBRILBS USADOS 
Se venden por mayor y menor cn la trapería de la 
calle de Ilamel esquina á Hospital. En la misjna se 
compran trapos, papel viejo, huesos, pezuñas, tarros, 
carnaza, hierro dulce y fundido, cobre, bronce, latón, 
metale?, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande que 
sea la partida. 162 8-5 
Dt m i s i l 
MPORTANTE 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los viuoa legítimos de Jerez couocidoe 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D, Eusebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muv 
acreditados en loa de Europa y algunos ú e 
América 
Son únicos y exclusivos represontanti-e gara su venta en la Isla de Cuba los señores osta. Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor on la Lonja de Víveres D. Fran-
olaco aOró. Cn 1414 81-5 O 
M E L A D O D E CAÑA 
So detalla por garrafones y botellas á precio muy 
barato, Salud 49, frente á la iglesia, bodega. 
23 8a-2 8d-3 
li Bnort f MM 
AGUAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
E n este establecimiento ee han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
au precio 60 cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B7 que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nea de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este sño, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 
Cn 55 26-7E 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E, 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica, Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
ios órganos genitaies. 
Suspensorio Airy, 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia, Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reiíly 106, entre Villegas 
y Bernaza. Ifi300 10-29 
LIGORDEBR 
•V"ecret.al 
D E L 
D R . G O N Z A L E Z 
(DE L A H A B A N A ) 
Quince A ñ o s de ¿xito y mas 
de Setenta Mi l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, sou la mejor prueba para 
demostrar que el l A c o r B n l s a -
m i c o d e U r e a v e g e t a l d e l 
D r . Gf t t i xd lc i a es el que mejor 
combate los Catarros crónicos. 
Toses rebeldes, Espectoracioues 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
demás Afeccioues del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil cu los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acciog tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
J j i e o r d e U r e a d e G o t t -
ñialeív, y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que os la salud. 
E l público uo debe confundir el 
J L i e o r d e JBrea d e G o n r 
malent, con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
E¿ JLiicor d e U r e a se vende 
en todas tas Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y 
Puerto Rico y la República de México. 
A L P O R M A Y O R 
DE "SAN JOSÉ," 




H A B A N A . 
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C u r a in fa l ib l emente L l a g a s , H e -
rí l a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , P i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a -
c iones , G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y toda c l a s e de e n f e r m e d a d e s ex-
t e r n a s . 
¡SE GARANTIDA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 
h a n acogido f a v o r a b l e m e n t e . M u l -
t i tud ¿le cer t i f i cados a c r e d t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de los 
S r e s . L o b é y Ca y J o s é S a r r á y e n 
l a s bo t i cas de l D r . A n t o n i o G o n z a 
l e z y J o s é C a n u t o V a l d é s . 
P a r a no s e r e n g a ñ a d o con u n exn 
p las te M o n ó p o l i s de C a r b ó que se 
v e n d e e n e s t a I s l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietario , J o s é G r i s i , 
166 13-5E 
OBISPO 
ESQUINA A AG-Ü4CATE. 
Este gran establecimiento de 
ropas bará su reapertura al pú-
blico dentro de pocos dias. Sus 
nuevos dueños se proponen te-
ner un surtido geueral de todo 
lo que es en el ramo de tejidos. 
Las personas que se dignen vi-
sitarlo hallarán en él cuanto 
necesiten y precios con toda 
economía posible. 
Dieu protegerá La France. 
82 i-3a 4-1(1 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito do revólvers sistema Smitli & Wesson, 
de Kibar,—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA.—Habana. 1 26-3E 
PAIIA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 De Venta Lámparilla 22. 26-8D 
ATKINS0N 
P E R F ü ü E B i A INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRFd MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (White Rose) 
FRANG1PÁN I YLAN6 YLANG 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 
y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior á las numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Sí venden cn las casas de los Mercaderes y los Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca ' 
sobre uni " Lira de Oro." 
P O F O S F I T O S 
E l DOCTOR C H U R C H I L L , autor 
dol descubrimiento de las propiedades 
curativas de los Hípofosfitos en hx 
Tisis pulmonar, pone cn conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione, en P a r í s . 
Los Jarabes de Hipofosfítos do 
Sosa, de Cal y do Hierro, se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica do SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
ERMIFUGE COLMET 
Bom/jonesde Chocolate á i a Santonlna* 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este Vermífugro está recomendado por su (IJI 
gusto agradable y su conservación indefinida, Jjy, 
Exigir la firma ; 
PARIS.F1» COLMET-d'AACE. —la la Hahana: JOSE SARRA. 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a ¡ 
DE 
PERFUMISTA 
JABON de I X O R A 
ESEñíC/A de B X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA de B X O R A 
ACEITE para el Pelo de I X O R A 
POLVOS üe Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de I X O R A I 
37, BOULEVARD DE STRASBOÜRG, 37 
K A L Y D O R 
es una preparación inofensiva que hano^J 
eea a l colór del rostro y al cutis y no cov 
tiene plomo n i materias niineralca. Elli 1 
bace desaparecer las pecas, lo atezado W 
rostro, por el sol y el aire, las enipefos» 
cutáneas, lo rogizo y la asperez» M 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciouen di 
los ojos. D a al cutis 
SUAVIDAD, BELEZA y FINUI  i 
a l mismo tiempo que produce un MI» 
color de rostro saludable. En loa cliñu 
cálidos esta p r epa rac ión es calmante,em»« 
líente, refrigerante y curativa, emple|ji||¡/ 
cn l a cara eu laa manos y en los braiOb 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalyiatk 
Üowland, 20, l l a t t o n Gardcn, Londrei. 
Se vende en las mojoros Farmneíafc ( 
LINIMENTÚ 6ÉNEAÜ 
Para los OABAXtliOa 
No m a s j É B & k DIXR'CA REEIPUUd 
F U E G O 
ni 
C A I D A 





La c u r a se hace d lu mano en S tninuto$, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
F a m i a G É N E A U , 275, Calle Si-Bonoté, PARIS 
V EN TODAS CAS FARMACIAS 
EXPOSITION J 




L E S PLUS H A U T E S RÉC0MPENSES 
M U A DIVINA 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
£¡ Prccfiniiada pura el tocador, conserva constanlnmft 
11 frescura dfi la Juventud, 
y proei va de la Pesie y del Oóleia morbo 
ARTÍCULOS 
PERFUMERIA A LA LACTE1NA 
ña i nene-tela por las Ce'vbridades Medicalet 
G O T A ! ; C O N C E N T R A D A S pamlpíÍMl» 
O L E O C O M E para la herinosiira deloscabelldii 
SE VENDEN EN LA fÁBRICA 
PARIS líJ, me d'EDí^en, 13 PARIS 
Deuósilostíii casas de los priix:pales Perfumislas, 
Colicarios y Peluqueros de ambas Imérioaj. 
)999999999999t 
m m 
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T E L E C 
E l m a r 
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duranto 
• o n t«nd 
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l lata S r 
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E l gan 
tado a l c 
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T E ] 
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&0TA, EEITMATISMOS, D O L O a E S 
S o l u c i ó n dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sal ici lato de Sosa se emplea 
para curar: 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumatismo g o t o s o , 
los Dolores articulares y musculares, y LocUin las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos , la Gota y los Dolores. 
1155 Cada frasco va aoompañado cen una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, PARIS, que se hal la 
k en las principales Farmacias y Droguerías. 
C O M P i A L I E B I G 
m ^ ^ ^ m V E R D L 0 E X T R A C T O 
d e G A R N E L I E B I G 
io Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dipoí Cwtral p' ¡a France: )o, r. de¡ Pet¡tes-Écuries,Parn 
E l EXTRACTO DE CftaNE LIEBIG ha obtenido un nuevo Diploma honor í f ico 
9D la Exoosicion I n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de Yiena (Aust r ia) , en 1883. 
V i n o d e B u g e a u 
0 0 1 3 Q X J I IsT A , O A . O - A . O 
E l V i n o d e M u y e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra k todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o «fe JBttffeatt í l orneo DEPÓSITO AL POR MENOR 
BE HALLA KX LAS PRINCIPALES BOTICAS | ou París, F"» LBBBAULT, 63, me RéaumuT 
V e n t a a l por mayor : 
P . Z J B B S A U L T y C0, 5 , rae Bonrg-l'Abiié. PARIS 
Curación Cierta «amEnfermedades Nerviosas 
C O N V U L S I O N E S , VÉRTIGOS, C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
J A R A B E R E N R Y A S U R E 
a Bromuro de Potasio gulmlcamento puro 
B U E I T É X I T O D E M O S T R A D O p o r 15 A Ñ O S de E X P E R I E N C I A S 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
Se envía graluitamente una instrucción impresa, muy Inleresanle, alas personas que la pidan 
H E 1 T R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Depósitos eu la Habana: J O S É : S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguoriai* 
W0OEUO DE PASTILLA 
E n f e r m e d a d e s ¿ e i E s t o m a g o 
La Academia de Medicina de Parí» aprobó el empleo de las 
PASTILLASyPOLVOdeCüRBONoeiD'BELLOC 
en las Enfermedades siguiente» : 
DIGESTIONES DIFICILES, ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
X « a doais o r d i n a r i a do 4 a X 2 JF»atitAHaa c a u l a d í a . 
Uni» en ti mayor parta di las Firmacltv 
En PARIS, en la Casa L , FRERE. 
MoOaLO DE PA8TIUUA6 
M ' POR MEDIO DE LOS ' E ñ f > l * > 
P o l v o , P a s t a y E l i x i r D e a t i f r i o o s 
o » i.oo • 
BENEDICTINOS 
efe l a ABADIA de SO'CJXAC iCGirouda) 
P r i o r E O M M A G U E l O N N i ; 
I D O S I IVEIEID.A.IJXJA.S d.e O I R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO i d!t PORELPMOR 
E « 9 # * P Pedro B0DRSAÜ0 
«El empico cotidiano del 
Elixir Dontifriea de losRR. PP. Be-
nedictinos on dosis do algunas 
golas cn el agna cura y 
e v j ta el ca rlcs.fortaiece las en-
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta. 
«Es un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
señalarles osta antiguay úti-
lísima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias." 
Cm('Stablecidaeol807;OPAmy 3, Rué Ilugnerle, 3 
Aliento General VkiUiwira B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumer ías 
Farmacias y Droguerías del globo. 
DeposiUrios en l « Jlahana : J o s é Sarrat — Lobó y C«; — Guillermo del Monte, 56. Muralla; — Sar rap iñnna y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C». 5, Teniente Roy; — I i au ie rdoyC« , 124, Apmar; — I l l a PuJol y C«. S?,' 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y C«, 10 ct I?, Kicla; — Corujo y Sobrino. 113, Compostela : - r 
Dublo Mlchel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela: — B.Dnfau, 31, Obispo; — Justamente J o s é . 37, \ lor-
caderas; —Faez, López y G", 72, San lanado; — Fernandez, Arenas y C«, 98, Cuba¡ -~Garoia Corujeclo Hermanos^ 
28 y 30, Rich ; — Garcia Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela; — Isla Barredo, ü Reuiily,40:—' 
Mart ínez Garcia y C«, 71, Riela; — Rodríguez Bruno y C«j 10 y 12, Riela. 
Imirenta del Diario de la Marina," Riela 
